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I. INTRODUÇÃO



uso das plantas no tratamento de diversas enfermidadesO é
conhecido desde antes de se
conhecerem suas causas.

científicasInvestigações demonstram entre osque. anos
domesticava animais.5.000 ee

cultivava cereais e algumas plantas medicinais e descobria signos
capazes de perpetuar seus pensamentos e conhecimentos.

antigas medicinamaisAssim, obras sobre plantasas e

medicinais surgiram na China e no Egito. No livro Pen T'sao-Ching
(2.700 AC) e nos Papiros (1.500 AC), bem como na Bíblia, escrita

emprego
de plantas medicinais e preparações à base de produtos do reino
vegetal. Teofasto (225 AC) e Dioscórides (20 DC), que por mais de

influenciaram a Farmácia, foram autores de vários1.500 anos e

valiosos volumes sobre plantas medicinais. Entretanto, durem te
Média, entre os séculos XIV e XV DC,Idade daoa progresso

ciência empírica foi às escolas áreibes.graças

antigos conteúdosforeim preservados e os seustextos passados
para o ocidente (CASTRO, 1981; SCHER, 1991).

conhecimento indígena do uso das plantas com
transmitidopropriedades foimedicinais portuguesesaos e

quando estes aquiescravos africanos chegaram.
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a mais remota antiguidade, mesmo

mínimo, mas

No Brasil, o

pelos hebreus, encontram-se milhares de citações sobre o

2.800 AC, o homem já amansava



Importantes são as informações de Gabriel Soares de Souza no
seu "Tratado Descritivo do Brasil" em 1587 e do Padre João Daniel

"Tesouro Descoberto no Rio Amazonas" de 1757-1776no seu que
descrevem os recursos naturais encontrados em terras brasileiras.

aspectos mais pormenorizados sobre estesOutros sãorecursos
Guilherme Piso em "História Natural Médicatratados dapor e

Em 1844, Martius publicouíndia Ocidental" de 1658. "Natureza,

JoaquimDoenças, e

"Elementos de Botânica Geral
Pela sua importância como obras de consulta,Médica". nãoe se

deixar de citar a "História das Plantas Medicinais e Utéispode
Brasil" Peckolt e Gustavode Theodorodo

Vegetais Tóxicas e Medicinais" deSubstâncias"Plantas F.C.e
das

Pio Corrêa, cujo 6“ e último volume sóExóticas Cultivadas" de M.
embora iniciado em 1926 (PEREIRA, 1984).apareceu em 1975,

é possível verificar queAssim, as plantas e seus produtos
mundialmente como meio de prevenirutilizadossão ou curar

utilizaçãopaís não foge a regradoenças. dasNosso ae
plantas é amplamente difundida, principalmente entre a população
de baixo poder aquisitivo como fonte alternativa para solucionar
seus problemas de saúde.

partir da década de 30, acentuou-se o processo de sínteseA
substâncias anteriormente extraídas da natureza ede plantaa

medicinal perdeu sua importância.
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Medicina e Remédios dos índios Brasileiros"

Peckolt (1888), as

Hoehne de 1939, e o "Dicionário de Plantas Utéis do Brasil e

Monteiro Caminhoá escreveu, em 1877,



entanto, ultimamente têm aparecido sinais inequívocosNo de
a fitoterapia está voltando e vários pesquisadores têmque se

ao estudo das propriedades antimicrobianas dededicado vegetais

superiores, utilizados na medicina popular.

1.1. PLANTAS ANTINFECCIOSAS

infecciosas origem bacteriana.de fúngicadoençasAs e
sido tratadas com plantas medicinais e preparaçõesvirótica têm

ao longo da história da humanidade,partir delas, muito antesa
e identificaremconceituarem etiológicos.de agentesosse

dentre as várias utilizadasplantas
antimicrobianaspropriedades citadas:são alho,por suas

mirra.ginseng, acácia.bálsamo, entree
outras.

sucesso deste uso e o fato de que muitos antibióticosO de
origem microbiana e sintética de ação limitada.são apresentam
efeitos colaterais graves e levam à seleção de cepas resistentes.

originaram grande interesse na busca de agentes antimicrobianos
utilizadas na medicina popularem plantas superiores (RIZVI et

al., 1987).

naturaisVárias produtos atividadeplantas e com
antimicrobiana utilizadas na Odontologia sobsão forma dea
enxaguatórios dentifríciosgéisorais. agentese como
anti-sépticos anti-placa. Recentemente,e/ou etHORIBA

4

sanguinária, cravo

Assim, através dos tempos,



a ação antibacteriana de chásdemonstraram de ervas
infecçâo

canais radiculares e concluíram que essas plantas podemde ser
utilizadas para o tratamento de tais infecções. Da mesma forma, a

científica do uso da sanguinária e/ou sanguinarina,comprovação
anti-placaacácia, agentes e

foi apresentadagengivites, (1990);WAUOER GAZIcontra por
al. (1991) eet (1990),GRANGE(1991); & DAVEYGOULTSCHIN

respectivamente.

antimicrobiana é atribuída substânciasatividadeEsta a
produzidas pelas plantas. Entre as principais substâncias ativas.

diferentespertencentes classesaquelas deencontram-se a
ácidosestruturas

saponinas e terpenos (VERPOORTE et al., 1982; MITSCHERfenólicos,
1985; JAWAD et al., 1988a).et al., 1985; MARHUENDA & GARCIA,

os vegetais com atividade antimicrobiana. destacam-seDentre
pertencentes à família Convolvulaceae A.L. Jussiae deaqueles

geográfica regiões tropicaisdistribuiçãoampla nas e
representada por mais de 50 gênerossendo 1.500temperadas, e

espécies, dos quais o gênero Ipomoea, com cerca de 400 espécies.
representativoé o mais (CRONQUIST,1981).

em especial na região nortemeio. e nordeste.Em nosso as
principalmente as do gêneroConvolvuláceas Ipomoea sempree

tiveram importantes aplicações na medicina popular (AGRA, 1980),
como ilustado na Tabela 1.

5

al.(1991)
japonesas contra bactérias anaeróbias responsáveis pela

e própolis, como

químicas, tais como: alcalóides, flavonóides,



TABELA 1 • Alg-tnag espécies de Ipomoea e seus empregos na terapêutica popular.

ESPÉCIE NOME VERNACULAR PARTE USADA USO POPULAR

Ipomoea alba CL.) Planta Inteira Antioffdica

Glória da manhãIpocnoea arborescena Caule Antiof(dica

Folhas Dermatoses

Ipomoea coccinea (L.)

Glória da manhãIpomoea digitata (L.) Raízes

Folhas

Salsa da praiaIpomoea pes-caprae CL.) Raízes

Ipomoea violacea CL.) Glória da manhã Sementes Alucinógena

6

Ipomoea f is tu tosa 
Mart ex Choisy

Ipomoea asar i foi ia 
(Desr.) Roem et Sch.

Flor de Cardeal
Pr imavera

Canudo de pito 
Algodão bravo

Boa noite 
Nensageira da tarde

Primavera
Jitirana

Salsa 
Bstatarana

Raízes e
Sementes

Folhas e
Sementes

Raízes, sementes 
e folhas

Antiofídica, 
Anti-reunática, 
PnetiDonia e 
Escrófula

Purgativa e 
Laxativa

Tônica e 
Afrodisíaca

Anti-reumática
Dermatoses

Ipomoea stolonifera
CCyr.) Gmelin

Ipomoea quamoclit 
CL. et Uildenow)

Salsa branca
Cipó da praia

Diurética, 
Emenagoga e 
Desobs t ruentes

Diurética, 
Emenagoga 
e Depurativa



Apesar das suas propriedades medicinais, algumas espécies de
Ipomoea presença nas
folhas ou

outro lado, tambémsementesPor suas encerram
substâncias tóxicas. Tais explicariamoutras fatos o

envenenamento de bovinos, caprinos e ovinos ocorrido em habitats
florescem estas espécies vegetais (DÕBEREINER etonde al.,1960;

princípios ativos descritos acima,Além dos algumasem
foi evidenciadagêneroespécies do Ipomoea dea presença

antocianinas aciladas, alcalóides do grupo indol (especialmente
atropínicosergolina), isoquinoleínico, glicosídeosde e

cumarinas, ácido caféico,cianogênicos, compostos saponíferos e
substâncias,taníferos (CRONQUIST,1981). Destas maisas

os alcalóides do grupo indol. especialmentesãoestudadas os

de ergolina devido às suas propriedadesalcalóides alucinógenas
(STANESCU et al., 1973; JIRAWONGSE et al.,1977).

conhecimento dessas propriedades é bastante antigo uma vezO
que as sementes de Ipomoea violacea L. (Badoh negro) e de Rivea

Hallier "Ololiuqui", também da famíliacorymbosa L.
são utilizadas por índios mexicanos em cerimóniasConvolvulaceae,

religiosas. FranciscoAssim, espanhol1651 Hernandezoem

escreveu que "os astecas comiam as sementes de "ololiuqui" para
acreditarem que essa planta

mágico, alémpossuía ingrediente deum a empregarem como
unguento (SCHULTES, 1969, 1973).

7

"jalapina".

se comunicarem com seus deuses", por

e ramos novos, do princípio ativo tóxico, "orizabina"

HOEHNE, 1939; TOKARNIA et al., 1960).

são consideradas tóxicas. Isto se deve à



Em 19609 Hofmann, investigando a ação alucinógena de sementes

constituintesde demonstrou ps icomiméticosIpomoea 9 osque
isolados alcalóides doeram
ergot, demonstrando a presença do ácido lisérgico e da clavina em
Ipomoea violacea (WITTERS, 1975).

descobertas, vários pesquisadoresA partir dessas isolaram

alcalóides ergolina espéciesoutrasde de Ipomoea:em
elymoclavina, agroclavina, ergosinina,

(LSD) e ergina (Tabela 2), assim como outros tiposisoergina de

substâncias MARDEROSIAN

et al. , 1964; 1967; NIWAGUCHIABOU—CHAAR, & INOUE, 1969;
SMOLENSKI er al. , 1972; BANERJEE & BHATNAGAR, 1974; IYER et al..
1974; WILKINSON et al., 1987).

isolamento dessas substâncias nas espécies de Ipomoea foiO
considerável importância, pois esses compostosde somente eram

em um limitado número de fungos do gênero Clavicepsencontrados
sp.

8

idênticos ou relacionados com os

chanoclavina, lysergol,

(GRÕEGER, 1963; TABER et al., 1963; Der



— Alcalóides encontrados em algumasTABELA 2 espécies de
Tpomoea.

H,C 1Tpomoea argyrophylla
H

IHOH,C
Tpomoea leptophylla

HTpomoea rubro-caerulea
Tpomoea tricolor
Tpomoea violaceae

KCHj

H
Tpomoea rubro-caerulea

Tpomoea rubro-caerulea
HTpomoea violaceae 1

HOHal
Tpomoea coccinea

H'Tpomoea rubro-caerulea
Tpomoea violaceae

NCHj

H

Tpomoea sp
H

Tpomoea alba
Tpomoea muricata
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N 
H

N
H

N
H

NCHj 
I-h

HaNOC

N
H

"N 
H

HOH2C

H -

N
H

HOOC

H -•

NCHj 
LxH

NHCHj

Tpomoea violaceae
HO

CHj

NHCO

H



1.2. ESTUDO BOTÂNICO DO GÊNERO Ipomoea

O gênero Ipomoea1.2.1.

segundo o sistema desistemática classificaçãoPosição de
Cronquist (1968).

AngiospermaeDivisão
MagnoliopsidaClasse
AsteridaeSub-Classe
TubifloraeOrdem

Família Convolvulaceae
Gênero Ipomoea

L.Ipomoea
Pro syn:

Batatas Choisy,Mem.Soc.Phys.Geneve 6:434,1834;
Pharbitis Choisy.Mem.Soc.Phys.Geneve 6:438,1834;
Calonyction Choisy,Mem.Soc.Phys.Geneve 6:441,1834;
Exogonium Choisy,Mem.Soc.Phys.Geneve

trepadeiras volúveis.Árvores, arbustos prostadas.ou
inteiras, lobadas,Folhaserectas. raramenteflutuantes ou

glabras ou pilosas. Inflorescência axilar. solitária.compostas,
subiguais.panícula; sépalas ovais,cimeira, dicásio ouem

lanceoladas, glabraselípticas, pubescentes;oblongas ouou
corola infudibuliforme,

10

hipocrateriforme ou tubular, azul, lilás.

Quamoclit Moench., Meth.Bot. 453, 1754;
Sp.Pl.159.1973, Gen.Pl.Ed.5.76, 1754.

6:443, 1834.



rósea. interplicasamarela ou branca.purpúrea, vermelha, bem
inclusosdefinidas; raramente filetesestames excertos,ou

com pilosidade na basedilatados ou não,filiformes, anterase
ovário glabro ou piloso, 2—4 locular, estigma 2 globoso,retas;

3. Fruto capsular globoso ou ovóide* Sementes 4-6raramente ou
indumentolongopubescentes lanoso.glabras, ou commenos,

11



Espécies (FALCÃOa Determinação dasChave &1.2.2. para
FALCÃO9 1978).

A. FOLHAS OVAIS
estreita9 (alémlonga de de50,0mm1. Corola

comprimento)9 alba ou rósea Tpomoea alba

onduladas; cimeira com 2-5 floresInteiras,2. margens

Ipomoea batatoides

dentadas, ápice agudo, baseInteiras ou grossamente3.
cordada; sépalas corniculadas; corola purpúrea

Tpomoea coccinea

4. Ápice bastante acuminado; arbusto de 3,0m de altura;
multiflorais; corola róseacimeiras

Tpomoea fistulosa

alva ou rósea com o5.
Tpomoea trifidatubo interior purpúreo

pilosasacuminadas, ambas as faces;6• Levemente em
cimeiras com 1-3 flores de coloração sanguínea

Tpomoea tubata

B. FOLHAS CORDADAS

1. Trilobadas; sépalas vilosas; corola azul—celeste
Tpomoea acuminata

12

Inteiras, com 1-3 dentes; corola



2. Cimeira com muitas flores róseas
Ipomoea bahiensis

3.
muitas flores róseas Ipomoea seriophyla

4.
 Ipomoea pes—caprae

Face dorsal das folhas novas com coloração arroxeada,5.
inflorescência cimeira muitas floresem com
roxa-clara Ipomoea phylIomega

C. FOLHAS TRILOBADAS

pêlos1. Apresentando setáceos parecendonos ramos
acúleos e corola lilás Ipomoea hórrida

2. Corola purpúrea Ipomoea pickeli

FOLHAS OVAL-AGUDASD.

1. Toda planta envolta por um tomento alvo; face dorsal
esbranquiçada; alvasbastante flores com tubo

interior róseo Ipomoea subencana

13

Pilosas, inflorescência em cimeira (umbeliforme), com

Ápice emarginado, bilobado, flores roxas



E. FOLHAS OVALADAS

1. Pedúnculos alongados dicotônicos; corola amarela
Ipoooea marcellia

FOLHAS PINATISSÉCTASF.

9-19 pares de segmentos alternos1. Com opostos,ou
lineares; corola sanguínea Ipomoea quamoclit

lanceolados; lilás 2. Segmentos corola
 Ipomoea sobrevoluta

H. FOLHAS PALMATRIPARTIDAS

1. Segmentos inteiros; corola lilás Ipomoea cairica

I. FOLHAS ORBICULARES

ápice àscordada, obtuso,1. Base vezes levemente
emarginado; flores róseas Ipomoea asarifolia

ápice emarginado; corola alva com tubo
interior amarelo Ipomoea stolonifera

14

2. Base obtusa,



1.2.3. Descrição de Ipomoea cairica (FALCÃO & FALCÃO, 1978;
KINOSHITA-GOUVEA & MACIAS,1985)

Ipomoea cairica (Figura 1)
Pro Syn: Ipomoea cairica (L.) Sweet (Hort.Brit. 287. 1827)

Forks F1.Aegypt.Arab.43.1775Ipomoea palmata
Colvolvulus tuberculatus
1789
Ipomoea pentaphylla Cav.Ic.Descri.PL.3:39.1797
Ipomoea stipulacea Jacq.Hort.Sch.Syst.Veg.4:208.1819
Ipomoea cavanillesii R. et Sch.Syst.Veg. 4:214.1819
Colvolvulus limphaticus Vell.Fl.Flu.2:70, 1825
Ipomoea rosea Choisy var pluripartita Hassler,Fl.Pilcom.
98.1909

cairica (L.) Sweet var. uniflora (Meissn.)Ipomoea
Hoehne,Anec. Mem.Inst.Butantan 1:77.1922

É trepadeira. plântulaanualplanta Apresentauma com
cilíndrico.hipocótilo glabro e a sua cor arroxeada se àdeve

antocianinas. cotiledonarespigmentação de Folhasforte
bilobadas, principais,glabras.verdes. 4com nervuras
distribuídas cada lobo; lobos lanceolados. ápicede2 para

ligados apenas pela porção basal; pecíoloarredondado, longo,
superiormente canaliculado.glabro. Epicótiloachatado e

cilíndrico, glabro. Folhas definitivas longo-pecioladas,verde,
5-lobado-palmadas, escuras e glabras na faceverde superior e

15

Desr. in Lam. Ency.Méth.3:545.

Convolvulus cairicus L. Systs.ed. 10:922.1759



verde pêlos
simples, curtos e alvo-translúcidos, bordas esparsamente ciliadas

pêlos simples e alvo-translúcidos; lateraislobos largo-por
e o central elítico, maior que os demais.-lanceolados

axilar.Inflorescência pedunculada, com 2 a flores5 de

Semente
de largura. Testa5, Imm

enegrecida, apresentando longos pêlos simples e alvo-translúcido
por toda a margem da região dorsal. Rafe formando um leve sulco

Hilo basal arredondado de coloração vermelha.na face dorsal.

exclusivamente cicloReproduz-se sementes, depor com
aproximadamente 120 dias.

16

claras na inferior, com nervuras proeminentes e com

cálice verde, corola purpurescente e membranáceas; estames 5, com
anteras rimosas, ovário súpero, 4-valvar. Fruto capsular.

globosa, com 4, 4-4, 8,0mm de comprimento por 4,9
dura, lisa, fosca de coloração castanho
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1.2.4. Sinonímia Vulgar (LORENZI, 1982)

- campainha
- corda-de-viola
- carriola

Geográfica1.2.5. Distribuição

indistintamente em todas regiões dovegetalO ocorre as
Pernambuco,Estado

Grande do Sul e Santa Catarina (FALCÃO FALCÃO,RioParaná, &

i

de São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo,

1978), como ilustrado na figura abaixo.



II. RETROSPECTO DA LITERATURA



retrospecto da literatura, sobre métodos deNeste avaliação
atividade antimicrobiana in vitro vegetais superiores,da de

realizadostrabalhosalguns últimasapresentamos duasnas
décadas.

(1972) avaliaram a atividade antimicrobianaMITSCHER et al.
objetivode de

substâncias responsáveis pela ação. Assim, 500,Ogisolar doas
extraídospó planta foram colocados em um percolador eda com

etanol a 95,0% até completa exaustão.5,0Lts de percolato.O
temperatura

armazenado a 4°C até o uso. Utilizaramde 40°C e o resíduo como
indicadores as seguintes cepas padrão ATCC: Staphylococcus aureus

Escherichia coli (9637), Salmonella gallinarum(13709) , (9184),
pneumoniae (10031), Mycobacterium smegmatisKlebsiella (607) e

Candida albicans (10231). Os microrganismos foram mantidos em
Ágar Tripticase soja (TSA), Tripticasesemeados em caldo soja
(TSB) e incubados por 24 horas. Para o Mycobacterium smegmatis, o

incubação foi de 48 horas. dotempo de No momento teste, as
foram diluídas a 1:100 com solução salina estéril.culturas Os

extratos vegetais na concentração de 1.000,0ug/ml obtidosforam
utilizando extrato dissolvido ou suspenso emdo 2,0ml10,0mg

seguintes água, álcool.dos dimetil-solventes: acetona ou
-sulfóxido quais não inibição(DMSO), apresentaram dasos
culturas na concentração de 2,0%. A seguir, 10,0ml de TSA eram
vertidos assepticamente placas Petri,de contendonas as
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plantas da flora de Ohio (Columbus, USA), com o

assim obtido, foi concentrado sob pressão reduzida à



solidificaçãoApósamostras. meiodo de cultura9 os
microrganismos foram semeados em estria radial sobre a superfície

e incubadas a 37°C por 24ágar z e 48 horas.do substânciasAs
foram consideradas ativas quando ocorria a inibição completa do
crescimento microbiano. isoladas avaliadasForam 57e
substâncias ativasforam maioriacontra a3 dosapenase

indicadores testados.microrganismos Entretanto, nenhuma delas
ativa contra a Escherichia coli.foi Também demonstraram que os

berberina ealcalóides bisbenzilisoquinolina, esteroidal e
indólico apresentaram fraca atividade.

AL-SHAMMA & MITSCHER (1978) pesquisaram alcalóides e testaram
antibacterianaatividade e antifúngica de 334 extratosa

obtidos espéciesalcoólicos de plantasde 327 do Iraque
a 221 gêneros de 49 famílias. Os vegetais secospertencentes e

reduzidos a pó foram submetidos à extração com etanol a 80/0%/ à
temperatura ambiente, e o solvente removido sob pressão reduzida

Determinaram a antimicrobianaaquém atividadede pelo
da diluição em ágar nas concentrações demétodo 1.000 z Oug/ml e

utilizando como microrganismos indicadores1001Oug/ml as cepas
EscherichiaStaphylococcus aureuspadrão (13709), coliATCC:

Klebsiella pneumoniae(9337), Mycobacterium smegmatis(10031),

Candida albicans(607B) (10231). resultadosOs forame
registrados por meio de parcial, ação

inibição pesquisacompleta. preliminarAe para a
verificação alcalóidesda foi realizada com osdepresença
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40°C.

sinais: sem ação; ±



foiobtidoextratos
foicom reagente de Mayer. A outra porção alcalinizadatestado

borrifando-o com reagente de Dragendorff. Observaram que 28,4%

alcalóides.assinalada presença de Dos extratos334para a
93 mostraram atividade antimicrobiana na concentraçãotestados,

indicadores.dos1.000,Oug/ml pelo menosde contra Dasum
espécies vegetais estudadas, 5 plantas (Silene coniflora Otth.,

Linaria kurdica BoissAllium dilutum Staph.,Lotus gebelia Vent.,

atividadeL.) apresentaramharmalaet Hoh Peganume na
Setenta e três extratos foram ativosconcentração de 100,Oug/ml.

dezesseismicrorganismo; doissomentecontra contraum
microrganismos; largoquatro demonstraram espectro deume

As espécies Aleuropus lagopoides (L.) Trin, Tamarixatividade.
ativas contra(Ehrenb) Staphylococcusmacro-carpa

Mycobacterium smegmatis e Candida albicans. O extrato deaureus,
apresentou atividade contraAmmannia baccifera L. Staphylococcus

Salmonella gallinarum, Mycobacterium smegmatis e Candidaaureus,
albicans, enquanto que

espécies3 docontra todos os
da família Convolvulaceae avaliadas,gênero Convolvulus apenas

Choisy apresentou atividadestachydifoliusColvolvulus contra
gallinarum na concentração deSalmonella 1.000,Oug/ml (extrato

Mycobacterium smegmatisaérea). Observaram que foiparteda
microrganismo sensível, inibidomais maioriapelao

22

brutos obtidos com HC1 a 5,0%; o filtrado

das plantas apresentaram atividade antimicrobiana, e em 44,6% foi

microrganismos testados. Das

Bge, foram

com amónia, extraída com clorofórmio e testada em papel de filtro

o extrato de Peganum harmala L. foi ativo



vegetais 9 seguido por Candida albicans.extratosdos Porém,

pneumoniaecoliEscherichia Klebsiella foram raramentee
verificaraminibidas. espéciesoutro lado,Por 146que

análisespertencentes
positivas para alcalóides pelos reagentes Mayer e Dragendorff.

(1980) investigaram a atividade antimicrobianaet ai.KHAN
vitro de 134 extratos de plantas colhidas na região costeirain

famílias utilizadasTanzânia pertencentes pelada a 41 e
Assim,medicina 500,Og de raízes,folhas,popular. cascas,

da raiz, submetidossementes e frutos foramcaules, cascas a
contínua em Soxhlet durante 10 horasextração concentrados.e

Efetuaram a triagem microbiológica pelo método de difusão em ágar
com emprego do meio Ágar Teste Diagnósticopela técnica do disco,

Utilizaram microrganismosSensibilidade (DST).de como
Escherichiaindicadores: coliStahpylococcus aureus (Oxford) e

como representantes das bactérias Gram-positivas e(055), Gram-
Atribuíram escores em cruzes-negativas, respectivamente. (- a

antimicrobiana,denotar a atividade dependendo dopara
inibição. espéciesdiâmetro de Extratos deda 59zona

atividade contra Staphylococcus aureusapresentaram 11e
Escherichia coli (++). Concluíram que Acacia robustacontra e

abyssinica foram os vegetais queHarrisonia maiorapresentaram
atividade antibacteriana.
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a 109 gêneros de 32 famílias apresentaram



(1980) avaliaram a atividade antimicrobianaet al •KUBO e
"anti-pasto” de Plumbago capensis (Plumbaginaceae), coletada no

de Nairobi-África. Pulverizaram as raízescampus da Universidade

assim obtido,pó,do foram submetidos1.000,0g àsecas, e
metanol-água a 60,0% por dias àextração 7 temperaturacom

A atividade antimicrobiana foi avaliada pelo métodoambiente. da
diluição ágar Staphylococcuscontra as cepas:em aureus.

Escherichiasubtilis, coli.Bacillus vulgaris.Proteus
Candida utilis.

chinensis,Rhizopus Sclerotia libertiana.mucedo,Mucor
Aspergillus niger eAspergillus Penicillum cristosum.oryzae,

atividade nanti-pasto" na 3Determinaram fase larval dosoa
insetos africanos Spodoptera exempta Spodopterae

disco-folhalittoralis método Ricinuspelo de Zea mays e
plantas alimentícias para os insetos.communis, discosOs de
diâmetro vegetais,destes obtidosde das folhas10,Omm com

foram imersos por 2 segundosde rolhas,furador extratosnos
acetônicos das amostras e secos à temperatura ambiente. Colocaram

discos testes e 5 discos controles (metanol-água) placas5 em
Petri contendo 10 larvas fase e, após dias,de 2na

área remanescente do disco. Verificarammensuraram a que
e Candida utiliscerevisiaeS accharomyces foram completamente

inibidos plumbagina na concentração depela 12,5ug/ml quala
potente atividadetambém anti-pastoexibiu contra Spodoptera

litoralisexempla (lOppm) Spodoptera (20ppm). Observarame
também de Plumbago campensis plumbaginaextratoque o e a
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3a

Pseudomonas aeruginosa, Saccharomyces cerevisiae,



atividadeapresentaram contra fungos defornaos em
levedura: quais

inibidostotalmente concentraçãoforam de 12,5ug/ml. Nona
f itopatogênicofungoo

Sclerotia libertiana.

avaliaram a atividade antimicrobiana(1980)ROSS et al. de
essenciais obtidos por arraste vegetaisóleos de40 a vapor

32
essenciais cedidos pela Internationalconstituintes Flavor &

York (EUA). Uti1izaram indicadoresde NewFragances como as
cepas: Eschericbia Staphylococcus

Bacillus cereus, Aspergi11us aegypticus, Penicilliumáureas.

pela técnica do disco em Âgar nutriente Tween (TNA) Ágarágar e
dextrose batata Tween (TPDA). Observaram que a maioria dos óleos
essenciais testados inibiram o crescimento de fungos, enquanto a
atividade antimicrobiana era parcial. As bactérias Gram-positivas

mais suscetíveis aos óleos essenciais do que as bactériasforam
aos constituintesGram-negativas. Quanto óleos essenciais,dos

que os álcoois alifáticos apresentaram maior atividadenotaram
enquanto que para os cíclicos ou sesquiterpênicosantimicrobiana,

era limitada. Os fenóis (timol, carvarolação eugenol)essa e
atividadeexibiram significante contra fungosos e as

bactérias Escherichia coli e Bacillus cereus.
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coli, Pseudomonas aeruginosa,

Saccharomyces cerevisiae e Candida albicans, os

frescos, coletados na região de Assuit - Egito, assim como de

entanto, foram fracamente ativas contra

cyclopium e Trichoderma viride. Empregaram o método de difusão em



et al. (1981) avaliaram a atividadeAN D AR Y antifúngica do
ácido caféico, clorogênico, rosmarínico, verbascosídeo e
orobancosídeo contra fungos de ocorrência em alimentos. Os ácidos
caféico e clorogênico foram obtidos da Indústria Fluka (Suiça). O
ácido rosmarínico foi obtido por cristalização (Pf 178-180°C) a
partir de orobancosídeo

cristalização partirtambém de Orobancheapor rapum
-genistae Thuill. Utilizaram como indicadores da ação 25 cepas de
fungos responsáveis pela contaminação de alimentos, provenientes

Museu de História Natural deMicotecada Parisdo França.
Determinaram a atividade antifúngica pelo método da concentração
inibitória a

as placas foram incubadas à temperatura ambiente (20°Csemeadura t
± 2°C) por e
Zygorhynchus moelleri foram as mais sensíveis para as substâncias

que a CIM do ácido caféico e verbascosídeotestadas foi dee
0,4mg/ml contra mucedo. Observaram tambémtMucor que

Cunninghamella elegansSyncephalastaun Rhizopusracemosun, e

nigricans de utilizar as substânciasforam estudocapazes em
nutrientes para Cunninghamella elegans Rhizopuscomo e que e

nigricans o ácido quínico e o ácido caféico apresentaram uma CIM
10,0 e 2,0mg/ml, respectivamente.de Quanto Syncephalastauna

notaram que o verbacosídeo estimulava crescimentoracemosun, o
baixas e que osomente orobancosídeodoses diminuíaem o

crescimento espécies Fusariumdas de Rhizopusavena ceum.
nigricans, Penicillium lilacinum. Entre os fungos pertecentes ao
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10 dias. Constataram que as cepas de Mucor mucedo

mínima (CIM) em meio sólido (Ágar nutriente). Após

Melissa officinalis L. e verbacosídeo e



espécies maisAdelomyces, sensíveis foramgrupo as
Verticillium Fusariumalbo-atrum enquantoavenaceum,e que
Alternaria tenuis apresentou resistência para os derivados do
ácido caféico e do ácido rosmarínico. Endomycetales tDo grupo
observaram que Schizosaccharomyces octosporus foi a espécie mais

derivados caféicos e Saccharoinycessensível cerevisiaeaos a
mais Aspergillacesresistente enquanto apresentaramque
resistência moléculas polifenólicas.somente contra as

rosmarínicoDeterminaram ácido orobancosídeodoCIMa e
nigerAspergillus Aspergilluscontra(4 tOmg/ml) e oryzae.

Penicillium foiVerificaram sensívelrubrum nãoque aos
caféicos, assim como o Aspergillusderivados foiflavus não

ácidosensível o
foi eficaz antifúngico contracaféico representantes dosos

Pyrenomycetes. Finalmente, determinaram que as substâncias mais
o ácido rosmarínico e orobancosídeo e,ativas ácidoforam o

rosmarínico, inibiude 10,Omg/mlconcentraçãona o
desenvolvimento foide 96,0% dos fungos, enquanto que a sua CIM

para 76,0% das cepas sensíveis e4,Omg/ml contrade que, os
foi mais ativocaféicoAspergillaces, ácido ácidoo que o

e orobancosídeo, corroborando com a hipótese querosmarínico a

ácido dihidroxifenilacético.atividade antifúngica é devida ao
que algumas das substâncias testadasConcluíram foram capazes

de inibir o desenvolvimento dos fungos, enquanto que para outros.
mesmas substâncias podem favorecer o seu desenvolvimento,essas

seja, crescimento• Assim,fatores deatuandoou como o
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ainda, queao ácido rosmarínico. Constataram,



desenvolvimento de Syncephalastrum recemosum foi favorecido pelos
caféicos 9ácidos clorogênico e verbascosídeo, enquanto que, o
clorogênico estimulou o desenvolvimento deácido Cunninghamella

elegans e Rhizopus nigricans.

verificaramal. (1981) atividadeetBARBAGALLO a
vitro dos diferentes extratosantimicrobiana in de Astragalus

utilizada medicina italianaBiv.siculus popularna como
dissolução de cálculos renaisdiurético biliares.a epara

Coletaram a planta à cerca de 1.800m da vertente sul meridional
do Etna-Itália.
triturado até o

à
de álcool etílico48 horas com 100,Omlextração 95,0%,por a

80°C)éter etílico, éter de petróleo (60 -butílico,álcool e
acetona. Realizaram também extrações específicas para proteínas,

bactérias Escherichia coliGram-negativas:de6 (2cepas
cepas), Klebsiella pneumoniae (2 cepas), Pseudomonas aeruginosa

Serratia marcescens e 4 cepas de Staphylococcus aureus (Gram-e
Instituto de Microbiologia Universidade-positivas) do da de

Messina. As frações foram avaliadas pelo método do cilindro com
de Ágar tripticase soja (TSA) a 45°C adicionado de20,Oml 0,2ml

tripticase sojade 18 horas em caldode cultura (TSB)uma
8diluída para obter inóculo de cerca de 10 cels./ml. Distribuíram

cilindros superfíciede porcelana meio sólidodoos na e
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e mantido seco com pentóxido de fósforo (P2°s)

lipídios e saponinas. Avaliaram a atividade antimicrobiana contra

O material, lavado e seco à sombra, foi finamente

momento do uso. Desse modo, 10,0g do material foram submetidos



adicionaram extratos dissolvidos em solução hidroalcoólicaos
(1:10). As placas foram incubadas a 37°C por 24 horas zonas

inibição mensuradas• Nenhum dos extratosde demonstrou

contra as 6 bactérias Gram-negativas mas, verificaramatividade
inibidasStaphylococcus aureus foramde pelosas 4 cepasque

cetônico e éter etílico; sendoextratos o
maior atividade, segaidobutílico aquele apresentou doque

os extratos hidroalcoólicosetílico.extrato Por sua vez, e o
petróleo atividadeobtido éter não demonstraramdecom

protéicas lipídicasàs fraçõesantimicrobiana. tocanteNo e
atividade,verificaram porémnenhuma fraçãonãoneutras a

fosfolipídica e saponínica demonstraram atividadelipídica total,
últimacepas de Staphylococcus aureus sendo estacontra aas

mais ativa.

(1981) avaliaram a atividade antimicrobianaet al.GUTKIND
46 extratos de plantas pertencentes a 15 famílias, maioriade a

utilizadas na medicina folclórica da Argentina. As plantas foram

regiões Argentinadiferentes da Paraguai.coletadas eem

Separadamente, maceraram 3,0g de plantas inteiras (folhas, casca
de raiz e caule,
de etanol a 50,0% durante 24 horas. Em seguida, os extratos foram

por 10 minutos a 50°C, filtradosaquecidos e concentrados sob
reduzida etanólicopressão extrato

o teste antimicrobiano utilizaram padrãoParaseco. as cepas
subtilis MicrococcusBacillus 6633, luteusATCC: 9341,
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e as

etanólicos, butílico,

a 40°C, obtendo-se assim o

raiz, partes aéreas, flores e caule), com 30,0ml



6538-P e EscherichiaStaphylococcus coli assim11105,aureus
diferentes origens:de cepas de Pseudomonas aeruginosa.como,

Aspergillus Utilizaram,
inóculo, culturas microbianas obtidas após 20 horas decomo

agitação rotatória em meioincubação líquidosob "Antibiotic
(Difco)médium11 suspensõespH 7,0. bacterianas,n°3 As na

concentração meioa 20,0ml do
10,0ml de meio "Antibiotic médium” nfilconstituído de (pH 6,6

Difco) de "Antibiotic médium” n°ll (pH 8,0e de 10,0ml Difco)
mantido a 45°C em banho maria, homogeneizado e vertido em placas
de Petri estéreis de 60,0mm de diâmetro. Após a solidificação do
meio cilindros estéreis,de cultura, contendo 0,15ml dos

foram distribuídos na superfície do ágarextratos, placas
incubadas a 37°C por 48 horas. Em relação aos fungos filamentosos

esporos de Mucor mucedo e Aspergillus
6niger na concentração de 10 cels/ml e blastósporos Candidade

obtidosalbicans após a semeadura meio Sabouraud-glicose.em
Depois de homogeneizadas, seguindo o mesmo procedimento descrito

vertidas em placas depara bactérias, as suspensões foram Petri
28°C. Expressaram a inibiçãoincubadas completae a como:

inibição crescimento microbiano ao redor cilindrode do sem
medida do diâmetro da zona de inibição. Das 45 plantasefetuar a
apenas 16 apresentaram significante atividade contra ostestadas,

Gram-positivas
Verificaram que 4 plantas foram ativas

Escherichia coli e que nenhum extrato foicontra ativo contra
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e as

foram as mais sensíveis.
microrganismos utilizados, sendo que as bactérias

niger, Candida albicans e Mucor mucedo.

utilizaram, como inóculo,

de 0,1%, foram então inoculadas



Concluíramaeruginosa. que Prosopis ruscifoliaPseudoroonas e
Usnea campestris foram as espécies mais promissoras. ProsopisA

bactériasfoi ativa contra todas as Gram-positivasruscifolia
enquanto Gram-negativos 9 foi ativacontratestadas osque

a Escherichia coli. Essa espécie foi tambémunicamente contra
o crescimento de fungos em forma depH 8,0,

levedura e eumicetos (fungos verdadeiros).

testou a atividade antimicrobiana de frutosMAHMOUD (1981)
pomifera (Raf.) Schneider (Moraceae) árvore indígenade Maclura
Unidos. 5,OKg do pó frutosDesse modo, dos foramEstadosdos

até95,0% exaustão percolatoextraídos etanol oa ecom
concentrado sob pressão reduzida (40°C). Deste extrato, obteve e

substânciasantimicrobiana deatividade fraçõesavaliou ea
usando a técnica da diluição em ágar. seguintescontra aspuras,

Escherichiapadrão ATCC: Staphylococcus aureus (13709),cepas
Salmonella gallinarum (9184), Klebsiella pneumoniaecoli (9637),

smegmatis relação àsMycobacterium (607). Em(10031) e
inibitóriaconsiderou como a concentraçãosubstâncias puras,

(CIM-ug/ml) aquela que resultou na completa supressão demínima
crescimento microbiano após 24 ou 48 horas. Quanto aos extratos,

etanólico resíduodo fruto quantotantoobservou ooque
ativos contra Staphylococcusclorofórmico foram aureus e

smegmatis na concentração deMycobacterium 1.000,Oug/ml. No
extrato obtido com clorofórmio-éter de petróleo foientanto. o

ativo na concentração de 100,Oug/ml para Staphylococcus aureus e
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capaz de inibir, em



na concentração de 1.000,Oug/ml para Kycobacterium smegmatis.
Quanto às frações, nenhuma foi tão potente quanto àquelas ricas

ativaspokiferina osaj ina, contra Staphylococcuse emem
Klebsiella pneumoniae (25,Oug/ml) Kycobacteriumaureus, e

smegmatis à pomifirina(6,25ug/ml). relaçãoEm (12,5ug/ml),
foi mais ativa contraverificou que esta Escherichia coli do

osajina (25,Oug/ml), porém contra Salmonella gallinarumaque

aosajina foi mais ativa do que a pomifirina (25,Oug/ml).

investigaram a atividade de extratosNAMBA et al. (1981) de
utilizadas na medicina tradicional da China e doplantas Japão.

vegetais obtidos de Dõng xin màoyi gõngsí (Hong Kong),Os Nam-

Coréia) e da Companhia

Tochimoto Tenkaido (Osaka, Japão), foram pulverizados, pesados e
cedidosde cada planta pela5,0g

Universidade Osaka-Japão,de pertencentescepasusaram a
diferentes espécies sorológicas: Streptococcus mutans E49
(Sorotipo (SorotipoStreptococcusa), mutans BHT b),
Streptococcus mutans MT 5091 (Sorotipo c). Streptococcus mutans

176 (Sorotipo d), Streptococcus mutans MT 703 (SorotipoROMZ
mutans MT 557 (Sorotipo f)e), Streptococcus Streptococcuse

Na avaliação da atividade,mutans 6715 (Sorotipo g). empregaram
de difusão em ágar (disco-placa) com 40,0mlmétodo Ágardeo

infusão cérebro e coração (BHI) semeada superfícieem com
cultura em caldo BHI (turbidez da suspensão: DO 0,07).0,6ml da

Após a aplicação dos discos de papel (8,0mm de diâmetro e l,6mm
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-seeng (Daegu, Coréia), Won-chang (Jinzu,

extraídas. Como indicadores,



espessura) contendo várias concentrações de extratosde brutos,

incubaram placas horas.15-18 atividadeAas a por
antibacteriana foi também avaliada na presença de sacarose, ou

cultivando as cepas em caldo BHI com 5,0% deseja, sacarose como
inóculo em ágar BHI tambémsemeado 5,0% decome sacarose.
Consideraram ativos os extratos que apresentaram zona de inibição
maior que 9,0mm. No teste de triagem efetuado com duas cepas de
Streptococcus mutans sorotipo c (MT 509) e sorotipo d (OMZ 176),

dos extratos avaliados, 23 (gruponotaram apresentaramque
antibacterianaatividade duascontra outros 21as cepas,

(grupo 2) apresentaram atividade somente contra aextratos cepa
do sorotipo d (OMZ 176). Os extratos das 16 plantas restantes não
apresentaram nenhuma atividade contra extratos

extrato metanólico de Magnolia officinalis (Rehd etdo grupo 1, o
foi ativoWils) diâmetrode18,5mm

contra seguidocepa MT 509 e de 15,8mm contra OMZ 176a por
Coptis (Makino) comjaponica 17,5mm contra16,5mm e duasas

respectivamente. Quanto aos extratos do grupo ativos2,cepas,
contra sorotipo d (OMZ 176), o mais ativo foisomente obtido a

partir de Nadina domestica (Thumb) com 18,5mm seguido por Citrus
unshiu diâmetro(Mark) 17,8mm de (extrato metanólico).com

elevada atividade antibacterianaDemonstraram dos extratosa

e etéreos de Magnoliae cortices e Magnoliaemetanólicos radicus
sorotiposcomercialcórtex contra todos os de Streptococcus

a ausência de ação do extratomutans, derivado de Machiluse
thumbergii proveniente da Coréia. Todos os extratos aquosos não

33

37°C

com zona de inibição de

as cepas. Dos 23



princípio
na

de inibiçãodesacarosepresença zona
diminuiu consideravelmente em virtude da proteção da célula pelo
glucano sintetizado pela enzima glicosiltransferase.

mesma linha de pesquisa, NAMBA et al. (1982) estudaramNa a
antibacteriana Magnolia Coptisação de rhizomacórtex e

adquiridas bactérias cariogênicas,Osaka, Japão, contraem as
do grupo mutans.estreptococos foi

extraído metanol a 50,0% em água,100,Oml de sob refluxo.com
horas. O extrato quente foi imediatamente filtrado,durante 3

centrifugado aresfriado temperatura ambienteà 10.OOOrpm,e
durante 10 minutos. a temperatura
40°C, o sobrenadante foi liofilizado. Após a semeadura uniforme

0,6ml da suspensão bacteriana em placas com Ágarde foramEli,
aplicados sobre o de

de extrato bruto e
controle. As placas foram então incubadas a 37°C por 15 16o

horas. Determinaram substânciasdas1, Omg
isoladas magnolol e honokiol em uma quantidade mínima de metanol

Adicionaram (hlml destaágua. solução 4,9ml deou a

meio BHI,

os tubos a 37°C por 48 horas. Determinaram o tempo requerido para
bactericida inoculando 0,lml de uma culturaação prévia dea

Streptococcus mutans MT5091 ou OMZ 176 a 4,9ml de BHI contendo
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apresentaram atividade antibacteriana, sugerindo que o

filtro, contendo

a CIM, dissolvendo

Depois de concentrado, a vácuo

Assim, 5,0g do extrato bruto

ativo era pouco solúvel em água. Por outro lado, notaram que,
a 5,0%, o diâmetro da

meio, 6 discos de papel
respectivamente: 0,1; 0,2; 0,4; 0,8 e l,2mg

contendo 106cels/ml de Streptococcus mutans e incubaram



magnolol ou hinokiol (70,0ug/ml). A intervalos
suspensão bacteriana era transferido para 5,0ml meiodo deda

crescimentoo
turbidimetricamenteverificadobacteriano 550nm. Aera a

mínimainibitória honokiol foido magnololconcentração e
diluição em série,determinada método da depelo 4,0mlcom

seguintescontendo,6,8)(0,05Mtampão fosfato pH as
50,0; 75,0; 100,0; 125,0; 150,0;concentrações: 175,00,25; e

células200,0ug/ml inoculadas com suspensão de deuma
Realizaram aderênciateste demutans.Streptococcus o com

e investigaram o efeito doquente magnololcélulas tratadas a
Magnoliadeou

antibacterianauma potente açãodemonstrou contracórtex
sorotipos comparávelde Streptococcus mutans,todos aoos

antibacteriana.extrato de Coptidis rbizoma, uma típica droga O
Magnolia córtex foi menos ativo dodeextrato que osaquoso
metanólicos. Tantoetéreos magnolol, quantoextratos o oe

antiestreptocócicaatividadehonokiol elevadademonstraram
Verificaram que o diâmetrotodos os sorotipos testados.contra

linear logaritmouma funçãoinibição era do dada dezona
concentração em peso das substâncias aplicadas aos discos. Quanto

inibiramverificaram completamenteCIM, que oa
Streptococcus mutans MT 5091 e OMZcrescimento de 176 na

concentração de 6,3ug/ml,
cultura, observarammeio aumento concentraçãodade oao

13,0ug/ml. Asantibacteriana culturas de S treptococcuspara
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4X108

porém com a adição de 5,0% de sacarose

honokiol sobre a síntese de glucanos. O extrato

regulares, 0,lml

cultura BHI e, após incubação a 25°C por 48 horas,



5091 e OMZ 176 foram quase inibidastotalmentemutans MT que
minutos às soluçõesexpostas dequando por 2 magnolol ou

após 5 minutos de exposição frente àshonokiol concentraçõese,
esterilização75,0ug/ml, de ambasde 50,0 ocorreu a ase
honokiolainda magnolol nãoObservaramculturas. que o e

atividade enzimática glicosiltransferasedainterferiram na
responsável pela síntese do polissacáride extracelular (glucano),

mutans a aderiremqual capacita os estreptococos do grupo eo
quea

magnolol e honokiol podem ser usados como anti-sépticos bucais na
bactérias formadoras de placa embora nãodental,redução de

sirvam como agentes inibidores da aderência à superfície lisa dos
dentes.

realizaram a triagem fitoquímica eAL-MESHAL et al. (1982)
medicina popular Arábiadabiológica 41 plantas usadas nade

várias regiõesvegetais foram coletadosSaudita. Estes em
épocas; àdiferentespaís, sombradaquele secas eem

50,Og de cada planta foram extraídosAssim,reduzidas a pó. em
aparelho de Soxhlet com éter de petróleo (40 - 60°C), clorofórmio

foram eliminados destilação sobOs solventesmetanol. pore
assim obtidos,reduzida e os extratos, cromatografadospressão

tipo utilizando60), sistemas(Merck,sílica degel Gem
polaridades.diferentes As cromatoplacas foramsolventes de

diferentesas manchas, dosanalisadasquimicamente e grupos
meioidentificadas de reações específicas.presentes, por
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se acumularem sobre as superfícies dos dentes. Concluíram



a atividade antimicrobiana pelo métodoAvaliaram de difusão em
e determinaram a CIM dos extratos ativos. Utilizaramágar como

indicadores cepas padrão de NCTC:microrganismos Staphylococcus
coli.Escherichia vulgaris,Proteus Pseudomonasaureus,

cepas locais de Salmonella sp e Candidaaeruginosa albicans.e
determinação dissolveramda CIM, extratosPara osa em

dimetil-sulfóxido (DMSO) concentração de 20,0mg/ml. Aumaa
seguir, 500,0 e 250,0ug/ml, destas soluções,2.000,0; 1.000,0;

trasferidos caldo nutrientefrascos contendoforam para
utilizaram um frasco

Cada um dos
frascos foi então inoculado com uma gota padronizada, proveniente

microrganismoshoras de cadade dosculturasdas 18 um
e incubados a 37°C por uma noite. constituintesindicadores Os

triterpenos, esteróides.mais encontrados foramcomuns
cumarinas, alcaloides, flavonóides

mais de espécies examinadas;60,0% dasdetectadosforam em
saponinas e óleos voláteis em 40,0% e antraquinonas e glicosídeos
cardíacos plantas
eram desprovidas de atividade antimicrobiana, espécies

de atividade.espectroamplo Os extratos deapresentaram 8
plantas apresentaram ação contra as bactérias Gram-positivas e 3

Gram-negativas e 11 atividade intermediária.contra comas
largo13 extratos com espectro atividade,deDentre os

Escherichia coli foi sensívelobservaram oque menos
Staphylococcus foi(2,Omg/ml), enquanto maisque aureus o
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com o meio acima descrito sem a adição dos extratos.

em quase 25,0% das espécies. Observaram que 6

adicionado de glicose a 1,0%. Como controle,

taninos e bases voláteis. Os

porém, 13



sensível (0,25mg/ml). Notaram também que outros extratos2

atividadealtaapresentaram contra Pseudomonas aeruginosa
Candida albicans(0,5mg/ml) (0,25mg/ml), respectivamente.e

avaliaramLAURENS et al. (1982) atividade dos extratosa
obtidos Anacardium occidentale utilizadade plantaL., na
medicina tradicional como agente antidiarréico. As cascas e as

vegetal foram coletadas na Ilhafolhas desse de Cabo Verde,
África. As cascas foram esgotadas com álcool depois com étere

petróleo aparelho obtidos,de extratosem os
concentrados
água e a solução extratora liofilizada. Determinaram o espectro

diferentesatividade dos extratos frente a microrganismosde
Gram-positivos 18

o inóculo na concentração de 1:1000horas em caldo, semeadoera
superfície de meio sólido Ágar Múller-Hinton. Após ana secagem

das placas, aplicaram cilindros de aço sobre a superfície do meio
e neles adicionaram 0,lml dos extratos em solução tampão fosfato
pH 7,0. As placas foram então incubadas durante 18 horas a
Determinaram a concentração inibitória mínima (CIM) pela técnica

meio sólido.diluiçõesdas padrãoUma gotaem com
bactérias/ml, proveniente de cultura de horas, foi18uma

pontos sobre a superfície do Ágar Múller-Hinton,depositada em
crescentes doconcentraçõescontendo extrato (0,1; 1,0 e

Concentrações maiores não foram utilizadas devido10,Omg/ml). à
impediam a solidificação dopresença de taninos nos extratos que
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37°C.

105

sob pressão reduzida. As folhas foram maceradas com

e Gram-negativos. A partir de uma cultura de

de Soxhlet, e



meio de
principalmentemicrorganismos testadost sobre Staphylococcus

dasextrato folhas tambémO apresentou açãoaureus.
antimicrobiana t porém concentrações maiores do dasem que o

SarcinaStaphylococcus lutea maisforamaureus ecascas.
do que as demais espécies,sensíveis CIM de 3,3mg/ml para ascom

77,0mg/ml para as folhas. tanino, isoladode O dascascas e
apresentou de doisfolhas , 1,Omg/ml contraCIMuma esses

Escherichia coli,microrganismos, enquanto que para Klebsiella
Serratia marcescens epneumoniae. Salmonella typhi as CIMs foram

que a ação inibitóriamaiores. manifestavaObservaram dese
ação de anti-sépticos.maneira comparável à Sugeriram que o

efeito por
ação adstringente sobre as mucosas intestinais do pelasua que
antibacteriana.ação ao se

intestinal9

exercendo assim,
antibacteriana.

(1982) avaliaram a atividade antimicrobiana deLORENTI et al.
de plantas utilizadas Argentina:espéciesalgumas plantasna

Gomphrena martiana Moquiminteiras das espécies (Amaranthaceae)
(Província de Salta) Nierembergiacoletadas Guemes eem

Miers (Solanaceae) coletadashippomanica Chacharramendiem
partes aéreas de Wedelia buphthalmiflora(Província dos Pampas);

Padre Buodo (Ultracan, Província
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Lorentz (Compositae) obtidas em

cultura. O extrato das cascas foi ativo contra todos os

antidiarréico era devido à presença de taninos, mais

Salientaram, porém, que os taninos

ação antidiarréica concomitante: adstringente e
fixarem às proteínas das mucosas, acumulam-se na luz



Pampas) e folhas de Bauhinia candicansdos Benth (Leguminosae)
coletadas e
extraídas, aparelho de Soxhlet, com éter de petróleo (60em

80°C) resíduo Nierembergia hippomanicaetanol. deO foie
extraído também com água quente. O extrato etanólico de Gomphrena
martiana foi subseqúentemente lavado com clorofórmio e n-butanol.

foi diluídofrações diroetil-Cada dos extratosum e com
fim de se obter concentrações-sulfóxido a finais de 4.000,0;

cultura.2.000,0;
Determinaram a CIM dos extratos contra as cepas padrão de ATCC:

faecalisaureus (12600), StreptococcusStaphylococcus (19433),
coli (23226), Mycobacterium phlei (11758)Escherichia e cepas

locais de Salmonella newport, Salmonella oranienburg, Pseudomonas
Candida albicans e Aspergillus niger.aeruginosa, bactériasAs

Ágar tripticase soja, repicadasmantidasforam caldoem em

tripticase soja por 18 horas e finalmente diluídas 1:2000 em
Mycobacterium phleisalina, exceção desolução foicom que

Semearam os microrganismos indicadoresdiluída para 1:100. sobre
superfície do ágar com diferentes concentrações dos extratosa

incubaram as placas a 37°C por 24 horas. Culturasvegetais dee
em Ágar Sabouraud para Candida albicans e Ágar48 horas mantidas

dextrose batata para Saccharomyces cerevisiae e Aspergillus niger
utilizadas para preparar as suspensões finaisforam soluçãoem
contendo Tween 80 (0,025%). Assim os tubos contendo 5,0mlsalina,

adicionadosmeio semi-sólido foramde diferentescom as
dos extratos e inoculados com 0,05ml da suspensãodiluições dos
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em Buenos Aires. As plantas foram secas, trituradas

1.000,0; 500,0; 250,0 e 125,0ug/ml no meio de



filamentososfungos até o
crescimento positivo do tubo controle. Observaram que nenhum dos

atividadetestados apresentouextratos contra bactériasas
O extrato etanólico de GomphrenaGram-negativas. martiana foi

ativo à concentração de 250,Oug/ml contra Mycobacterium phlei.
cerevisiae e Candida albicans,Saccharomyces enquanto que o

atividadeetéreo apresentouextrato contra Staphylococcuso
Mycobacterium phlei(500,Oug/ml) (250,Oug/ml). Oeaureus

de Bauhinia candicans, obtido com éter de petróleo, foiextrato
Mycobacterium phleiativo Aspergillus(500,Oug/ml)contra e

niger (250,Oug/ml). Notaram que o extrato etéreo de Nierembergia
apresentou atividade contrahippomanica microrganismosnão os

ativofoiGram-negativos, porém contra bacilosfungos,os
álcool-ácido Staphylococcus açãoaureus,

ao do extrato etanólico que só não foi ativosemelhante contra
aureus. Verificaram que o extrato aquoso a quenteStaphylococcus

não apresentou nenhuma atividade antimicrobiana. Quanto à Wedelia
etanólico atividade,buphtalmiflora, extrato mostrouo em

elevada, contra fungosconcentração nenhumaBAAR eos e
bactérias Gram-negativas.atividade contra relaçãoEmas ao

etéreo e ao etanólico de Gomhrena martiana, verificaramextrato
foram ativos doiscontra Gram-positivososque mesmosos

StrcptococcusStaphylococcus faecalis.testados: aureus e
Inferiram que a atividade antimicrobiana do extrato etanólico de

devido àmartiana de betainaGomhrena presençaera e a
atividade do extrato etéreo devido ao flavonóide — aglicona.
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30°Ce das leveduras e incubadas a

resistentes (BAAR) e



al. (1982)etVERPOORTE reportaram atividadea
antimicrobiana plantas utilizadasde Suriname52 no para o

infecçõesdiferentes taisde diarréias,tratamento como:
conj untivites , feridas infeccionadas tfurunculose, faringites,

coletadas entre dezembro de 1979 a janeiroplantas,etc. As de
nos arredores de Paramaribo, após pulverização,1980, secagem e

foram extraídas, em percolador com etanol a 95,0% (na proporção
planta).10,0ml de etanol para cada grama dade extratosOs

obtidos,etanólicos, assim concentradosforam sob pressão
reduzida à temperatura de 40°C e dos resíduos obtidos preparam 4

com água destilada nas concentrações dediluições 50,0; 25,0;
atividadeAvaliaram antimicrobiana,5,Omg/ml.12,5 ae

organismos indicadores cepasutilizando padrão de ATCC:como
subtilisBacillus (6633), Staphy1ococcus (6538),aureus

Escherichiaaeruginosa coli(9027) , (8739),Pseudomonas
albicansCandidanigerAspergillus (16904) (10235). Ase

e a levedura Candida albicans foram semeadas embactérias caldo
soja (TSB) - Merck e incubadas respectivamente a 37°Ctripticase

Bacillus subtilis.dehoras. culturasAs48pore
Pseudomonas aeruginosa e Escherichia coliStaphylococcus aureus.

salina (1:1.000),diluídas com solução obterforam para uma
que 0,lmlcels./ml, sendo dessasuspensão suspensãode

foi semeada sobre a superfície de 15,0ml de Ágar Tripticase soja
diâmetro.de 100,Omm de(TSA) suspensõesplacas As deem

albicans e Aspergillus niger em solução salinaCandida contendo
cels./ml, foram semeadas sobre Ágar extrato de malte (MB). A
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27°C

108

108



foram confeccionadosseguir, 4 poços em cada placa, quaisaos
adicionaram O,lml das soluções testes. A leitura foi realizada

a 37°C por 24 horas (bactérias)após a incubação 3
dias (fungos filamentosos e leveduras).4 Das plantas52

32 mostraram atividade contra Bacillus subtilistestadas, 28e
espéciescontra Staphylococcus algumas mostrarameaureus,

atividade lado, nenhum
atividade contra as bactériasdos demonstrouextratos Gram-

Os extratos mais-negativas ativosfungos. foram aquelese
espécies de Aspidospermas, provavelmenteobtidos devido àdas

presença de alcalóides.

relizaramCHESNE et al. (1983) comparativoestudo dosum
de isolamento de uma substância antifúngica demétodos Polygala

finalidade utilizaramvulgaris trêstal solventes:ParaL.
água-metanol (30:70)metanoletanol, extrações30e em

avaliaram a atividade antifúngicaconsecutivas primeiro,doe
trigésimo extrato. Avaliaram a atividadedécimo antifúngicae

pelo método da inibição do crescimento miceliano de Ceratocystis
à distância de acordo com a técnica descrita por CHESNEulmi et

que o trigésimo extrato metanólicoal. (1984). Observaram era
isento de atividade antifúngica, ao contrário dos outros extratos
obtidos outros solventes (etanol água/metanol). Assim,ecom

princípioextração do ativo.escolheram metanol ao para
Utilizaram das partes aéreas de Polygala vulgaris960,Og que
foram
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e a 27°C por

extraídos com 9.600,0ml de metanol que, após a evaporação,

em concentrações mais baixas. Por outro



proporcionou a obtenção de 107,Og de resíduo. Esse resíduo foi
extraído com butanol e a fração metanólica foi lavada étercom
etílico. Constataram que a porção etérea era ativa e, issopor

foi submetida cromatograf ia sílicamesmo, a em e os
quimicamente, fisicamentecromatogramas revelados, e

biologicamente. Verificaram que a atividade antifúngica estava
na qual evidenciaram a presença depresente na fração com Rf 0,4

saponinas.

na Turquia, avaliaram(1983) atividadeet al.COSAR a
antimicrobiana das espécies: Berberis crataegina BerberisDC. ,
cretica L., Berberis vulgaris L. , Epimedium pubigerum Morr. e
Leontice leontopetalum L. , pertencentes à família Berberidaceae.

secas foram extraídas por maceraçãoplantasAs etanolcom a
95,0% e o solvente removido a vácuo à temperatura aquém de

diluiçõesforam prepararadas duascada extratoDe 1.000,0 e
quais testadas100,Oug/ml, foram sobre 37 deas cepas

microrganismos indicadores, isolados partir diferentesdea
Os inóculos bacterianosmateriais clínicos. foram obtidos pela

semeadura das cepas em caldo por 24 horas a 37°C. Para o preparo
dos inóculos fúngicos utilizaram o caldo incubadosSabouraud e

por 48horas. Depois de diluídas a 1:100 suspensõesa as
semeadas respectivamente, em placasmicrobianas Ágarforam de

Teste Diagnóstico de Sensibilidade (DST) e Âgar Sabouraud. Entre
testados, somente aqueles, preparados a partirextratos dasos

partes subterrâneas das espécies de Berberis, mostraram atividade
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40°C.



contra as espécies de estafilococos. Essa atividade foi atribuída
principalmente presença de berberina. Nenhumaà atividade foi
observada nas partes aéreas onde não havia alcalóides. outroPor

alcalóides, assimlado, os extratos, não demonstraramcomoos

bactériasatividade Gram-negativas.contra Os extratosas
obtidos das partes aéreas e subterrâneas de Leontice leotopetalum

aqueles obtidos a partir das partes subterrâneas de Bongardiae

ativoschysogonum foram fungos20

Nos testes de atividade, utilizando substânciastestados. as
alcalóides tipo berberinado trêsobservaram quepuras, e

ativos contra alguns fungos. Noflavonóides foram entanto, os
de bulbos de Bongardia e Leontice foram ativosextratos contra

Candida lipolytica e Trichosporon pullulansSaccharomyces logos,
sensíveis flavonóides isoladosquais não foram deaosos

Bongardia e Leontice.

determinaçãoefetuaram(1983)al. daetFAROUK a
obtidos a partiratividade antimicrobiana de 76 extratos, de 31

plantas, utilizadas popularmente para diferentes finalidades. Os
Província de Nilo Branco - Sudão,vegetais coletadosforam na

microrganismos indicadoresmês novembro. Comodeno
utilizaram seguintes cepas padrão de StahylococcusNCTC:as

subtilis 8236, Escherichia coli 8196aureus e
Pseudomonas aeruginosa 6750. Cerca de 10,Og da planta, depois de

extraídos sucessivamentegrosseiramente pulverizada, foram com
clorofórmio extrator dee
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metanol, durante 24 horas, usando o

apenas contra 7, entre os

6447, Bacillus



Soxhlet. Os extratos vácuo e
resíduo foi dissolvido ou ressuspenso em 10,0mlcada do mesmo

Utilizaram a ágar de camada duplauso.
método de modificado, seja,pelo GROVE & RANDALL (1955) ou

de Ágar nutriente (Oxoid)utilizando 15,0ml formação dapara
diâmetro. inóculo,placascamada de 95,0mm debase Oem na

depoisconcentração de cels./ml,de de1,0cerca x
adicionado ao Ágar nutriente àvigorosamente cerca

de 45°C. homogeneização. era distribuído emApós a volumes de
sobre a camada base solidificada para formação da camada10,0ml

a solidificação, confeccionaram 5 poços de 8,0mmseed. Após de
com um furador de rolha estéril. Volumes dediâmetro 0,2ml de

adicionadosna concentração de l,0g/ml, foramcada extrato, a
um dos poços e mantidos à temperatura ambiente por 2 horascada

incubadaspré-difusão. entãoAs placas foram apara a
18 horas e o diâmetro dos halos de inibição medidosdurante em

exibiram efeitoDos 76 extratos testados, 64 (84%)milímetros.
microrganismos utilizados.contra pelo menos um dosinibitório

apresentaram significante inibição.Dentre estes, 7

avaliaram a atividade antimicrobiana deCHESNE et al. (1984)
49 plantas indígenas coletadas nos arredores de Rennes - França,

10 grupos de fungos fitopatogênicos. Os vegetaisórgãoscontra
e a seguir,moídoscortados,foram lavados, 100,Og,secos,

extraídos com 800,Oml de etanol a 95,0% sob refluxo. extratosOs
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108

técnica de difusão em

foram evaporados separadamente a

solvente extrator, e armazenados em refrigerador até o momento do

agitado, era



filtrados lavadosforam com etanol a 95,0%e o solvente,e
evaporado sob pressão reduzida. O resíduo obtido foi solubilizado

destiladaágua quantidade suficienteemem 1,Oml,para
correspondendo a l,0g da planta fresca. Avaliaram atividadea
antifúngica contra fitopatogênicos11 de fungoscepas do

de Patologia Vegetal de INRA deLaboratório UtilizaramRennes.
placas de Petri com 9,0mm de diâmetro, contendo 15,Oml de meio de

e inoculados com blocos de 3,0mm,cultura aplicados no centro
da placa e incubados por 2 a 4 dias até atingir o crescimento de

feitos 4de 30,0mm decerca poços com
4,0mm de diâmetro à cerca de 10,0mm da borda do crescimento e os
orifícios preenchidos com 0,lml dos extratos. As placas eram
examinadas diariamente durante 2 a 3 dias, quando era efetuada a

da zona de inibição, sendo considerados positivosmedida quando
estes eram superiores a 2,0mm. Das 49 plantas testadas, apenas 11

atividade antifúngica. Hedera helix L. ,apresentaram Solanum
L. e Polygala vulgaris L. foram ativas contradulcamera uma ou

mais de uma espécie fúngica testada. Destes vegetais, Polygalaa
vulgaris foi ativa contra 7 fungos, devida não

saponosídeos também à de outrosdeàsomente presença como
foi a mais ativa,princípios ativos. Corylus avellana L. (avelã)

apresentando um largo espectro de atividade antifúngica, ou seja,

poderia ser devida à elevada acidez dos extratos (pH 3,0ação
4,0) em virtude da presença de ácidos fenólicos.
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e a sua ação foi

diâmetro. Foram então

atuando contra 9 fungos fitopatogênicos. Segundo os autores, essa



GUÉRIN RÉVEILLÉRE determinaram(1984)& atividadea
antifúngica de 41 extratos aquosos e hidroalcoólicos, obtidos do
Laboratório Vermin (Tiltrox) Nantes -de França, de plantas
utilizadas terapêutica,finalidade contra seguintescom as
espécies de fungos: Saccharomyces pastorianus, Candida albicans.

nigricans, Aspergillus niger,Rliizopus Aspergillus fumigatus.

Penicillium digitatum,Botrytis cinerva, Fusarium oxys, Fusarium
Trichophyton mentagrophytes. Para daaporum e
antifúngica utilizaram o método da diluiçãoatividade caldoem

Sabouraud. 6,0mla
esporos dos microrganismosdo

a 25°C por 3 dias.incubados O

continhamdesenvolvimento tubosdas culturas, nos que os
41

atividadevegetais, antifúngica,25 apresentaramextratos ou
espéciesinibiram a germinação dos esporos de uma ou maisseja,

fúngicas. Piper methysticum (KAWA-KAWA) inibiu o desenvolvimento
todos os fungos testados e os extratos de aculeatus,Ruscusde

sabdariffa.Hibicus RhamnusIllicium frangula everum,
inibiram a germinação dos esporos de muitasindicaTamarindus

Eschscholtziautilizadas. extratosespécies deOsdas
Zingiber e Tilia cordata apresentaram um espectro decalifornica,

extrato de Viola tricolormais restrito. enquanto queação o
foi ativo somente contra Trichophyton mentagrophytes.
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Adicionaram 500,Omg de cada um dos extratos 
meio de cultura inoculados com 106

extratos, foi comparado com os dos tubos controle. Assim, dos

indicadores. Os tubos eram então



verificaram a atividade antimicrobiana inLIMA & MAIA (1984)
vitro extrato aquoso de Waltheria viscosissima,do arbusto de

distribuição geográfica, conhecida comoampla malva branca e
utilizada medicina brasileirapopular contra bronquite,na
tosse, tumores, lesões ulcerosas, furúnculos váriascontrae
espécies de bactérias e fungos. Utilizaram como indicadores cepas

Sarcina Bacillusde: Staphylococcus subtilis.lutea.aureus.

Escherichia coli, Klebsiella pneumoniae.Aerobacter aerogenes.
tuberculosis, ActinomycesMycobacterium israelii. Actinomyces

bovis, Cryptococcus neofonnans, Candida albicans, Microsporum
canis. Trichophyton Histoplasmarubrum. capsulatum.
Paracoccidioides brasiliensis e Aspergillus flavus. Realizaram

em meio líquido, pelo método de diluição seriadaensaios,os e,
pela técnica de poçosólido,meio difusãoatravés da doem

Inocularam os microrganismos em tubos de caldo nutrienteextrato.
adicionados(bactérias) Sabouraudcaldo (fungos)de dose

nas concentrações de 800 a 3,3ug/ml.extratos Incubaram a
para bactérias e leveduras. àdurante horas temperatura48 e

dias para os Para o ensaio emambiente bolores.durante 7 14
Âgar Ágarnutrienteutilizarammeio sólido, Sabouraud,o e

aos quais inocularam as
técnicamicrorganismos pela desuspensões dos plate.pour

dePerfuraram
adicionaram àsdiâmetro seguir. cavidades trêse# a

foiextrato. Observaram que o extratoconcentrações do aquoso
microrganismos,ativo maioria doscontra exceção decoma

49

37°C

os meios de cultura com cânulas de vidro de 8,0mm

respectivamente, para bactérias e fungos,



Candida albicans Aspergillus flavus,e de deconcentaçãona
Ainda,800,Oug/ml. em relação aos fungos, verificaram pelaque,

técnica do o extrato não atividadeapresentouPoço, contra
Candida albicans utilizadaquando concentração dena
800,Oug/ml. o extrato sólido (fase em acetatoPor outro lado, de
etila) apresentou atividade microrganismos,contra todos os

Aspergillusexceto contra flavus na concentração mais elevada.
Concluíram que os resultados foram excelentes e proveitosos.

(1985) investigaram a atividade antimicrobiana deAJAO et al.
hirta tradicionalmente usada pela medicina popularEuphorbia em

algumasCom
maneira

similar ao método utilizado na medicina nativa. Assim, 200,Og de
Euphorbia hirta trituradosforamfolhas secas e caule de em

espremidos,pilão liquidificador, foramou os sucos
minutoscentrifugados sobrenadantes,por 20400rpm ea os
Denominou-seestéreis.Becker extrato "A"coletados oem

extrato obtido das folhas (70,0ml), e de extrato nBn o obtido do
(80,0ml). Após a trituração, uma outra alíquota decaule 200,Og

foi submetida à fervura por 3 horas comde 500,Omlfolhas de
cónicomantidaágua destilada em um frasco coberto oe e

final ajustado com água destilada estéril denominadovolume e
microrganismosde como
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várias partes da África. Na Nigéria, o extrato das folhas é usado
para o tratamento de gonorréia, disenteria e dores, e o látex, no

extrato "C". Para a triagem, utilizaram

modificações, obtiveram os extratos de folhas e caule de
tratamento de conjuntivites, feridas e queimaduras.



isoladas a partirindicadores, de diferentes7 cepas materiais
clínicos cepas padrão NCIB.duas Adotaram técnica dee a

utilizandodifusão ágar, o meio Ágarde cultura Testeem
SensibilidadeDiagnóstico de (DST) semeado inóculo,com um

padronizado Ajaopreviamente de acordo com al.et (1984).
Aplicaram três gotas de cada um dos extratos A, B C,e nos

incubaram as placas
37°C por 24 horas. diâmetros das zonasa

milímetros. Determinaraminibição mensuradasde foram em a
inibitória métodoconcentração dao

diluição em ágar. Os extratos brutos das folhas e do caule de
hirta apresentaram atividade antibacteriana deEuphorbia largo

uma vez que inibiram tanto as bactérias Gram-positivasespectro,
quanto as Gram-negativas. As CIMs de extratos B e C contraA, a

Micrococcus luteus (NICB-196) foram,padrãocepa
6,25mg/ml,respectivamente, enquanto12,5; 6,25 e que para

subtilis (NICB-36100) foram de 25,0; 12,5 eBacillus 25,Omg/ml.
antibacteriana, justificávelacharamaçãovirtude daEm a

de Euphorbia hirta.utilização

(1985a) realizaram triagemal. deet 198ALMAGBOUL a
medicinado Sudão , usadas popular,plantasextratos de na

representando 40 espécies pertencentes a 18 famílias. plantasAs
em Nilo Azul (nov. 1967), Montanha Nuba (nov.foram coletadas

Nilo Branco (nov. 1978), Kordofan do Norte (nov. 1979),1975),
bem como no Noroeste do Nilo superior (nov. 1981). Assim, 10,0g
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mínima (CIM), utilizando

Após a incubação, os
orifícios e, após a difusão das substâncias,



pó das plantas extraídosdo secas foram sucessivamente com
clorofórmio metanol em aparelho de Soxhlet os solventes,e e

pressão reduzida.evaporados sob Os extratos foram testados

bactérias Gram-positivas (Staphylococcuscontra duas aureus e
subtilis),Bacillus bactériase contra duas Gram-negativas

(Escherichia coli e Pseudomonas aeruginosa). Empregaram o método
difusão em ágar segundo GROVE & RANDALL (1955)de algumascom

modificações. a solidificaçãoApós feitos 5
poços de 10,0mm de diâmetro com o auxílio de um furador de rolha

adicionaram O,lml dos extratos.estéril e, um dos poços,em cada
finalidade de pré-difusão, as placas mantidasforam àCom a

sendo a seguir,ambiente por 2 horas, incubadastemperatura a

Consideraram ativos extratoshoras.18 ospor que

apresentaram uma zona de inibição maior ou igual a 15,0mm contra
testados, 134(68%)um

significante atividade antibacteriana. Destes,mostraram 25,0%
Bacillus subtilis;atividade contra 33% contraapresentaram

Escherichia45,0% contra coliStaphylococcus aureus; e
aeruginosa.Pseudomonas As duascontra58,0%

Gram-negativas demostraram maior sensibilidadebactérias aos
Gram-positivas.comparadas às bactériasextratos, quando Dos
obtidos60,0% dos extratos devegetais testados, folhas,

obtidos de caules e 77,0% dos obtidos, utilizando71,0% dos as
foram ativos contra um ou mais microrganismos.plantas inteiras

verificaram queraízes,extratos obtidos das todosQuanto aos
atividadeativos. Esses resultados demostraram que aforam não
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do meio, foram

ou mais microrganismos. Dos 198 extratos



restrita a umafoi específica da planta. Das 40parte plantas
pertencente (73,0%)29 forama
ativos contra as bactérias foram15

contra Escherichiaativas coli e Pseudomonas aeruginosa e 16
ativas Bacillus subtiliscontra e/ouforam Staphylococcus

contra Bacillus subtilis e contra5 7 Staphylococcusaureus,
clorofórmicosDos 4 6aureus.

exibiram uma pronunciada atividade antibacteriana (57,0%) quando
metanólicos (33,0%)extratoscomparados extratosaos e aos

indicou que obtidos(11,0%). extratos pelaIsso osaquosos
técnica de maceração foram menos ativos. Observaram que Cleome

e GuizotiaStylochiton kerensisviscosa. scalra apresentaram

elevado efeito antimicrobiano.

trabalhos.continuidade aos AI24AGBOUL et al.Dando seus

investigaram a atividade antimicrobiana de 135 extratos(1985b)
31 plantas pertencentes a 15 famílias, contraobtidos de os

Bacillus subtilis,

aeruginosa EscherichiaPseudomonasStaphylococcus eaureus,

diferentes provínciasplantas foram coletadas docoli. As em
cada um dos vegetais, foram preparados extratosSudão dee,

microrganismosmetanólicos foramclorofórmicos, Ose aquosos.
nutriente (Oxoid) a 37°C por horascultivados caldo 18 eem

em placas de Petri. Os extratos foram testados contrasemeados

(75,0%)135 extratos testados, 101 demonstraramanterior. Dos
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os microrganismos e a zona de inibição mensurada como no trabalho

extratos mais ativos, os extratos

mesmos microrganismos indicadores, ou seja,

18 famílias, os extratos de
Gram-negativas. Destas 29,



atividade antibacteriana. 61,0%Desses, mostraram atividade
significante Bacilluscontra subtilis, 58,0% contra
Staphylococcus e 55,0% contra Pseudomonas aeruginosa.aureus,

autores verificaram
os microganismos Gram-positivos foram mais sensíveisque quando

anterior,
atividade não foi restrita a alguma parte morfológicaaque

planta. Dos 31 vegetais utilizados,da 5 mostraram
alta atividade contra os 4 indicadores. Os extratos de 17 plantas

ativos contra os(55,0%) microrganismosforam Gram-negativos. •
foram ativos contra ambas as espécies,Desses, 6 enquanto 6

exclusivamente Escherichiaextratos coli,foram 6o a e
unicamente Pseudomonas aeruginosa. Por outrocontra lado, os

de 19 plantas foram ativos contra as bactériasextratos Gram-
ativos-positivas e, tantodesses, 7 foram contra Bacillus

subtilis quanto sobre 5sua vez
extratos apresentaram atividade contra Staphylococcus aureus e 7

Bacillus subtilis. Dos 52 extratosativosforam maiscontra
ativos, clorofórmicos exibiram pronunciadaextratos umaos

seguidaantibacterianaatividade (44,0%), metanólicospelos

(40,0%) (15,0%). Observaram todas plantasqueaquosose as
e/ou triterpenos.esteróis porém, não continhamapresentavam

antraquinonas e glicosídeos cianogênicos. Asalcalóides, plantas
mais ativas nevatus, também continhaforam: Cymbopogon que

Euphorbia scordifolia
(flavonóide e/ou tanino), Acacia mellifera e Abrus schimperi que
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comparados aos Gram-negativos. Notaram, como no estudo

saponinas e flavonóides, Entada africana.

Quanto ao espectro de ação dos extratos, os

Staphylococcus aureus. Por



apresentaram saponinas e/ou taninos.

linha de pesquisa, ALMAGBOULNessa et al.mesma (1985c),
investigaram atividade antibacteriana de 126 extratosa de 24

21 famíliaspertencentesplantas microrganismoscontraa os
Bacillus subtilis,Staphylococcus Escberichia coliaureus, e

aeruginosa.Pseudomonas trabalhos anteriores,Como dosnos

diferentesvegetais províncias docoletados Sudão, foramem
obtidos metanólicos, clorofórmicosextratos Ose aquosos.
extratos foram testados contra os microrganismos indicadores e a

inibição mensurada anteriores.de trabalhoscomo noszona
extratosObservaram dos estudados,126 (77,0%)97que

atividade,significante bactériasdemostraram Gram-e que as
foram mais sensíveis do que as Gram-positivas.-negativas Assim,

dos extratos foram ativos contra Bacillus subtilis,64,0% 76,0%
76,0% Escberichiacontracontra Staphylococcus coliaureus,

aeruginosa.Pseudomonas84,0% contra plantasDas 24e

atividadetestadas, apresentaram contra todos14 os

microrganismos testados. Os extratos de 7 plantas ativosforam
2 microrganismos Gram-negativos (28,0%), desses,contra 3os

contra ambos os microrganismos, enquantoativosforam 3que
aeruginosaatividade apenas sobre a Pseudomonasmostraram e

Escherichia coli.foi ativa contrasomente Por outrouma
plantas ativosforamlado, deextratos 5 tantoos

sobreBacillus subtilis quanto Staphylococcuscontra aureus.
ativofoi contraDesses extratos. ambosumapenas os
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microrganismost enquanto atividade3 exerceram a somenteque
Staphylococcus aureus e apenas ura extrato foi ativosobre sobre

Bacillus subtilis. Dos 46 extratos mais ativos9 extratosos
exibiram pronunciadametanólicos atividade antibacteriana

seguida pelos clorofórmicos (39,0%) e extratos(43,0%), aquosos
8 exibiram24 plantas testadas, signif icante(17,0%). Das uma

antibacterianaatividade contra Staphylococcus aureus e
aeruginosa. mais ativasplantasPseudoinonas As foram:
acaciae. Grewia GnidiaPlecosepalus tenax. Nymphea lotus,

Momordicakraussiana, Vahilarotundus, tuberosa,Cyperus
e Vigna fragrans. Em todos os vegetaisdichotona foitestados,

demonstrada a presença de esteróis e/ou triterpenos. As 5 plantas
alcaloides,continham flavonóidesmais ativas taninos, 6e

plantas continham flavonóides e alcaloides. Quanto aos taninos e
flavonóides, estavam presentes em númeroestes deum mesmo
plantas. Não encontraram antraquinonas e saponinas em nenhuma das

maisplanta ativa,Relataramplantas estudadas. que a

esteróis

e/ou triterpenos e com traços de glicosídeos cianogênicos.

GUÉRIN & RÉVEILLÉRE (1985) avaliaram a atividade antifúngica
extratos aquosos e alcôolicos cedidos laboratóriopelode 40

(Titrex)-França, contra as seguintes espécies deVernin fungos:
Saccharomyces pastorianus, Candida albicans, Rhizopus nigricans.
Aspergi11us fumigatus, Aspergillus niger, Penicillium digitatum,

Fusarium TrichophytonBotrytis cinerea, oxysporum e
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Plicosepalus acaciae era rica em flavonóides, taninos.



mentagroj^hytes. Determinaram a atividade antifúngica pelo método
diluição em ágar sabouraud de acordo com GUÉRIN &de RÉVEILLÉRE

(1984). 40 extratos testados,Dos 27 apresentaram atividade
5 foram mais ativos contra todos os fungos testados,desses , que

O extrato de Orthosiphon stamineus
por saponosides, queé constituído são responsáveisL. pela

atividade antifúngica, inibindo a germinação e o desenvolvimento

crescimentoe retardou ode testadosfungos de6 outras 3
espécies.

investigaram(1985)et al.JIMENEZ-VALERA a presença

atividade antimicrobianasubstânciasde vegetaiscom em

bactéria Yersinia enterocoliticasuperiores contra TP 134a
0:3) cedidas pelo Instituto Pasteur - Paris,(sorotipo França.

espécies vegetais conhecidasAnalisaram província179 dena
famílias. UtilizaramEspanha, pertencentes a 39Granada as

previamenteaéreas plantas lavadasdaspartes e secas,
com o líquido extrator,trituradas em mixer Sorwall, na proporção

25,0g/100ml do líquido. O pó das espécies foi extraídode por
água e etanol a 96,0% durante 18 horasmaceração acom e

microrganismofiltrados em papel de filtro. Após a semeadura do
a 22°C durantee incubaçãoÁgar Tripticase soja (TSA) 24em

a atividade antimicrobiana dosavaliaramhoras, extratos pela
Os discos, impregnadostécnica de Bauer e cols. lOul doscom

distribuídosdepois assepticamenteextratos, de
sobre a superfície de Ágar Múller-Hinton em placas e incubadas a
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são ricos em óleos essenciais.

secos, foram



espécies testadas,179Das 17 atividadeapresentaram
antimicrobiana contra Yersinia enterocolitica em pelo menos um

Determinaram que 3 espécies que apresentaramextrato. atividade
duvidosa épocas diferentes.foram coletadas atividadeAem
antimicrobiana espéciesdas estudadas Yersiniacontra
enterocolitica foi classificada em ampla, pois das famílias39

13 (33,0%) apresentaram atividade em um dosestudadas, extratos.

Verificaram também que os extratos etanólicos foram mais ativos

(88,0%) do que os aquosos (64,0%).

(1985) efetuaram a triagem de 43 espécieset al.LAURENS de
tratamentopara

de infecções, e vendidas no mercado de Dakar-Senegal. Os extratos
obtidos por maceração em metanol a 10,0% por 24foram horas e

reduzida àpressão temperaturasob deconcentrados
indicadores biológicosUtilizaram 11como cepas

Sarcina lutea ATCC 9341, Staphylococcusbacterianas: aureus IPP
Escherichia coli IPP 7624, Pseudomonas aeruginosa IPP 7610,7625,

Streptococcus agalactiae FMDSerratia marcescens IPP 412, 164,
monocytogenes FMD 1140, Corynebacterium diphtheriae FMDListeria

Salmonella typhi FMD 714, Klebsiella pneumoniae FMD 362690, e
dysenteriae FMD26. Empregaram a técnica de difusãoShigella em

como meio de cultura, Ágar Múller-Hinton semeadoágar, tendo em
microrganismossuspensões 1,0% dossuperfície, aascom

cultivados em caldo por 18 hs. Apósindicadores, previamente a
adicionaram 0,lmlcilindros,aplicação dos extratosdos na
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40°C.

plantas medicinais, tradicionalmente utilizadas



concentração do

atividade dos extratosdeespectro concentração de
foi determinado,10,Omg/ml, meio Muiler-Hinton, apósem a

desemeadura spot cultura de 18hs contendoumaem
bactérias/ml. extratos brutos de espéciesOs 24 demonstraram

atividade contra Sarcina lutea ou Escberichia coli. Quanto ao
antimicrobiano, espéciesesi^ectro vegetais13 mostraramas

inibitória mínima (CIM) abaixo de 10,Omg/mlconcentração contra
algumas das espécies testadas, porém 11 apresentaram CIM superior

Concluíram espéciesdas10,Omg/ml. testadas,43a 24que

antimicrobianaatividadedemonstraram concentração dena
10,Omg/ml.

determinaram(1985) atividadeGARCIAMARHUENDA & a

antimicrobiana de extratos aquosos das partes aéreas Ononisde
matrix L. obtidos por diferentes métodos. As flores, coletadas em

de Sevilhajunho (época de floração), nos arredores Espanha,

redor deforam temperaturadesidratadas aoem e

Efetuando a triagem fitoquímica, constatarampulverizadas. que

pentagonais, saponinas,Ononis L. apresentava lactonasmatrix

taninos quantidade.grandesubstâncias nitrogenadas, em

resinasflavonóides ácidosdosesteróides, triterpenos, e

Utilizaram como microrganismos indicadoresfenólicos. as cepas
Bacillus subtilis (6633), Staphylococcuspadrão ATCC: aureus

aeruginosacoli 25922 e Pseudomonas 25619.25923, Escberichia
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25°C

37°C. O

105

secos, na

de 15,Omg/ml em PBS pH 7,0. Efetuaram a leitura
diâmetro da zona de inibição após a incubação de 18 hs a



determinação da atividade antimicrobiana peloEfetuaram a método
disco.do extratos.os

Utilizaram discos játanto discos tímidosos secos como
(recém-irapregnados). Observaram que todos extratos brutosos

infusosmacerados , e decoctos-extratos atividadeapresentaram
BacillusGram-positivos subtiliscontra Staphylococcusos e

sem nenhuma atividadeporém Gram-negativoscontraaureus, os
(Pseudomonas aeruginosa e Escherichia coli). Quanto à influência
dos solventes utilizados na extração, demonstraram que o éter não

apresentava efeito inibitório tanto para os Gram-positivos quanto

porém, tanto clorofórmio como álcool-águaGram-negativos,para os
apresentavam ação inibitória, comprovada pelo emprego dosa 96,0%

e disco tímido (sem evaporação dediscos solvente), parasecos
ambos os tipos de bactérias. No tocante ao pH, demonstraram que o

petróleo,mesmo
álcool-águainfluiucontudo a

Os extratos obtidos em pH 9,5 (básico) não apresentaram96,0%.
porém os de pH ácido 1,5atividade neutroinibitória. 7,0e

ação antibacteriana, sendo o pH 1,5 melhorapresentaram para o
hidroalcoólico.e o pH 7,0 melhor paraclorofórmicoextrato o

foi isolado o ácidoQuanto ao extrato fenólico, a partir do qual

ativoque foi mais contra Staphylococcusferrtílico, notaram

aureus na concentração de 100,0 e 250,Oug/disco, do que para
microrganismosBacillus

foi inibido comGram—positivos, demonstraram que Bacillus cereus

Staphylococcus epidermidis somente500,Oug enquanto oque
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com o extrato com clorofórmio e
não influiu no processo de extração com éter de

em Ágar MUller-Hinton, impregnados cora

subtilis. Efetuando o teste, com outros



foi concentração de 1.500,Oug/disco. Concluíramna aque
antimicrobianaatividade de Ononis matrix decorrente daera

presença do ácido ferrúlico.

MITSCHER antimicrobiana

extratos da raiz e de 5 substâncias isoladasdos Karwinskiade
humboldtiana (Rhamnaceae), contra padrãoas ATCC:cepas

Escherichia coli 9637,Staphylococcus aureus 13709, Salmonella
gallinarum Klebsiella pneumoniae9814, Mycobacterium10031,
smegmatis Candida albicans 10231 e Pseudomonas607, aeruginosa

pelo método de diluição em ágar. A partir de27853, de450,0g
raízes, extraídas exaustivamente com diclorometano e etanol a

em aparelho de Soxhlet, obtiveram o extrato bruto que95,0% foi
adicionado meio de cultura nas concentrações de 1.000,0ao e

substâncias isoladas100,Oug/ml. submetidasforamAs 5 a
diluição seriada a partir de 100,Oug/ml. Mycobacterium smegmatis

componentes testados e Staphylococcus

aureus pelas substâncias eleutrin e metoxieleutrin, enquanto que
foram resistentes àindicadores açãooutros de todosos os

karwinaphtholkarwinaphthol A (12,5ug/ml)componentes. O Be

(50,Oug/ml) ativosmais do oxidadosprodutosforam que os

eleutrin e metoxieleutrin (100,Oug/ml) Mycobateriumcontra

smegmatis.

(1985) avaliaram a atividade antimicrobiana deMOUREY et al.
extratos de Ginkgo biloba frente a 44 cepas de microrganismos: 13
bactérias (7 Gram-positivas e 6 Gram-negativas) e 31 fungos ( 5
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foi inibido por todos os

et al. (1985) avaliaram a atividade



e 26 filamentososde leveduraforma 5 Zygomycetes,em 1
Ascomycete 20 Deuteromycetes). As folhas de Ginkgo bilobae L.,
coletadas no outono e primaverat foram extraídas com acetona-

em um balão munido de um sistema-água 50,0%, refrigeração,de
aguecido ebuliçãoaté minutos.durante 30 Apósaa
resfriamento, mistura com pH 4,0 foi filtrada concentradaa e

Determinaram a atividadepressão reduzida. antibacterianasob

em Ágar Muller-Hinton (Biolabmerieu) e a atividade antifúngica em
Ágar malte (formulado no laboratório) distribuídos em volumes de

de Petri de 90,0mm diâmetro.de15,0ml placas fungosOsem
filamentosos foram depositados em diferentes pontos da superfície

A cada cilindro colocaram 0,6ml doaço inoxidável esterilizados.

assimextrato e 0,6ml de tampão fosfato (50mM) pH 4,0. As placas

as
por 4 dias para os fungos em forma de levedura e umabactérias, e

filamentosos. O extrato hidroacetônico foisemana para os fungos
as bactérias Gram-positivas, sendo mais ativosativo contra

bactériasgênero Bacillus sp e Staphylococcus sp. Ascontra o
Gram-negativas mostraram ser menos vez que o

contraativo somente Pseudomonasextrato foi
microrganismos famíliadafluorescens, enquanto osque

insensíveis.totalmente outroEnterobacteriaceae Porforam
atividadelado, observaram que o extrato não apresentou nenhuma

f i1amentosos,sobre aos
àverificaram pertencentes classe dosaqueles,que
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105°C

os fungos em forma de levedura. Quanto

sensíveis, uma

preparadas, foram então incubadas a 22°C por 24-48 horas para

do meio. Utilizaram a técnica da difusão em ágar com cilindros de



resistentes,Dcuteromycetes, foram exceção gêneroscom aos

Ulocladium.Spiniger filamentosos dae

Zygomicetes bastanteclasse e Ascomycetes foram sensíveis.
também os extratos das folhas. colhidasConstataram que no

mais ativos obtidos partirforam do queoutono, dasos a
na primavera.colhidas

(1985) determinaram a atividade antibacterianaNAQVI et al.

diferentes espécies de plantas medicinais Pakistão.de do100

plantas, pertencentes a várias famílias e gêneros,Estas usadas

oriental,folclóricamedicina foram testadas contra 18na

e Gram-negativos. diferentesmicrorganismos Gram-positivos As

diferentes regiões país,doplantas, coletadas empartes das
secas e 500, Og de cada delas.lavadas,foram separadas, uma

extraídos percolação álcoolmoídos mecanicamente por come
reduzida,etílico

aquém de 40°C, destilada
a atividade antimicrobiana em ÁgarmeioAvaliaram(5,0mg/ml).

microrganismos0,lml dosTripticase (TSA), semeados comsoja
em caldo Tripticase soja (TSB),indicadores cultivados 24por

a 37°C, diluídos a 1,0% em salina e vazados em placas dehoras
Confeccionaram poços de 6,0mm de diâmetro aos quais10,0 X lOOmm.

adicionaram os extratos a 50,0%, e como controle o etanol a 50,0%

durante 24 horas,as placaságua, incubaram e aem
extratos

seja,largo espectro.mostraramdas testadasplantas ou
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a 37°C

e os resíduos foram dissolvidos em água

zona de inibição registrada em milímetros. Vinte e nove

Entretanto, os fungos

a 50,0%. Concentraram os extratos sob pressão



atividade antibacteriana tanto contra as bactérias Gram-negativas

Gram-positivas t enquanto que 31 exibirampara ascomo pequeno
espectro de atividade.

BOILY & PUYVELDE (1986) testaram atividadevan a
antimicrobiana vegetais inteirosde 100 partidos,ou

(282 amostras) contra os seguintes microrganismosseparadamente
Bacillus subtilis Candidapadrão (6633),ATCC: albicans

Mycobacterium smegmatis (607), Pseudomonas(10281), aeruginosa
gallinarum (9184) e(15442), Salmonella Staphylococcus aureus

utilizando o método da diluição em ágar e(13709) semeadura em
estria, Coletaramet al. (1972).conforme MITCHER todas as

no distrito de Butare (Sudeste da Ruanda-África)plantas a uma

altitude Thalictrummédia rhynchocarpumexcetode 1.700m,

distritofoi(Plantaginaceae) decoletada Cyangugunoque

acima(sudeste, 1.800m)deflorestal, Vemoniamontanha e

kirungae (Asteraceae), coletada no distrito de Gisenyi (nordeste,
montanha florestal, acima de 1.800m). As partes das plantas eram

extraídoscerca de 20,0g do pópulverizadassecas, e em um
com metanol até a exaustão e evaporado a vácuo apercolador uma

temperatura de 40°C. Determinaram a atividade antimicrobiana dos
meio do método da diluição ágar, incorporandoextratos empor

0,2ml do extrato afim de obter uma concentração de 1.000,0ug/ml.
semeadas em estria radial triplicataAs em ecepas aseram

de incubação a 37°C. Das 100leituras efetuadas após 24-48 horas
plantas medicinais testadas, 32 apresentaram atividade contra um
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ou mais microrganismos. Quanto aos partes

verificaram que 30 inibiramplantas ,das Bacillus subtilis;

Mycobacteríum sroegmatis;Staphylococcus29, 27,aureus; 22,

Candida albicans e 1, Salmonella gallinarum. Verificaram que, das
na medicina nativa,plantas usadas64 tratamento depara o

infecciosas, 24(37,0%) apresentaram atividade contradoenças um

mais microrganismos. Das 36 plantas usadas outrasou para

finalidades, 8(22,0%) atividadesomente apresentaram

antimicrobiana. Notaram que algumas plantas que nâo demonstraram

atividade nessa triagem inibiram outros microrganismos, entre os

quais Neisseria gonorrhoeae. Incluindo esses últimos resultados,

utilizadaspelo menos 32(50,0%) das plantasobservaram naque

para tratar de doenças infecçiosas, apresentarammedicina nativa,

atividade antimicrobiana. Consideraram essa percentagem elevada,

de que não testaram outros microrganismos contrapelo fato os
quais medicinais são usadas. tambémautoresOsplantasas

tradicionaissalientaram preferemRuandenses umaque os

combinação de várias plantas para o tratamento das doenças. Essa

atividadepoderia resultar algumacombinação vegetaisde em
muito embora os constituintes isoladosantimicrobiana, cadaou

planta individualmente não tenha apresentado atividade.

antibacterianaação dosestudaram aal. (1986)etBURAS
verticillatus (Çham.)Siphocampylus G.Don,extratos de

nome popular de jaratataca, coletada em Araucáriaconhecida pelo
epóca da floração (dezembro - março). Pesquisaram- Paraná, ona
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extratos obtidos, das



recém-coletadovegetal duas amostras. Aem

constituída de caules.primeira amostra folhasera florese

destilada,águalavados cortados pedaços,com em

conservados congeladorem a

segunda amostra era constituída pelosA órgãosmesmos
estufa à temperatura devegetais, durante 24emsecos

reduzidos recipientesa pó e conservados emhoras, fechados.
Empregaram várias técnicas para a extração dos princípios ativos,

maceração, percolação e a contínuaentre elas: em aparelho de
técnicastambém algumas deSoxhlet. Testaram extração

utilizando apenas folhas secas do material em estudo, entre elas:
e hexano, percolação com etanoletanol a 70,0%,maceração com a
extração contínua em aparelhohexano e finalmente,80,0% dee

as seguintes bactériasSoxhlet com etanol e hexano. Empregaram
coli (0127:K63),para os

(0128:K67); (0119:K69); (0125:K70);(086:K61) , (0111:K58);
Salmonella Salmonella(0126:K71) ; Salmonella panama,agona,

ShigellaShigella flexneri ,Salmonella tyhi.typhimurium,
sonnei,boydii e Shigella isoladasShigelladysenteriae. do

Escherichia coliCuritiba eambiente pediátrico (O28acem e
pelo Instituto Adolfo Lutz de São Paulo.cedidasO124:K72),

ação antimicrobiana extratos vegetaisdosAvaliaram pelaa
de Kirby & Bauer (difusão em meio sólido).técnica Semearam o

da
contendo o meio Ágar Múller-Hinton (Difco). Embeberamplaca os

10,0mm de diâmetro, com extratos vegetaisdiscos, 20,0%,de a
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3 8°C

pequenos
cartuchos plásticos e mantidos em

-18°C.

e seco, dividido

ensaios bacteriológicos: Escherichia

inoculo, com auxílio de zaragotoa esterilizada, na superfície



aplicados nas placas. Incubaram à temperaturaposteriormente de

37°C, durante com

Determinaram a concentração inibitóriapaquímetro. mínima das
meio líquido,obtidas, técnica diluiçãofrações pela daem

com volume final de l,0ml.MUller-Hinton (MHB) concentraçãoA
dos solventes variou dedas frações 100,0 0,39ug/ml. Aae

incubados a 37°C duranteseguir, horas.tubos foram 18os
Verificaram que Siphocampylus verticillatus inibiu o crescimento

espéciesbactérias: dedas

técnicaConstataram que a melhorShigella e de Salnonella.
contínua em aparelho de Soxhlet com hexano,de extração foi a a

extratos capazes de inibir o crescimento de 19qual forneceu
as folhas, quando comparadasbactérias. Observaram aosque

inibiçãodeórgãos, apresentaramoutros

maiorrecém-coletados apresentarammaiores, os órgãosquee
atividade do que os órgãos secos.

& CROSS (1986) avaliaram a atividade relativa inFRANZBLAU
China contra largovitro. ervas usados nachás dedos um

patogênicos: Escherichia coli.microrganismosespectro de
typhi. vulgaris.ProteusSalmonellapneumoniae,Klebsiella

Pseudomonas aeruginosa, Alcaligenes calcoaceticus, Staphylococcus

faecalis e Candida albicans obtidos doStreptococcusaureus,

Mycobacterium smegmatis, obtido doCentro Médico de Tucson e
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os halos de inibição medidos

no total, diâmetros

assim como com os respectivos solventes, secos cm estufa a 37°C e

16 a 18 horas, e

seriada, com concentração inicial de 100,0ug/ml em 0,5ml de caldo

Escherichia coli (11 sorotipos), 4



Departamento de Microbiologia, Universidade do Arizona. Todas as
obtidas Companhia dedaforam Chinesas,Ervas Sãoervas

em julho de 1983 e armazenadas a 3°C durante 4Francisco, meses
Colocaram 10,Og da planta em garrafas deantes do teste. vidro

200,Oml de água destilada,de ferveram
filtraram liofilizaram.hora,durante 1 materialOe

liofilizado (320,Omg) foi adicionado a 20,Oml de água destilada
estéril, obtendo-se uma solução de 15,0mg/ml. Volumes suficientes

e água destilada foram adicionadosdessa solução volumea um
Ágar Múller-Hintonfinal para 80,Oml dede 8,8ml (Difco) e

(45 - 50°C), obtendo-sefundidos concentrações variando entre

100,0ug/ml do liofilizado solúvel em água. meios1.600,0 Ose
distribuídos emassim foram placas Petripreparados de e

os microrganismos indicadores, sendoinoculados entãocom as
incubadas a 35°C por 36 horas. Dos 18 extratosplacas aquosos

foi ativo contra Escherichia colijtestados Salmonellanenhum

aeruginosa faecalis.typhi. StreptococcusPseudomonas Noe
Huangliana ativosHuangina foramentanto, contra 5e

sendo que para a maioria das espéciesmicrorganismos, testadas
inibitória mínimaeram baixos os valores da concentração (CIM).

pneumoniae StaphylococcusKlebsiella foramaureuse os
sensíveis à ação dos chás, inibidosmicrorganismos sendomais

Candida11 e 9 dos chás testados. albicansrespectivamente por
foi inibida por dois chás.
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500,Oml, adicionaram



GNAN & SHERIHA (1986) avaliaram a atividade antimicrobiana de

alcalóide (+)-tuberina isolado de Haplophyllum tubcrculatumum

Bacillus
subtil is e Escherichia coli da Universidade de Al-Fateh-Tripol1,

representantes dos agentes causadores de intoxicação alimentar.
microrganismos indicadores foram expostos aOs (+)-tuberina na

concentração de 0,1 e l,0ug/ml preliminarmente, observando-se a
inibição Determinaram acompleta 48,Oug/ml. ação da ( + )-a
-tuberina disco exposiçãométodopelo do caldoe em com

respostas pela contagem do número Unidadesmensuração das de
ColóniasFormadoras (UFC) placas medidapelade em e

Empregaram placas de Petri (100,Omm deturbidimétrica. diâmetro)
Ágar nutriente (pH 7,0) cultivo20,Oml de dasparacom o

cultivobactérias dasou
produzira 10eUFC/mlleveduras, inoculadas para um

discossolidificação,Após decrescimento papelconfluente.
(10,Omm de diâmetro), mergulhados em metanol (controle negativo).

distribuídosforam1,Oug/ml),(+)-tuberina (0,1 eme

quadrantes separados de cada placa. Após incubação a 37°C por 25
zonas de inibição mensuradas.foram Para48 horas, ae as

7 UFC/ml caldocontagem aodas

de batatadextrose(bactéria) caldonutriente estéril ou

(+) -tuberina/ml.(levedura) e
incubadas a 37°C por 24 horas em incubador de agitação contínua.

nutrienteturbidimétrica, prepararam caldoPara oumensuração
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Ágar dextrose batata (pH 4,5) para o 
com 107 e 'ln8

a 108

(Rutaccae) contra as cepas de Saccharomyces ccrcvisiae.

culturas, adicionaram 10

Líbia, e Staphylococcus aureus da Universidade de Washington como

contendo 0,0, 0,1 e 1,Oug/ml de



batata em Erlenmcyerdedextrose 1tOug/ml dee

a 121°C por 15 minutos.(+)-tuberina, esterelizado Adicionaram
cultura de 18 horas microrganismosde dos01 5ml 24uma a

indicadores UFC/ml) em cada frasco. Após incubação a
horas agitaçãotambém sob contínua, mediram12por a

absorbância calcularama e a
inibição.depercentagem Observaram que (+)-tuberina,a na

de 1,Oug/ml, inibiu completamenteconcentração Staphylococcus
subtilis.Bacillus moderadamente Saccharomycesaureus e

Escherichia coli. (+)-tuberina/ml,cerevisiae e fracamente A
contagem em placa contendoensaio i/Oug, apresentoudano

inibitório Staphylococcusefeito sobretambém aureus,

Escherichia coli. relaçãocerevisiae EmSaccharomyces aose
os microrganismos indicadoresturbidimétricos, tambémensaios

efeitopela (+)-tuberina, porém, inibitórioinibidosforam o

Escherichia coli. Concluíramfoiobservado queparamenor
é relativamente efetiva contra Bacillus subtilis.(+)-tuberina

Saccharomyces cerevisiae.Staphylococcus aureus e

determinaram atividade(1986)HATTORI al.et a
cumarínicos extraídosalguns derivados deantibacteriana de

medicinaGlycyrrhiza uralensis, largamente usadaraízes nade
dochinesa expectorante, muco,como

analgésico. Empregaramenvenenamentoantídoto comoepara
etiológico daindicador

origináriasraízes do norteUtilizaramcárie edental. as
provenientes da União Soviética e Afeganistão,noroeste da China,
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37°C

(107 - 108

520nm, com um espectrofotômetro

a cepa de Streptococcus mutans, agente

com 0,0, 1,0

emoliente, fluidificante



obtidos comércio. Prepararam extratos das raízesno os de
Glycyrrhiza uralensis cora metanol e particionaram com clorofórmio

ativasFraçõesn-hexano. foram fracionadasnovamentee em

cromatografia de coluna era sílica gel, obtendo-se 7 substâncias•

identificadassubstâncias foramEstas pelos métodos
glicirol, isoglicirol,espectroscópicos glicicoumarina,como:

formononetina e ácidobetulínico,ácido gliciretico. Todas as
as substânciasfrações, bem submetidasforam àpuras,como

determinação da concentração inibitória mínima (CIM) pelo método
da diluição em tubo (NAMBA et al., 1982). O glicirol e glicirina

ação antibacteriana commaior dedemonstraram CIM 6,25ug/ral
para o isoglicirol e para a glicicumarina,enquanto CIMaque,

raízes,foi procedentesObservaram quede 12,5ug/ral. doas
nordeste e noroeste da China, apresentam glicicumarina, glicirol,

enquanto que, as provenientes daglicirina e isoglicirol, região
continhamRússia nãoAfeganistãoSinkiang,de estase

Atribuíram a variação dos componentes à diferençasubstâncias.
de raízes

ação antibacteriana potentíssima contraanis, apresentavade o
microrganismo cariogênico Streptococcus mutans e sugeriram que o

cárieextrato alcoólico podia ser usado na prevenção da dental,
como agente anti-placa.

triagemrealizou atividadeda(1986) aMOSKALENKO

250 espécies de plantas, pertencentesantimicrobiana 70de a
famílias, usadas na União Soviética. Obteve as informações do uso
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da fonte botânica. Concluíram que o extrato metanólico,



coin os moradores da zona ruralpopular, selecionou e coletoue
plantas usadas contra feridas infectadas, angina infecçãoas e

intestinal entre outros. Depois de secas diferentesas
partes dos vegetais eram finamente moídas (3 - 5mm) e extraídas,

meio de maceração, durante 10 dias a 25°C em etanol 70,0%por a
obtendo-seproporção de 1:5, Discosextratos.308na com

foram impregnados com os extratos,de diâmetros6, Omm secos e

pesados. A quantidade de resíduo seco de todas as plantas foi de
Os microrganismos foram obtidos no400,Oug/disco. Departamento

de Microbiologia do Instituto Médico de Vladivostok. As espécies
StaphylococcusStaphylococcus aureus 209,usadas foram: aureus

(lac+),colisonnei EscherichiaShigella 3c, 12835617,

Shigella flexneri 2a, Bacillus subtilis 89Escherichia crim 2584,

Utilizaram Ágar extrato dee MYCobacterium smegmatis 1b. carne-
20,Oml-peptona

por placas de Petri estéreis de 100,Omm de diâmetro. As culturas
bacterianas foram diluídas com solução salina na concentração de
0,9 X 10^cel/ml e l,0ml da suspensão distribuída sobre as placas.

simetricamenteaplicados.Após sobreminutos, foram30 a
impregnadosdiscosmeio de cultura, 16superfície do com os

incubadas durante 24 horasA seguir, as placas eramextratos. a
discode inibição ao redor do mensurada. Ose zonaa

eucaliptolimpregnados com tintura de calêndula e foramdiscos
plantas (67,2%) foramcontrole. Observou que 168usados como

bactérias indicadoras.espécies deativas 70contra as
famílias.ativas (28,0%) eram pertencentes a 11espécies mais
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37°C,

a 50°C,

(MPA), pH 7,2 - 7,4, distribuídos em volumes de



Todas as espécies da família Oleceae Hoffmgg et Link apresentaram
atividade, enquanto que todas as da família Peaceae Barnhart

foram inativas. Por outro lado, verificoutestadas efeitoque o
antibacteriano era característico de extratos obtidos a partir de
vários da sugerindoórgãos planta, agentesque os

antibacterianos não eram exclusivos a uma parte da planta ou que

antibióticos específicos, produzidos em determinada parte daos
geralmente ativos contra as espécies bacterianas.

trepadeiras,
enquanto que as árvoresnotou e

arbustos não eram ativos e as trepadeiras, pouco ativas. Entre os
doas cascas

das ervas. As
obtidas principalmente na montanha e na tundra-campinaplantas

foram as mais ativas.

(1986) avaliaram a eficácia de 3 métodos deal.etNADIR

vegetais,ativos de 10princípios coletadosextração dos no
de abril de 1982 a 1983, utilizados na medicinaperíodo popular

Iraque com atividade antimicrobiana. No método A, utilizaramdo
planta seca agitados 3 vezes com 200,Oml de etanol10,Og da a

sucessivamenteamostra de 10,Og foi extraída80,0%. Outra em
500,Oml de éter de petróleo e 500,Oml de clorofórmio

reduzida. No método suspenderamB,à pressãoconcentradose
10,0g de pó da planta,

pH ajustadoformar uma fina massa ou pasta fluida. O parapara
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em quantidade suficiente de água destilada

que as ervas foram mais ativas,

caule de árvores e arbustos, assim como os brotos

Avaliando a atividade de ervas, árvores, arbustos e

Soxhlet, com

órgãos das plantas, os mais ativos foram as folhas,

planta, eram



2,0 banhocom em

sob agitação contínua (100 osc/min.),maria neutralizados com
20,0% e filtrado.NaOH 2 partes,a

uma parte evaporada até a secura,sendo e a outra, extraída com
etanol e evaporada (fração etanólica). No método C, foi realizada

extração em diferentes pH. Porções de 10,Og de pó das plantasa
Achillea conforta e Convolvulus arvensis foram suspensas águaem

suficiente para obter uma massa fina ou pasta fluidadestilada, e
37°C por 30 minutos, após ajustar o pH para 2,0.incubadas Aa

e o filtrado extraídofiltrada trêsfoisuspensão vezes com
O pH da camada aquosa foi ajustado para 4,0 extraídoetanol. e

etanol. Esse procedimento foi repetido após o ajuste do PHcom
e a fração etanólica evaporada atédo meio aquoso a 6,0 e 8,0, a

como microrganimos indicadores,Utilizaram, as cepassecura.

padrão Candida pseudotropicalis
Escherichia coliStaphylococcus aureus 8532,padrão NCTC,612;
Candida albicansde10538, Proteus

isolada no Hospital local. Detectaram a atividade antimicrobiana
pela técnica de difusão em ágar, utilizando como meio de cultura

para as bactérias e ágar glicoseágar nutriente (Oxoid) extrato
fungos. Padronizaram a concentração dosde levedura ospara

dissolvendoobtidos pelos métodos A e B, 6, Omg daextratos

de Heliotropium ramosissimun em 3,0ml de metanol efração etérea
2, Omg/ml. Demonstraramtodos

efeito inibitóriofração etérea do método B apresentavaque a
efeitomicrobiano, porém não foicrescimentosobre esseo
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O filtrado foi dividido em

os outros extratos ajustados para

vulgaris 4177, e uma cepa

ATCC: Bacillus subtilis 6633,

HC1 a 20,0%, incubados a 37°C por 30 minutos



quando planta foi extraídaobservado métodopeloa A. Isso

o método B foi mais eficienteindicou extração dosque para
ativosconstituintes do que o método A. Notaram fraçãoque a

etérea de todas as plantas apresentavam atividade antimicrobiana,

variável, a de Prosopisporém, exceto farca. demonstrouque
atividade na fração aquosa obtida pelo método B. As plantas mais
ativas foram Achillea conforta e Convolvulus arvensis contra as

de Candida. Observaram que o pH da extraçãoespécies influenciou

atividadeatividade antimicrobiana. A desobre Convolvulusa
foi maior em extratos obtidos em pH 2,0 e menor a medidaarvensis

indicando que o constituinte ativo foiaumentava o pH,que se

Achilleaàem pH baixo. Em relaçãoextraído conforta,melhor

verificaram que atividade foi maior em extratos obtidos em pH 2,
constituinteexistência de mais de umsugerindo responsávela

pela atividade antimicrobiana.

antimicrobiana(1986) determinaram a atividadeTOMES et al.

boliviana. perennis.(G. G.espécies de Gomphrena G.de 5
G. meyeniana) da família Amaranthaceae, Desfontaíniahaertkiana.

(Leguminosae) ,Vigna luteolaspinosa (Desfontaniaceae),
(Gramineae),

Senecio bonariensis (Compositae). espéciesAsWedelia glauca e
coletadas CordobaforamWedelia glaucaGomphrena eme

e
na

Puerto
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(Argentina); Pea huecu (planta inteira), coletada em Bariloche 
Zapala - Argentina; Senecio pampeanus e Senecio bonariensis, 
província de Tucumán-Argentina e Desfontainia spinosa, em

Erythroxylon argentinum (Erythoxylaceae), Pea huecu



província do Rio Negro (Argentina).Blest, espéciesAs foram
extraídas sucessivamente, em aparelho de Soxhlet,esecas com

petróleo (60 - 80°C), etanol ouéter de metanol. extratosOs
diluídos com dimetil-sulfóxido (DMSO), deforam modo obtera

concentrações de 4.000,0,

do meio ágar Triptone soja (TSa). Utilizaram50,Oug/ml como

indicadores as cepas padrão ÀTCC:microrganismos Staphylococcus

Streptococcus faecalis (19433), Escherichia coliaureus (12600),

coli K12Escherichia (10798), Mycobacterium phlei(23226) ,

vulgaris (CDC 0819) eProteus locais(11758), deas cepas

aerogenes, Micrococcus luteus, Bacillus subtilis.Enterobacter

oranienburg. KlebsiellaSalmonellaSalmonella newport.

aeruginosa.Serratiapneumoniae, marcescens e Pseudomonas As

placas foram examinadas após 24 e 48 horas de incubação a 37°C e

inibia completamenteextrato foi considerado ativo quando oo
atividade ácidoTestaram também abacteriano. decrescimento

kaurênico e atractyligenina isolados de Wedelia glauca. todosDe
bactériasos extratos testados, nenhum apresentou ação contra as

Verificaram que Gomphrena boliviana foi maisGram-negativas. a

ativa na concentração de 50,Oug/ml contra Mycobacterium phlei e a

7-trisubstituída podia ter sido6/flavonasde 5,presença
clorofórmioação. Os percolatos dasresponsável esta empor

de Senecio foram ativos a 100,0 e 2.500,Oug/ml contraespécies

Mycobacterium phlei, respectivamente. EstaMicrococcus luteus e

alcalóides pirrolizidínicos,atividade ser atribuída aospôde

principais constituintes desses percolatos. 0 extrato em éter de
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2.000,0, 1.000,0, 500,0, 250,0, 100,0 e



petróleo e metanol da Erythroxylon argentinum foi ativo contra
Mycobacterium phlei (2.500ug/ml)t devido à depresença

pentacíclicostriterpenos alcalóides tropânicos• Tambéme o

etanólicoextrato de huecu atividadePoa mostrou contra

Mycobacterium phlei (500,Oug/ml) devido provavelmente à

ocorrência pentacíclicas. Ocetonasde extrato etanólico de

Vigna luteola apresentou uma Concentração Inibitória Mínima de

250,Oug/ml contra Micrococcus luteus. O extrato de Wedelia glauca

demonstrou atividade contra Streptococcus faecalis ( 250, Oug/ml)9

Micrococcus Bacillus50,Oug/ml), subtilisluteus ( (< <

e Mycobacterium phlei ( < 50,Oug/ml). Esta50,Oug/ml) atividade

foi presença principalmente de ácidoatribuída à kaurênico e

seus derivados.

(1986) avaliaram a atividade antimicrobianaet al.TWAIJ de

e Centaurea behen (Compositae) usadas naCentaurea phyllocephala

medicina antidiabéticoagentepopular do Iraque, como e
antimicrobiano para o tratamento de feridas. As partes aéreas da

submetidasfloração. foramplanta, época de àcoletadas na

extraídas à ambiente.temperaturapulverizadas,secagem, com

o solvente removido a vácuo. Avaliaram4x2.000,0ml de metanol e

seguintescontrapelo ’ método doatividade poçoa os
microrganismos indicadores: Escherichia coli. Protcus vulgaris,

Candida utilis.Bacillus subtilis. Staphylococcus aureus.

pseudotropicalis e Saccharomyces cerevisiae.Candida placasAs
foram obterinoculadas umase
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com os microrganismos, afim de



concentração final de 107cels/ml. Confecclonaram poços com 10, Omni

diâmetro e adicionaram 0,2ml dos extratos diluídosde série.em

As placas foram incubadas a 30°C por uma noite e os diâmetros da

inibição, milímetros.de mensurados Determinaramzona em a

concentração inibitória mínima (CIM) e a concentração bactericida

mínima (CBM) em caldo nutriente e caldo extrato de levedura para

em forma de levedura. Volumes de l,0ml defungos diluiçãocada
adicionados ados extratos foram finalconcentração deuma

foram incubados a 37°C etubosOs por uma
noite. observou turbidez,

considerada a CIM. Alíquotas de l,0ml dos tubosfoi testes que

apresentaram crescimentonão foram semeadas em placas de Petri

contendo Ágar nutriente. A menor concentração que não apresentou
crescimento foi considerada como a CBM. Os extratos de Centaurea
behen não demonstraram nenhuma atividade na concentração testada,
porém os de Centaurea phyllocepbala, na concentração de 5,0mg/ml,
foram ativos contra Escherichia coli, Proteus vulgaris, Bacillus

cerevisiae.Saccharomycessubtilis. Stapbylococcus eaureus
ação foi observada contra espécies deEntretanto, nenhuma as

Centaurea phyllocepbalaCandida. Na determinação da CIM e CBM,

bactérias e doinibiu fungo forma decrescimento de emo

cerevisiae, inibiuporém nãolevedura, Saccharomyces o

desenvolvimento das espécies de Candida.

(1987) determinaram a atividade de óleos3al.BASTIDE et

de coníferas: Picea abies, Pseudotsuga menziensiiessenciais e
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30°ClO^cels/ml.

A menor concentração, em que não se



sylvestris. Obtiveram os óleos essenciaisPinus melo dapor
destilação a partir de 20,Ok materialdevapora Asseco.

dos óleos foram obtidas por cromatografiafrações coluna deem
sílica - aluminato de sódio e identificadas por espectrometria de

Avaliaram atividade(CPV/SM). antimicrobiana,a pelosmassa
diluição e das concentrações, dos óleosmétodos da dase suas

contra as seguintes cepas padrão ATCC: Escherichiafrações coli
(10536) e Staphylococcus aureus (9144). Os óleos e frações foram
diluídos polissorbato 80 (Tween 80). Utilizando tambémcom o

obtiveram as emulsões dos óleos de EpiceaTween- 80, (50/50),
Pinus silvestrisDouglas (80/20) (60/40). partirA dase

emulsões, meioem
da diluição.Múller-Hinton método métodoPara daopara o

quantidades decrescentesadicionaram daconcentração, emulsão
óleo/Tween 80 em Múller-Hinton. A concentração inibitória mínima

(CIM) , contra Escherichia coli, do óleo essencial de Douglas, foi

silvestrisPinus Epicea64,3mg/mlde dede6,Img/ml, e
Epicea, constituídasde125,Omg/ml. As

atividademonoterpenos,. apresentaramessencialmente de nas
respectivamente,de 2,8; 1,8 e l,8mg/ml enquantoconcentrações

essenciais,de 22,3mg/ml. As frações de óleosconcentraçãona
hidrocarbonetosobtidas compostas departir Douglas,dea

apresentaram atividade menor. ou seja, inibirammonoterpênicos,
microrganismos em concentrações mais elevadas (24,3; 12,15 eos

Quanto a Pinus silvestris, observaram que6,08mg/ml. apenas as
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frações I, II e III

assim obtidas, foram feitas diluições a 1/2

que a fração IV, rica em acetato de bornila, apresentou atividade



I e II, constituídas de monoterpenos, apresentaramfrações ação
Escherichiacontra 1,14e

respectivamente• relaçãomg/ml Em Staphylococcusa aureus,

notaram que, tanto para Douglas, quanto para Pinus silvestris,

apenas os óleos essenciais brutos foram ativos, respectivamente,

concentrações de 8,1 e 4,0mg/ml, enquanto fraçõesnas que as

inativas. Por outro lado, referiram que de Epicea,foram foram
ativos óleo bruto frações I, II III,e aso e nas

interessanteconcentrações de 2,0; 2,0; 1,7 e l,4mg/ml. Acharam
a diferença da CIM do óleo essencial bruto de Epicea, 125,0 mg/ml

coli e 2,0mg/mlEscherichia Staphylococcusparapara aureus,

apresentaramenquanto

similares.valores

triagem vitroCÂCERES efetuaram a(1987)al. daet xn
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Higlandusadas, popularmente pelo povo deplantas entre 200
descendentes diretos dos Maias, tratamento(Guatemala), para o

tais conj untivite,infecções pele e de mucosas,de da como,
dermatites e vaginites. Prepararam uma tintura macerando 10,Og do

pulverizado com 100,Oml de etanol a 50,0*, àmaterial eseco

10 dias com agitação diáriaduranteambiente,temperatura e

bulbosfiltrada ecom

seguir.pressãoobtiveramfrutas por e asucosossecas.

esterilizados por filtração em membrana (Millipore de 0,45um). Os
filtro foram impregnados 0,03ml dadiscos depapelde com
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papel de filtro Whatman n®2. No caso de

coli, marcadamente elevada com 0,69

atividade antimicrobiana, pela técnica de difusão em ágar, de

que as atividades das frações I, II e III



laminartintura fluxo armazenados àsuco,ou secos em e

ambiente até o momento dotemperatura triagem da

atividade antimicrobiana, utilizaram coroo indicadores decepas

albicans. Escherichia coli.Candida Pseudomonas aeruginosa e

isolados de casos clínicos do HospitalStaphylococcus aureus9 de

inóculos eram semeados na superfície do ágarGuatemala. deOs

com auxílio de zaragotoaMúller-Hinton sua secagem,

substânciasdiscos impregnados com asaplicaram pontosemos

pressionados levemente para assegurar o contatoequidistantes, e
Candida albicansincubaram

incubadas por 48 horas. A zona de inibição foi medidaforam com

como positivo ( + ): quandointerpretadosrégua apresentavae

consistente zona de inibição; intermediário ( + ): quando a zona de

inibição não era muito nítida e negativo (-) sem inibição. O suco

Allium sativum e o do fruto de Citrus aurantifolia,do bulbo de
antimicrobiana contra todosatividadeapresentou os
A tintura de 6 outras plantas (6,7%)microrganismos testados.

a mais de um microrganismo,atividade frentetambém demonstrou

microrganismo.inibiram apenas um O20 (22,5%)enquanto que

mais sensível foi Staphylococcus (23,5%)microrganismo aureus

aeruginosaPseudomonasEscherichia coli (14,1%) eseguido por

Demonstraram que a atividade antimicrobiana exercida.(7,9%). no
estudadas, frenteplantasmínimo das(31,5%) aos28por

dérmicasresponsáveis por infecçõesmicrorganismos mucosase

justificava
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o seu emprego pela população.

a 35°C por 24 horas. As placas com

uso. Para a

e, após a



et al. verificaramCHALCHAT (1987) influência doa

envelhecimento natural e artificial, provocado sobre a atividade

antimicrobiana de óleos essenciais de Pin (Pinus sylvestris),

Epicéa (Picea abies) e Douglas (Pseudotsuga nenziesii) bem como,

frações contra Escherichia coli. Utilizaram árvoresde suas de

com tronco de 15,0 a 20,0cm de diâmetro15 20 anos, delasa e
destilaçãomeio vapor, óleosde essenciaisa

de 20,0kg do material fresco com 200,0L de solvente. Avaliaram a

atividade antibacteriana determinaçãopela da concentração
inibitória mínima (CIM) em meio líquido, tanto dos óleos quanto

das frações envelhecidas natural ou artificialroente. A dosCIM

óleos sylvestris,Pinuspc)(PA> de sofrerame que

envelhecimento foi inferior a 0,27mg/ml enaturalt notaram uma

modificação da atividade em função do tempo. O óleo essencial
não apresentou variação significante com o envelhecimento, porém,

antibacteriana sem modificaçãodemonstraram atividade
variação abrupta após 2 meses e meio.até assim2 meses, como,

após após4 2e
meio e 4 meses e meio, foram 40,8, 33,4 e 18,Omg/mlmeses e e

e 7,37mg/ml respectivamente. Em relação à Epicea,64,3, 64,3

fração II foi a mais ativaverificaram apóse que oque a

processo de envelhecimento natural, tanto a 0°C por 2 meses ou a

25°C atividade.frações aumentaram suaum mês, Compor oas

apresentaramenvelhecimento artificial, as frações H? uma
variaçõesnotável atividade com o

tempo. A CIM do óleo H15 foi comparáveldecorrer dado com a
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e h15

e Pc

PA

PB

pc/PB

PB

antimicrobiana, sem sofrer

meses e meio. Os valores da CIM de

obtiveram, por



um dos óleos essenciais mais ativos contracanela, Escherichia
coli. Em relação aos óleos essenciais de Douglas, assim como suas

observaram uma grande variação da atividade.frações, Quanto a
após 6fração VI, meses ocorreu

variação atividade Escherichiacontra coli.napequena no
ativas,IV,III apresentarame menosas

ou seja, de 6,08 para 0,71
respectivamente. Observaram que0,24mg/ml, deaumentooe

sesquiterpênicosmonoterpênicoshidrocarbonetos oxigenadose

a atividade dos óleos essencias contra Escherichiaaumentaram

oxigénio,devidocoli. principalfoiaumentoEste ao o

transformação desses óleos. outroresponsável Porpela lado.
verificaram que o aumento da atividade antimicrobiana. funçãoem

formação de produtosdo de foto-decorrente da
álcooisprincipalmente de-oxigenação constituídos cetonas.e

(1987) avaliaram a atividade antimicrobiana deet al.RIZVI

34 famílias da flora

popular do Paquistão. Selecionaram plantas floridasmedicinal

cultivadas ou silvestres da região Karachi,defrutificadas,e

no comércio. Obtiveram os extratosassim como de outras, obtidas

diferentes partes das plantas secas/frescas;brutos a partir de

etanol a 90,0% pelo método de percolação e concentrados sobcom
microrganismos indicadores14reduzida.pressão Todos os

clínica do Departamento deutilizados isoladosforam na

da Universidade de Karachi. Empregaram o meioMicrobiologia de
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entanto, as frações 
sensível- que^da’ -• na CIM após 7 meses.

88 extratos de 65 plantas pertencentes a

a mais ativa, observaram que

tempo, foi



cultura Ágar nutriente o qual foi vazado em volumes de 25,0ml em
Petride de diâmetroplacas 85,Omm de solidificados àe

temperatura ambiente. Os inóculos foram semeados, zaragotoa,com

superf ície meio de cultura e,do furador de rolhana com um
poços de 10,Omm de diâmetro no centro de

placas. Nos orificios, assimcada das preparados, foramuma
cada

em outro poço foi adicionadoextrato
igual de etanol como controle. Asvolume placas foram então

incubadas daa

largo

antibacteriana, enquanto que,atividadeespectro 19(21,4%)de
inativos microrganismoscontra todosextratos foram os
demais demonstraram atividadeindicadores contrapoucae os
patogênicas. O extrato, obtido dobactérias brotoalgumas de

arvensis L. da família Convolvulaceae, apresentouConvolvulus

faecalisatividade antimicrobiana Streptococcuscontra e

inibiçãocom diâmetro de variandodiphtheriaeCorynebacterium

Salmonella typhi. Salmonella8,5mm. Em relaçãode 5,0 a:a
ShigellaShigella dysenteriae. flexneri.parathyphi B,

pneumoniae, Streptococcus pyogenes.Escherichia coli, Klebsiella

Vibrio cholerae EltorVibrio Inaba.cholerae e

as zonas de inibição variaram de 3,0Staphylococcus aaureus,
foi verificadainibição contrade4,9mm. Nenhuma zona
interessantepneumoniae. Consideraram fato deDiplococcus o

finalidadescultivadas somentemuitas plantas,das comque
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37°C durante 24 hs, a seguir era feita a medida

bruto em etanol a 90,0%, e

estéril, confeccionaram

zona de inibição. Dos 88 extratos, 23 (26,1%) mostraram um

adicionados, assepticamente, 0,3ml de uma solução a 4,0% de



"alimentares", apresentavam propriedades terapêuticas.

avaliaram a atividadeal. (1987)SABAHI et antimicrobiana

alcóolicos Iranianasextratos de plantasde 106 contra 17

indicadores,microrganismos padrão da
ATCC do

As plantas foram colhidas de diferentes áreas do sudeste doIrã.
secas à sombra, reduzidas a pó e extraídas com metanol,Irã, em

Soxhlet, durante 24 horas. Após a remoção doextrator solvente,
sob pressão reduzida a 45 - 50°C, os extratos brutos resultantes

a triagem. assim otidosutilizados extratos,foram Ospara
foram dissolvidos em metanol (l,0ml), adicionados(20,Omg), a

soja (TSA) à■; TripticaseÁgar dede20,Oml cerca e
4 a 5 colónias dos microrganismosem placas. Cerca devertidos

em 3,Oml de caldo Tripticase soja (TSB)testes foram inoculadas
concentraçãoincubadas hora A dasdurante 1 ae

escala
de McFarland. O crescimento bacteriano foi avaliado após 24 e 48

inibiçãoocorria totalQuando dashoras incubação.de a
extrato era considerado ativo (a) por outro lado.culturas, o

fracamente ativoindicava que o extrato erainibição parcial
(fa). Dos 106 extratos de plantas, pertencentes a 34 famílias, 50

atividade contra pelo menos um microrganismo. Sarcinamostraram

totalmentesubflava

por extratos de 16 plantas e parcialmente por outras 24 plantas.
Micrococcusmicrobiana mais sensível foiA espéciesegunda
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37°C.

50°C

foi a bactéria mais sensível, sendo inibida

obtidas, era padronizada utilizando a

dos quais, 4 eram cepas

suspensões, assim

e os demais, isolados de fezes de pacientes do Hospital



que foi totalmente inibido por 5 extratosluteus. fracamentee
16. Bacillus subtilis foi inibidooutrospor 11 extratospor

enquanto que Staphylococcus aureus foi inibido por 10. A planta
mais ativa foi Sanguisorba minor, a qual inibiu completamente 4
espécies de microrganismos e parcialmente outros 3.

DE LA LASTRA et al. (1988) verificaram aALARCON atividade

antimicrobiana e farmacodinâmica dos ácidos fenólicos. obtidos
flores de Dittrichia viscosa (L.) W. Greuter., coletadasdas em

em San Juan de Aznalfarache Sevilha, Espanha. Após a suaoutubro,
à temperatura de 25°C 2°C,dessecação, ± foram extraídas por

com ácido clorídrico e éter etílico (extratodecocção etéreo),

assim obtido,sendo então concentrados. O resíduo, foi dissolvido

e submetido a crornatogra fia preparativaálcoolem em
Os ácidosácido acético a 2,0%. fenólicoscelulose foramcom

separados pelo método de Netienn-Lebreton (mod.) e identificados

espectroscópicoscromatografia métodos (UV EM).por e e

as propriedades antibacterianas dos compostosDeterminaram pela
de Kirby & Bauer, usando meio de cultura Muller-Hinton.técnica

Utilizaram como indicadores cepas padrão ATCC: Bacillus subtilis

Bacillusmegaterium 33085,Bacillus6633, 25923,cereus

Serratia marcescens 8100,aeruginosa 27853, ProteusPs eudomon as

Escherichia coli 100 e Candida albicans SQvulgaris 1580.1331,

isolaram ácido caféico.viscosa,DithichiaDas flores de o

fenólicosOs ácidos apresentaramorcinol.clorogênico umae
atividade contra todos os microrganismos Gram-positivoselevada
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a 96°C,



testados, contra

Gram-negativos: aeruginosa e EscherichiaPseudomonas coli, os
verificaramautores inibidosforamque os mesmos a uma

concentração de 1.000, Oug/ml, enquanto que Serratia marcescens e

vulgaris inibidosnãoProteus foram nenhuma daspor

concentrações testadas.

(1988) realizaram a triagemet al. atividadedaALMAGBOUL

antimicrobiana de 102 extratos obtidos de 15 espécies de plantas
e usadas na medicina popular do Sudão.pertencentes a 6 famílias

coletadas de diferentes províncias doplantas, Sudão,As foram
clorofórmio, água.extraídas metanol e Empregaram nestacom

avaliação 4 bactérias: Staphylococcus aureus, Bacillus subtilis,
coli e Pseudomonas aeruginosa.Escherichia Observaram dosque

significante(85,0%) mostraram102 testados, 87extratos
microrganismos. Em relação às diferentesatividade contra todos

utilizadas,verificaram que, dasespécies vegetais, 15 14

atividade contra os indicadores, enquantomostraram que apenas
bactérias Gram-negativasativa contrafoiplanta asuma e

Staphylococcus aureus (Gram-positivo). extratos maisDentre os
verificaram que os metanólicos exibiram uma pronunciadaativos,

atividade (38,0%), seguido pelos clorofórmicos (36,0%) e aquosos
leicarpus, VernoniaAnogeissusvegetais.(26,0%). Entre os

nilotica.subs. adansonni subs.Acacia niloticaadoensis. e
Vangueriacinera, Jussiaea suffruticosa eDichrostachys venosa
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Candida albicans a nível de 250,Oug/ml. Quanto aos microrganismos
na concentração de 100,Oug/ml, e moderada ação



apresentaram maior atividadeforam antibacterlana.queos A
triagem fitoquímica dos extratos revelou a presença de esteróis

porém,terpenos, foinâoe/ou detectada dea presença
antraquinonas. Observaram também que cinco das plantas mais

ricas em taninos e/ou flavonóides. Por outroativas lado,eram

alcalóidesdetectaram em 4 plantas, mas somente em uma delas a
foi significante. mais ativaconcentração plantaA Acacia

nilotica nilotica era rica em taninos e continhasubs. traços
de alcalóides e de glicosídeos cianogênicos.

ARAÚJO avaliação atividade(1988) efetuaram a daal.et

metanólicoantimicrobiana de Coutarea hexandraextratodo

Quina-do-Brasil, Quina de Pernambuco) nativa(Quina-Quina, na
medicinaAmérica populare doCentral na no

combate a processos inflamatórios. das cascas do cauleIsolaram

instável. denominada4-arilcumarina, desubstância,uma a

derivadocujo 4Celotenina, o

efeito dilatador.acentuadofenil - cumarina apresentou
assim como o segundoSubmeteram o extrato metanólico. composto.

antimicrobiana.atividadeverificarin vitrotestesa para
entre os microrganismos indicadores, 2 fungos em formaIncluíram,

dede levedura,

bactériase 3 cepas de padrãoCiências Farmacêuticas - UFPB,

O extrato metanólico foi testado na concentração final deATCC.

concentração dena500,0, 250,Oug/ml, e

solubilizados3,lug/ml6,2 em100,0, 12,5, e25,0,50,0,
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o segundo composto

Sul, utilizada

2 fungos filamentosos, da micoteca da Faculdade

5, 7, 2',5/- tetracetoxi



de dimetil-sulfóxido (DMSO).0,6ml O ensaio microbiológico foi

realizado pelo método das diluições em meio líquido, Sabouraud
fungos e caldo nutritivo para bactérias,para quais foramaos

inoculados O,lml das suspensões de leveduras bactérias,e

respectivamente. O ensaio com fungos filamentosos foi realizado

fragmento de colónia de 14 dias. Incubaram a 37°Ccom um durante
bactérias 14 dias àe 748 temperatura ambientepara para

filamentosos. Determinaramfungos também, meio sólidoem

inclinado, Concentração Fungicida Mínima (CFM)a e a

Concentração Bactericida Mínima (CBM). O extrato metanólico, na

atividadedeconcentração 500,Oug/ml, apresentou sobre a

microrganismos indicadoresmaioria excetodos sobre Candida

albicans. concentraçãosegundo composto, na deO 12,5ug/ml,

inibiu crescimento Staphylococcuscompletamente deo

Trichophytonepidermidis. neoformans.Cryptococc us rubrum.

Microsporum canis. Staphylococcus Bordetellaeaureus

bronchiseptica. Concluíram que tanto o extrato metanólico, quanto
Quina-Quina apresentavam atividadeobtidos dacomposto,o

fungistática/fungicida e bacteriostática/bactericida.

(1988) avaliaram a atividade antimicrobianaCHIAPPETA et al.

viarumSolanumde diferentes partes de Dunal,dos extratos
raízes, caules,modo, folhas,Recife-PE.coletada Desseem

extraídos com acetona,frutos e sementes foram

clorofórmio. Determinaram a atividade antimicrobiana pelo método

utilizando ágarde difusão em
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em ágar pela técnica de disco.

etanol, metanol e



dupla.camada Empregaram como indicadores da ação, decepas
Escherichia coli, Staphylococcus aureus,

discos
5,0mm de diâmetro eram aplicados sobre a superfície dode meio

incubação a 37°C ou 30°C durante 24cultura. Após ade 48OU

horas respectivamente para bactérias e fungos, efetuaram a medida
das zonas de inibição em milímetros. Os extratos das diferentes

pronunciadadapartes planta demonstraram atividade

antibacteriana antifúngica. Enquanto que os de frutos dee e

sementes foram ativos contra as bactérias Gram-positivas, Gram-

álcool ácido-resistentes e fungos, os de folhas-negativas, dee

atividade microrganismosraízes contranão demonstraram os
alcoólicosextratostestados. dooutro caulePor

inibiram bactéria.todos a
álcool ácido-resistente, Hycobacterium smegmatis.

triagem fitoquímicarealizaramal. (1988)etJAFFER e

Nestes vegetais,biológica 20 plantas coletadas no Iraque.de

pertencentes a 13 famílias, assinalaram a presença de alcalóides.

sesquiterpênicas. avaliaçãoParaflavonóides lactonas ae

100,Og de pó das plantas em aparelho debiológica, submeteram
Soxhlet, com etanol a 90,0% e o extrato, evaporado até a secura.

como indicadores da ação, as seguintes padrãoUtilizaram cepas

Candida pseudotropicalis 612;subtilis 6633,ATCC: Bacillus

Staphylococcus 8532,vulgarisNCTC: 4175, aureusProteus
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os microrganismos testados, exceto

lado, os

Streptococcus
faecalis, Hycobacterium smegmatis, Candida albicans e Neurospora
crassa. Depois de umedecidos com cada um dos extratos, os



Escherichia coli X 12538, Pseudomonas aeruginosa Candida6750 e
(cepa local).albicans determinaçãoPara da atividadea

antimicrobiana, utilizaram culturas caldo inoculadas,em
aos meios de cultura Ágar nutrienterespectivamente, (MAST) e
(Oxoid) para bactérias esabouraundÁgar fungos, vazados em

Petri de 350,0 a 250,Omm.de Confeccionaramplacas depoços

de diâmetro, com furador de rolha, aos quais10,Omm adicionaram
de cada amostra. A seguir, as placas foram incubadas0,2ml a

horas. O etanol e osdurante 18 outros solventes foram

utilizados como controle. Observaram que 11 plantas, apresentando

responsáveis pelasesquiterpênicas, foram atividadelactonas

antimicrobiana contra Bacillus subtilis, Staphylococcus aureus e
nenhuma atividade foi evidenciadaalbicans. No entantoCandida

Escherichia coliaeruginosa, Proteuscontra Pseudomonas e

ativasforamque estas lactonasvulgaris, indicando somente
as bactérias Gram-positivas. Consideraram promissoracontra a

antibacteriana das lactonasantifúngicaatividade e

Francocuria crispa Menthasesquiterpênicas presentes eem

etanólicos. verificaramnãoextratoslogifolia. Quanto aos

nenhuma atividade significante.

atividade antimicrobianaJAWAD

alcaloides lactonasfrações,etanólicos.dos eextratos

algumas plantas do Traque. Asdesesquiterpênicas isolados
abrilcoletadas na região oeste de Bagdá, deplantas emforam

ambientetemperatura e1986, e
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37°C

et al. (1988a) avaliaram a

as suas partes aéreas secas à



pó. Utilizaram 100,Og do pó das plantasreduzidas a foramque
extraídos aparelho de Soxhlet com etanolem 80,0% atéa a

e depoisexaustão, evaporado sob

reduzidapressão a de lactonasa presença

sesquiterpênicas, utilizando espectroscopia de Infravermelho. A
outra parte do extrato etanólico foi dissolvida em etanol a 30,0%

acidificada(100,Oml),/água apósa pH 1-2 e, evaporação do
extraída com clorofórmio. Após a filtração, ajustarametanol, o

extraíram com acetato etila.de8-9PH Determinaramea a

antimicrobiana.atividade utilizando microrganismoscomo

Bacillus subtilisindicadores (ATCC 6633), Staphylococcuso

(NTCC 8532), Escherichia coli (K 12 10538), Pseudomonasaureus
aeruginosa 6750), Candida pseudotropicalis (ATCC(NTCC 612) e

albicans (cepa local). O inoculo foi preparado aCandida partir
afim de obtercultura de 24 horas,de concentraçãounauma

final de lX106cel/ml do meio de cultura, sendo então vazado em

confeccionaramrolha,de 350 X 250mm. Com um furador deplacas

adicionaram 0,2ml de cadapoços de 10,0mm de diâmetro aos quais,

37°C por 18 horas. Verificaramamostra,

não exibiramdos extratos etanólicos nenhuma ação80,0%que

sesquiterpênicas,lactonasalcaloidesobservàram eosque

foram ativos contra asisolados de frações das plantas estudadas,
bactérias Gram-positivas assim como leveduras do gênero Candida,

contra os microrganismos Gram—negativos. fraçãoAinativose

leveduras foi aquela extraída
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50°C. Detectaram

mais ativa contra Gram-positivas e

e em seguida incubaram a

de resfriado, foi filtrado e

antimicrobiana contra os microrganismos testados. Por outro lado,



Ammi visnaga e Prosopis farcta. Bacillus subtilisde foi mals
sensível Staphylococcus aureus.do Observaram Ammique que

Prosopisvisnaga farcta foram maiorapresentarame as que
espectro de albicans e
Candida pseudotropicalis. Da família Convolvulaceae, Convolvulus

alcalóidesarvensis atividadeforneceu apresentaramos que
Gram-positivos testados, enquanto quedoiscontra os as suas

lactonas sesquiterpênicas foram ativas somente contra Bacillus
subtilis.

Prosseguindo com a pesquisa JAWAD et al. (1988b) reportaram
a atividade antimicrobiana dos extratos de Xanthium strumarium da

Coletaram as partes aéreas daCompositae.família planta nos
Bagdá-Iraque extratosarredores de e prepararam aquosos,

obtido a partir dometanólicos e
pela diluição em água seguido pela extraçãoextrato metanólico,

o método de difusão em ágar paraem acetato de etila. Empregaram
utilizandoantimicrobiana,atividadeensaio da comoo

Escherichia coli.microrganismos Proteusindicadores as cepas:

vulgar is, Staphylococcus aureus, Pseudomonas aeruginosa, Bacillus

albicans e Candida pseudotropicalis. Apóssubtilis. Candida a
milímetros.halos de inibição foram anotadosincubação, emos

atividademetanólico apresentouVerificaram extratooque

e Bacillus subtilisantimicrobiana contra Staphylococcus aureus

Candida albicansaté a concentração de 0,5mg/ml. As leveduras e

inibidas concentração deCandida pseudotropicalis foram na
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acetoetílicos, este último,

ação, atuando inclusive contra Candida



10,0mg/ml, enquanto que Proteus vulgaris, o foi, à 20, Omg/ml .

entanto, contra Escherichia coliNo e Pseudomonas

o Quanto ao

também não observaram qualquerextrato aquoso, atividade. Do

acetoetílico isolaram umextrato
apresentou
extrato metanólico.

(1988) avaliaram a atividadeLe GRAND et al. antimicrobiana
33 espécies de plantas coletadas na região dode Casamance, ao

sul do Dakar-Scnegal, no período de outubro de 1982 a janeiro de

O material foi seco ao sol logo após a coleta e,1983. do total

cinco foram conservadas de maneira diferente.das amostras, uma

medicina tradicional são utilizadas fresco. Ovez aque, na

foi extraído em percolador com etanol amaterial 95,0%seco na

da planta.para cada grama10,0ml extratosproporção Osde
obtidos foram liofilizados ou concentrados sob pressão reduzida à

30°C. Os resíduos obtidos foram dissolvidostemperatura de em

destilada em duas concentrações 50,0 e 5,0mg/ml. Oágua extrato

Voacanga africana foi dissolvido em uma mistura de dmso/h2ode

seja 50,0concentrações, 5,Omg/ml.eoumesmasnas

(cavidade-placa)método de difusão em ágar frenteUtilizaram o
Bacillus subtilispadrão de ATCC:microrganismosaos cepas

Staphylococcus(9027),aeruginosa(6633), aureusPseudomonas

nigerAspergillus (16904),(8739),coli(6538) , Escherichia

Trichophytonde CBSCandida (10235)albicans cepasase
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sesquiterpeno (xanthanol) que 
atividade antimicrobiana similar àquela encontrada no

aeruginosa,
extrato metanólico não apresentou nenhuma atividade.



mentagrophytes (558.66), Tricophyton rubrura (392.58) e

Epidermophyton floccagum (108.67). Em placas de Petri, de
100, Omm de diâmetro com 15,0ml de meio de cultura, confeccionaram
4 poços de 10,0mm de diâmetro aos quais foram adicionados 0,lml
das soluções teste,

27°C por 3-424 diaspor para os
fungos. Dos 43 extratos testados, 28 mostraram atividade contra

subtilis,Bacillus 22 contra Staphylococcus aureus e contra3
niger.Aspergillus Os vegetais Cnestis ferruginea Voacangae

africana ativos Aspergillus nigerforam contra nas menores

dermatófitos, Cnestisconcentrações. Quanto ferrugineaaos
uma notável atividade.demonstrou Por outro lado, nenhuma das

testadas apresentou atividade contra os microrganismosamostras
Candida albicans.

(1988) reportaram a atividade antimicrobiana deSAKAR et al.
espécies de Hypericum da Turquia. Hypericum salsuginumalgumas

et Hub-Mor foi coletada nos arredores do lagoRobson salgado.
Anatolia enquanto Hypericumlocalizado Central, que,na

Willd e Hypericum lanuginosum lanuginosumorizanifolium var.
Província de Afyonkarahisarforam montanhacoletadas e nana

flores foramIcei. As folhas e coletadasTaurus-Província de
1985. Utilizaram materialdo5,0gdurante verão de secoo

extraídos aparelho depulverizado. Soxhletforam emque

sucessivamente com 200,Oml de clorofórmio (extrato-1). 200,Oml de
200,0ml de etanol(extrato-2) 95,0%etilaacetato de e a
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37°C
hs para as bactérias, e a

sendo então incubadas respectivamente a

Gram-negativos, assim como contra



(extrato-3). experimento,Em um 2* realizaram a

com 95,0%

acetona

e último experimento, extraíram

etanol (extrato-7). Determinaram a atividade antimicrobianacom

pelo método do disco, utilizando os meios de cultura Ágar extrato

malte (Difco) para fungos e Ágar nutriente (Difco)de para os

outros microrganismos. Utilizaram como indicadores as culturas de

utilis (IA 991), Mycobacterium smegmatisCandida (NRRLB 612),
Micrococcus luteus (La 2971), Staphylococcus (6038p),aureus

subtilis (La 2114), EscherichiaBacillus coli. Salmonella
44 20 e Pseudomonas aeruginosa (Latyph imurium NRRLB 2776). Os

emebebidos com6,0mm de diâmetro, foram 0,02ml de
depois de secos, foram aplicadosextratos e,cada um dos sobre

superfície do meio de cultura. Após a incubação das placasa a

halo de inibição era medido em milímetros. Foram

apresentaram halosextratosativosconsiderados dequeos

Vários extratos de Hypericuminibição igual ou superior a 8,0mm.
contrasalsugineum

extratos Hypericummicrorganismos utilizados. Os detodos os

lanuginosum demonstraram atividade contra todaslanuginosum var.

MycobacteriumGram-positivas assim contrabactérias comoas

aeruginosa foiPseudomonasutilis. Já aCandidasmegmatis e
salsuginum
Hypericumdeextratoassim pelocomo

orgiganifolium.
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inibida apenas pelo extrato clorofórmico de Hypericum 
acetatoetílico

(extrato-6), enquanto que no 4"

extração

clorofórmio seguido de acetona (extrato-4) e etanol a

e Hypericum origanifolium exibiram atividade

37°C por 24hs, o

discos, com

(extrato-5). No 3° experimento, a extração foi feita com



ODELOLA & OKOROSOBO (1988) avaliaram atividadea

in vitro deantimicrobiana espécies Nigerianas de
contra 8a

Gram-negativas)
(um filamentoso e umafungos2 levedura). Ase folhas de

Diospyros bateri de Diospyros monbutensis foram coletadase no

botânico da Universidade de Ibadan (Nigéria),Jardim durante a
(abril-junho),chuvaestação de depois de forame secas,

pulverizadas extraídas águae ou
Utilizaram os meios de cultura caldo nutriente n’2metanol. pH

Ágar nutriente pH 7,4 (Mast) para bactérias e ágar7,4 (Oxoid) e

Sabouraud dextrose pH 5,4 (Oxoid) para fungos. Com auxílio de um

preenchiam-sefurador de rolha,
Os diâmetros dos halos inibiçãodeamostras. foramcom as

a incubação a 37°C por 24 hs (bactérias) e,medidos após a
por 3 dias (fungos). Realizaram testes fitoguímicos nos extratos

para pesquisar açúcares, proteínas, glicosídeos. óleosaquosos
saponinas e taninos. Notaram que o extrato aquosovolatéis, (pH

bateri apresentava cor roxa-escura enquantode Diospyros4,7)
monbuttensis apresentava pH 5,3Diospyros core marron-que

Diospyros bateri e Diospyros-escura. Os extratos metanólicos de

respectivamente.6,1,5,9apresentaram pHmonbuttensis e
extratosObservaram os

monbuttensis não

organismos testes. enquantomostrou atividade contra oos

gêneroscontra todas as cepas de todos osmetanólico apresentou
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25°C

em aparelho de Soxhlet, com

confeccionaram poços, aos quais

Diospyros
21 cepas de microrganismos indicadores pertencentes 

gêneros, dos quais 19 bactérias (Gram-positivas e

que a atividade antimicrobiana de todos 

era independentes do pH. O aquoso de Diospyros



de bactérias e uma das 8 cepas de Pseudomonas aeruginosa. Por
lado, o extrato aquoso de Diospyros bateri foi ativooutro para

bactérias testadas, inclusivetodas Pseudomanasas
enquanto das8as

de Pseudomonas aeruginosa. de DiospyrosOs extratoscepas spp
atividadeapresentaramnão Candidacontra albicansa e

niger.Aspergillus Demonstraram, então, atividadeque a
antimicrobiana Diospyrosde bateri maior doera que a

monbuttensis. Verificaram a presença deDiospyros saponinas e
taninos em ambos os extratos e acreditaram que a ocorrência de

tanino hidrosolúvel Diospyrosextrato de bateri foino

responsável pela elevada atividade antibacteriana, uma vez que o

substância fenólica.tanino também,é Observaramuma que a
atividade plantas é sazonal, uma vezdessas extratosque os

obtidos durante a estação da seca não apresentaram nenhuma ação.

determinaram atividadeal. (1988)etMUBAJRAK a

(Polygonãceae)aucheriantimicrobiana do extrato de Pteropyrum

iraquiana,a forma de pasta, pela populaçãousada sob para o

distritoplanta deinjúrias. Coletaram atratamento de no

foicauleJezire-Traque

extraído com éter de petróleo a 40 - 60°C em aparelho Soxhlet e
água, concentrado.extraídofoiresíduoevaporado. comO

Utilizaram(extrato M).filtrado, evaporado comosecoe
Escherichiaindicadores as cepas padrão de NCTC:microrganismos

subtilisStaphylococcus aureus, Bacillus 10900coli e10418,

Alíquotas de l,0ml dos inóculos foramMicrococcus luteus 8390.

de 55°C e distribuídosadicionados emcerca
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ao Ágar nutriente à

no mês de outubro. Depois de moído, o

aeruginosa,
o metanólico não apresentou atividade contra



placas confeccionaram poços
5, Omm de diâmetro, onde foram aplicados os extratoscom aquosos

Determinaram a concentração inibitória mínima(M). (CIM) pelo

método alíquotas de 2,0ml de

conhecidas do extrato M a 2,0ml do caldo nutrientediluições em

homogeneizadodupla,concentração inoculadoe com os

Escherichia coli emicrorganismos Staphylococcus aureus. Também

microbiológicoteste método cilindro,efetuaram pelo deo

utilizando extrato nas concentrações deM 7,3, 3,5o e

Verificaram que a concentração inibitória mínima foi1,8 2mg/ml.

Escherichia coli de 1,2mg/mlcontra0,40mg/ml contrade e

quando
ação antimicrobiana foi verificada pelo método cilindro.dea

portanto, que o extrato M contém um potenteEsses dados sugerem,

antimicrobiano.

(1989) avaliaram a atividade antimicrobiana deMAHMOUD et al.

Salsola rosmarinus e Adiantum capillus-veneris colhidas. oestea

de abril. Assim, apósmês a secagemde eBagdá-Iraque, no

rosmarinusSalsoladepulverização, 50,Og

clorofórmio.foram

consecutivamente , usandodestilada,águaetanol 80,0% ea
capillus-veneris,AdiantumSoxhlet. Em relação àaparelho de

utilizaram cerca de 20,Og de pó de suas partes aéreas, que foram

deextraídos com metanol por 24 horas, usando aparelho Soxhlet.
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extrato aquoso apresentou 
\

uma significante atividade contra organismos patogênicos.

das partes aéreas 

éter de petróleo (40 - 60°C),

Staphylococcus aureus, enquanto que, o

extraídos, com

de 90,Omm de diâmetro. Em seguida,

da diluição em caldo, adicionando



ensaios microbiológicos,Para os utilizaram seguintesos
microrganismos: Bacillus subtilis ATCC 6633, Escherichia coli

PseudomonasNCTC 10538,K12 aeruginosa NCTC 6750, Proteus

vulgaris NCTC NCTC Candida8532,

pseudotropicalis ATCC C12 e Candida albicans, Isolada de material

clínico. Após a inoculação dos microrganismos indicadores em
Ágar nutriente, confeccionaram
auxílio de furador de rolha estéril. Adicionaramum cadaem
cavidade, alíquotas de 0,2ml de cada amostra depois dee.
incubadas durante 18 horas, os resultados foram anotados

milímetros. inibitóriaconcentraçãoA mínima contraem

Escherichia coli Staphylococcus representantes dee aureus,

microrganismos Gram-negativos e Gram-positivos, foi determinada
método de diluição em caldo.pelo 0 extrato aquoso de Salsola

exibiu atividaderosmarinus antimicrobiana.nenhumanão
diferentesdos

solventes orgânicos, na concentração de 20,0mg/ml, apresentaram
subtilis. vulgarisatividade Bacillus Proteuscontra e

demais microrganismosStaphylococcus aureus, enquanto que os
metanólico Adiantumdeextratoforam resistentes. O

atividade, concentraçãocapillus-veneris deapresentou na
duas2,Omg/ml,

concentração de l,0mg, foi ativo
Bacillus subtiliscoli.Escherichiasomente econtra

Staphylococcus aureus. A concentração inibitória mínima (CIM) de

Adiantum capj 11 us-veneris para Escherichia coli foi de 250,0ug/ml
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a 37°C,

cepas de fungos. No entanto, na

contra todos os indicadores, inclusive contra as

Entretanto, os extratos brutos, obtidos a partir

4175, Staphylococcus aureus

poços de 10,0mm de diâmetro, com



para Staphylococcus aureus foi deenquanto 300,Oug/ml.que Em
relação à Salsola rosmarinus, verificaram que para Staphylococcus

atividade exibidaaureus,
extratos vegetais na concentração de 2,0mg/ml,pelos autoresos

promissores.consideraram esses resultados

(1989) verificaram a ação antimicrobiana deet al.SAEKI 15
assim como a do Hinokitiol,naturais,substâncias lisozima da

chinensisde Mos laextratodo extratosclara deeovo,
de ervas contra bactérias orais.especiarias Empregarame como

27 espécies de bactérias cepas padrãomicrorganismos indicadores

normalmente isolados da cavidade bucal. Utilizaram o meioATCC,
tripticase soja (TSA - BBL), adicionadoÁgarde cultura com

0,5ug/ml de menadionehemina, 10,0% de5, Oug/ml de e sangue
solubilização,Após suadesfibrinado cavalo.de em pequena

adicionadasquantidade
assepticamente em placas de Petri.meio TSA e vazadas Asao

espécies microbianas foram entãoem TSAuma dascepas de cada
aplicadassojaTripticase (TSB)incubadas caldo e comem

deinoculador múltiplo placas com asem
substâncias naturais. As placas foram incubadas por 4 dias a 37°C

atmosfera de 10,0% C02» 10,0% H2 e 80,0% N2. Quanto aoem uma
Hinokitiol e ao extrato de Mosla chinensis, os autores observaram

0,1%,concentração deempregados ocorreuquando anaque,

indicadores.microrganismos Mesmoinibição todosde naos

de 0,01%, o Hinokitiol inibiu o crescimento de 15concentração
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a CIM foi de 100,Oug/ml. Com base na

TSA, adicionadas

de etanol, as substâncias naturais foram



das 27 espécies microbianas testadas. Por sua vez, a lisozlma na

inibiu oconcentração de 0,1% crescimento Actinobacillusde

actinomycetemcomitans , Bacteroides sp e Capnocytophaga Asp.
e ácido tânico. ambos na concentração de 0,1%,

responsáveis pela inibição de espéciesforam 4 3 dee

respectivamente.Bacteroides Entretanto, nenhuma açãosp.

foi verificada comantimicrobiana flavonóides de chá verde ou
clorofila ou protamina a 1,0%.chá preto,de 9 produtosDos

Hinokitiolnaturais maiortestados, apresentou açãoo a

Entre os extratos de especiarias e ervas, óleoinibitória. deo
elevada ação contra os microrganismos orais.canela mostrou O

Óleo de hortelã-pimenta inibiu o crescimento de muitas bactérias
Na concentração deGram-positivas na concentração de 0,1%. 0,1%

eugenol

inibiram as bactérias bucais testadas. Concluíramtambém que a
bactériasantimicrobiana contraatividade as

periodontopatogênicas era relativamente baixa.

atividadedeterminaram(1989) aPURCHIO&UJIKAWA
antimicrobiana dos extratos e frações obtidas das folhas de Agave

biociências
deda USP,

moenda de cana manual.O suco do sisal foi obtido porlevedura.

submetido à extração com osfiltrado em
seguintes

microrganismosUtilizaram, comoágua.butanol, metanol e
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saponina de soja

sisalina (sisal), colhidas no Jardim do Instituto de

SP., contra 6 fungos filamentosos e 4 fungos em forma

o aldeído cinâmico (canela), cristais de timol, mentol e

algodão e em seguida

solventes: éter de petróleo, éter etílico, clorofórmio.



indicadores, Aspergillusde flavus. Aspergillusas cepas

Candidaparasiticus, albicans, Cryptococcus neofonnans,

glutinis. Aspergillus niger,Rodhotorula Aspergillus oryzae,

ashbyl,Crebrothecium Penicillium chrysogenum Saccharomycese
da micotecacerevisiae do ICB-USP e da FCFA-UNESP. A atividade

antimicrobiana foi avaliada pela técnica de difusão ágarem
do poço e disco), e também determinada(métodos concentraçãoa
mínimainibitória Assim,(CIM). de 10,001 de cadacerca

extrato, extratosbem concentrados 10,0% foramcomo aos
aplicados em discos de papel de 6,3mm de diâmetro. Verificaram

o n-butanol era um bom solvente da substância ativa, sendoque
portanto utilizado para a extração. As substâncias foram isoladas

de sílica-gelcromatografia coluna 70 mesh80por em e
caracterizadas em camada delgada, denominadas de sisalinas B e D

glicosídeos. Notaram que a atividade antimicrobiana do suco

pronunciadafoisisal contra Cryptococcusdas defolhas
cerevisiaeCrebrothecium ashbyi e Saccharomycesneoformans, e

menos ativa contra Penicillium chrysogenum, Aspergillus flavus e
Aspergillus oryzae. Verificaram que a atividade antimicrobiana da
planta era devido à presença de sisalamina complexa, constituída

glicosídeos designados por sisalaminas A até G. A dede CIM7
foi Saccharomycessisalaminas 12ppmcomplexas paraapenas

albicans, AspergillusCandida 100cerevisiae, para50 para

flavus, Aspergillus oryzae, Aspergillus parasiticus e Rhodotorula

de 1.600 para Aspergillus niger. Concluíramglutinis que ae
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fração B, ou seja, sisalamina B é cerca de 4 vezes mais ativa que



D na inibição de Saccharomyces cerevisiaea PHem

uso corrente que

requerem pH ácido.

DAVEY (1990)GRANGE & reportaram propriedadesas

antimicrobianas do extrato etanólico do própolis frente 21a

espécies bacterianas. Determinaram a concentração bactericida

mínima pelo método das diluições em caldo(CBM) nutriente, na
diluição acrescidode de1:20, gota das suspensõesuma
bacterianas. A CBM do própolis para Mycobacterium tuberculosis

foi determinada com uma diluição de 1:20 em Ágar Middebrook-Dubos

própolis foi mais ativoDemonstraram7H11. que o para as
Gram-positivas Gram-negativas.bactérias do que para as

bactericidaque o própolis apresentou uma açãoObservaram para
cocos Gram-positivos na diluição deBacillus 1:160 ecereus e

respectivamente. Em relação a Mycobacterium tuberculosis1:320,
inibidoverificaram e

antimicrobianosa 1:640. A natureza dos componetesparcialmente

elucidada, havendo entretantoaindafoido própolis não

evidências de que sejam flavonóides.

atividadeverificaram(1990)al. aFilho etSANTOS

de 301 extratos obtidos de 120 espécies vegetaisantibacteriana

Staphylococcuscontrabrasileiras

(ATCC 10145)Pseudomonasaureus e

regiõesplantas foram coletadas menosemrespectivamente. As
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e a sua ação 

contrário de outros fungistáticos de

(ATCC 6538p)

representante dos microrganismos Gram-positivos e Gram-negativos,

que na diluição de 1:320 foi totalmente

neutro, ao

pertencentes a 28 famílias,

aeruginosa



desenvolvidas dos Estados de Minas Gerais,
vegetais, após pulverizados, extraídossecos e foram com

orgânicos de diferentes polaridades:solventes hexano, hexano-
-acetato de etanol e metanol,

depois eliminados sob pressão reduzida. Ossendo microrganismos

mantidosforam caldoem

Múller-Hinton (Difco). A atividade antimicrobiana foi avaliada
disco em meio cultura Ágarmétodo de Múller-Hintondopelo

(Difco). Os discos de 5,0mm de diâmetro foram impregnados com os
concentração de 50,0mg/ml e colocadosextratos estufaemna

ventilada (37°C), até a secagem. Este processo foi repetido por 3
aplicados 6 discos com os extratos evezes. Em cada placa foram

controle com o respectivo solvente. placas foramdisco Asum

a 30°C por 24 horas e considerados ativos os extratosincubadas
que apresentaram diâmetro do halo de inibição superior a 7,Omm.

ativosforam contravegetais testados, 87Dos extratos301

inibiram5enquantoStaphylococcus apenasqueaureus,

Schinusextratos deaeruginosa. ApenasPseudomonas os
Staphylococcus . aureusforam ativos tanto paraterebinthifolium

aeruginosa. Dentre os extratos que inibiram oquanto Pseudomonas
halosaureus, 50 apresentaramdesenvolvimento de Stahylococcus

(38,0%)8,Omm de diâmetro. 19Desses,iguais ou
hexano.foram obtidos

mistura hexano—acetato de etila 20,0%, (16,0%)8(22,0%) com a
acetato decom
extratos.
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em Ágar nutriente e o inóculo, obtido

superiores a

etanol e 1 (2,0%) com metanol. Concluíram que o 
etila foi o solvente mais adequado para a obtenção dos

etila a 20,0%, acetato de etila,

Paraná e São Paulo. Os

com acetato de etila, 11 (22,0%) com



Por outro lado, verificaram
hexano-acetato de 20,0% das partes aéreaso a de

Jaquemontia velutina (Charsy) não apresentaram nenhuma atividade

indicadoras.contra as cepas

al. (1991) investigaram a açãoetHORIBA antibacteriana e

bactericida de chá verde japonês eextratosde do chá verde

obtidos comercialmente, contra 24 espéciesnormal, microbianas

canaisisoladas radiculares infectados,de sendo 8

microrganismos facultativos e 16 anaeróbios estritos. As folhas

chás eram suspensas em salina fosfatadados tamponada (PBS) na

concentração (p/v). Asde suspensões foram

mantidas durante 3 horas, agitaçãocomem

constante (60 vezes por minuto) e, depois de filtradas em gaze o

HC1 2,7M. Para avaliaçãopH era ajustado a 7,0 com NaOH 2,5M ou
utilizaram meio cultura Ágardeantimicrobiana,da ação o

0,lml deMúller-Hinton cada(Difco) semeados dascom uma
Confeccionaram cavidades 8, Omm debactérias indicadoras. com

0,lml dos extratos de chá.quais adicionaramdiâmetro às

facultativos,microrganismos foramplacas, inoculadas com os
anaeróbiosincubadas a 37°C durante 48 horas enquanto que as dos

jarras deobrigatórios incubadasforam

inibiçãodiâmetro da zona deanaerobiose (Labline). A seguir, o

A ação bactericida foi determinada em meio defoi mensurado.

cultura para bactérias anaeróbias (ABCM). Para esse fim. volumes

bacteriana, caldo ABCM,de suspensão em em0,5ml da
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banho-maria, a 25°C,

a 37°C por 5 dias, em

20,0, 10,0 e 5,0%

que tanto o extrato etanólico quanto
etila



dupla,concentração eram adicionados a 5,01111 dos extratos dos
20,0% e após a homogeneização, incubados em aerobiosechás a ou

mistura
inoculado em ágar ABCM e as culturas 37°C,incubadasera a

respectivamente, 48 horas para os facultativos diaspor 5e,
anaeróbios, então realizadasendo contagem dasospara a

colónias (UFC).unidades formadoras de Os extratos do chá
ref inado, torrado,normal, demonstraram açãogrosso e
antibacteriana contra 10, espécies,12, 8 8 das 24e

espécies de Staphylococcusrespectivamente. EubacteriumAs e

testadas demonstraram sensibilidade para todos os quatro extratos

espécies de Actinomyces e bactobacillus,de chás, enquanto, as

intermedius. BacteroidesPeptococcusStreptococcus mu gnus e
2 espécies de Peptostreptococcusassim comointermedius, não

sensibilidade extratos. Todosdemonstraram nenhuma aos os
bactericida contra Streptococcusaçãoextratos apresentaram

casei e PropionibacteriumLactobacillus 8mutans, acnes e
inibidas por todos os chás. O chácompletamenteespécies foram

inibiu completamentetorradorefinado, normal, oegrosso

Eubacterium limosum,intermedius.Bacteroidescrescimento de

respectivamente.intermedius e Eubacterium limosum,Bacteroides
poderiamjaponêsConcluíram serque

utéis no tratamento de canais radiculares infectados.
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os extratos de chá verde

anaerobiose a 37°C, durante 24 horas. A seguir, 0,lml da



HIMEJIMA (1991) avaliaram a atividade&KUBO de extratos,

frações Pimpinella
Utilizaram 188,Og de sementes de erva doce,anisum. adquiridas

em
Goeldi,Emílio extraíram metanol àcom

temperatura ambiente e o solvente evaporado sob pressão reduzida.

0 extrato obtido foi suspenso em água e particionado com hexano,
clorofórmio, etilaacetato butanol.de Utilizarame como

13 microrganismos ( 8 bactérias e 5indicadores, fungos) cepas

As bactérias foram cultivadas em caldopadrão de ATCC. nutriente

cérebro e coração, e utilizaram caldoose

acrescidode malte, caldo extrato de 0,1% de oléoextrato de
milho. Realizaram métodopelo de

substâncias dissolvidasseriada,diluição sendo as em

então 30ul adicionados a 3,0ml meiododimetilformamida dee
5cultura

crescimento microbiano 660nm. Adias, observaram a menoro
foi considerada como

Das substâncias isoladas, apenas anethole exibiu atividadea CIM.

Propionibacteriumalgumas bactérias e fungos. A CIM paracontra

acnes foi de 100,0ug/ml e de 200,0ug/ml para Streptococcus mutans

Escherichia coli. No que diz respeito a fungos, notaram que ae

albicans Saccharomyces200,0ug/ml para Candida efoiCIM de

ObservaramPityrosporum ovale.cerevisiae
aumentava a

Candidaatividade
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também que, quando associavam anethole a polygodial, 

anticrobiana de anethole (100,0ug/ml) contra

os ensaios, em meio líquido,

e substâncias delas isoladas das sementes de

e de 100,0ug/ml para

Belém, Pa - Brasil);

Belém do Pará, Brasil (identificadas por van der Berg do Museu

fungos, em caldo

e finalmente, 30ul das culturas microbianas. Após 2 a

concentração, na qual não houve crescimento,



Saccharomyces cerevlslae e havia pequeno aumentoalbicans, para

Associaram, anetholeovale.pityrosporum anfoterlcinacom B,

foiaumentoentretanto, o significativomenos do que a

associação anethole-polygodial. Concluíram aumento daque o

atividade mais substâncias,

de condimentos comuns,isoladas proporciona novas abordagens no

controle de fungos patogênicos oportunistas.

Dando continuidade ao estudo, KUBO et al. (1992) avaliaram a

atividade antimicrobiana de 11 componentes voláteis de chá verde.

cafeína foi obtida folhas11, de deDos Ilexapenas a

paragnayensis (chá mate) e o restante, obtidos comercialmente.

Utilizaram como indicadores, 13 microrganismos (8 bactérias 5e

padrão de ATCC. Determinaram atividade pelofungos), acepas
de diluição seriada em meio líquido de acordo com KUBOmétodo &

mais ativo contraHIMEJIMA (1991). Dos
ativomutans foi nerolidol (25,0ug/ml) e oStreptococcus menos

linolol (1.600,0ug/ml), enquanto a cafeína não demonstrou nenhuma

400,Oug/ml.Streptococcus mutans Aoatividade contra ao

associarem alcoóis terpênicos (linalol, geraniol e nerolidol) ao

atividade contraverifiçaramindol (400,Oug/ml) aque

foinãoStreptococcus acnesmutans e
sua CIMsignificante, ao contrário

cariofileno de 1.600,0>de para6,25ug/ml800,0 epara

Propionibacteriumtestados,Entre os microrganismos6,25ug/ml.

400,Oug/ml. Osfoi o mais sensível, com CIM entre 3,13 eacnes
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Propionibacterium 

de /-cadineno, que diminuiu

biológica, pela associação de 2 ou

compostos testados, o



mais ativos contra Propionibacterium foramacnes
cariofileno e nenhume significativoaumento na

foiatividade observado quando associaram estes compostos ao
Quanto fungos,indol. observaram Trichophytonaos que

mentagrophytes nerolidolera por

(12,5ug/ml) e jB-ionono ((50,0ug/ml) os demais componentes entree

50,0 e 200,0ug/ml. Concluíram que os componentes de chá podem ser

considerados agentes antimicrobianos em potencial para cosméticos

e alimentos.

& GORHAM (1992) avaliaram a atividade antimicrobianaHEISEY
60 extratos obtidos de 54 vegetais, conhecidos por açãode sua

plantas e outros organismos, assim como,inibidora sobre insetos,

por suas propriedades tóxicas. As plantas foram coletadas em Nova
Iorque,

misturaextraídas defolhas foramfrutos umacome
(1:1) na proporção de l:10(g/ml) enquantometanol/diclorometano

sementes foram extraídas com metanol/diclorometano e 5,0%que as

atividadeAproporção de 1:5.deionizada,água naem

antimicrobiana foi detectada pelo método de Kirby & Bauer frente
bactérias fungos.8indicadores: 8microrganismos e16a

Ágar Mueller-Hinton,Utilizaram cultura, parameio decomo
foiqualmutans para oStreptococcusbactérias, exceto para

fungos,Parautilizado os
finalidade.talÁgar extrato de malte. Parafoi o

secos e

110

compostos

- cadineno

empregado

discos de 7,0mm de diâmetro, impregnados com os extratos,

Pensilvânia e Califórnia, EUA. As partes, raízes, caules,

mais sensível, sendo inibido

o Ágar Infusão de Cérebro e Coração.



aplicados na superfície das placas e incubadospesados, eram a
37°C e 28°C para bactérias e fungos, respectivamente. Verificaram

maisque
as bactérias Gram-pos itivas maisforam

Gram-negativas.sensíveis espécies fúngicas,do Dasque as
Trichophyton rubrum foi o mais sensível, inibido por 4 vegetais,

Candida albicans, inibida porseguido plantas.2apenaspor
foi a espécie mais ativa, inativanigra sendoJuglans apenas

Streptococcus salivarius.Streptococcus mutans econtra
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dos 60 extratos testados, 15 foram ativos contra um ou

microrganismos, e que



III. PROPOSIÇÃO



acordo com NAQVI et al.(1985), as plantas constituemDe uma

compostos medicinais de inegável importânciadefonte para a

clínicaterapêutica e portanto, o estudo sobre fitoquímica,a
e farmacológica das plantas é o únicoATIVIDADE ANTIMICROBIANA

desafio para encontrarmos novas fontes de medicamentos.

levando em conta a necessidade de se pesquisarAssim, novas

informações fornecidasantimicrobianas,substâncias pelaas

medicinais considerandousuária plantasdepopulação e a

extratos brutos de algumas espécies de Ipomoea,vitro dos em
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literatura consultada, propomos: avaliar a ação antimicrobiana in

em especial a I. cairica, frente a diferentes microrganismos.



IV. MATERIAL E MÉTODOS



4.1. APARELHAGEM E MATERIAIS UTILIZADOS

4.1.1. Estufa

Estufa para
secagem e estabilização do material botânico.

4.1.2. Moinho

Após estabilizados, os vegetais trituradosforam até pó
fino, moinho de facas SIEMSEN (3.500 rpm) 30,0Lts deem com
capacidade.

4.1.3. Percolador

vegetais triturados foram extraídos em percoladoresOs de

aço inoxidável FABBE com 40,0Lts de capacidade

4.1.4. Evaporadores Rotatórios

solventes orgânicos utilizados na obtenção dos extratosOs

eliminados com auxílio de evaporador rotatório MARCONIforam TE
reduzida.10,0Lts de capacidade, sob pressão Aqueles175 com

isolamentoutilizados no fracionamento dos extratos e nooutros
das substâncias foram eliminados em evaporador BÚCHI ROTAVAPOR RE
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120, sob pressão reduzida com 2,0Lts de capacidade.

com corrente de ar quente (60°C) FABBE Mod. 170



4.1.5. Liofilizador

eliminação da águaPara utilizadaa dosna
de

pré-congelamento acoplada, do laboratório de Farmacognosia da
Faculdade de Ciências Farmacêuticas de Ribeirão Preto.

Placas Cromatográficas, Adsorventes e Reveladores4.1.6.

análises cromatográf icasPara camada delgadaas em
comparativa (CCDC), sobre placas de vidro desengorduradas e secas
de de espalhador
Desaga, camadas de 0,25mm de espessura de suspensão de sílica gel

(Merck) em água destilada na proporção de 1:2 (p/v). Em
ativadasseguida.

em estufa a 105°C durante 2 horas.

obtidas foramAmostras

solventes orgânicos apropriados e, por meiodissolvidas deem
acimaaplicadas às placas em pontos de l,5cm datubo capilar,

2,0cm das laterais e l,0cm entre eles.base inferior,

colocadas cubasentãoforam emcromatoplacasAs
eluente.saturadas com o e
do eluentedesenvolvidas

percorrido 15,0cm a partir dos pontos onde as amostras foramter
cubas.retiradas dasaplicadas. secas emplacas eramas

luzseguida, observadas sobquentecorrente emde e,ar
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obtenção 
liofilizador (Edwards), com unidade

60 gf254
as placas eram secas à temperatura ambiente e

cromatográf icas, previamente
à temperatura ambiente (25°C). Depois

dos extratos, frações e substâncias

extratos, foi utilizado o

5, 10 ou 20 X 20cm, foram aplicadas, por meio



ultravioleta MINERALIGHT manchasas

assinaladas.

iodo

aquecimento da cromatoplaca em chapaseguido de a por

cerca de um minuto.

análise cromatográficaPara de alcalóides, utilizou-sea

revelador Reagente de Moraes & Palma Filho,(SANTOScomo o
era pulverizado1969) . reagenteEsse cromatoplacasnas e a

era evidenciadaalcalóidesde aparecimentopelo depresença
manchas de coloração vermelha.

cromatográf icasseparações camada delgadaPara emas

(CCDP), foi aplicada sobre placas de vidro de 20preparativa X

de sílica gel 60 (Merck), águasuspensão20cm emuma

meiode 1:2 (p/v), por dedestilada espalhadorproporçãona

camadas com uma espessura de l,0mm. Em seguida, as placasDesaga,
durante 2eram secas

horas.

naturais máximo(nodos produtosseguida, amostrasEm

depositadasdissolvidas em metanol PA (Merck), foram20,Omg),

por meio

cubascolocadasdas emcromatoplacas e

Depois desteapropriado.eluentepreviamente saturadas com

15,0cm da linha de partida, as cromatoplacaseluente percorrer
corrente de ar quente e observadas.
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110°C

vapores de 
ressublimado (Merck) e vapores de ácido fosfórico

de aplicadores, sobre uma linha a 2,0cm da base inferior 
cromatográf icas

PF254

à temperatura ambiente e ativadas a 105°C

Mod. UV GL-25 254/366nm e
Quando necessário, foram reveladas com

foram retiradas, secas com

a ‘20,0%,



revelação dasA cromatoplacas utilizadas diversasnas
foi realizadaanálises por meio irradiaçãode luz UVcom

manchas,As254-366nm. em forma faixasde horizontais, eram
localizadas, demarcadas estilete destacom maneira,e os

misturasdascomponentes retiradoseram separadamentee

recuperados por eluição com solvente apropriado.

Colunas Cromatográficas e Adsorventes4.1.7.

a cromatografia de adsorçãoPara coluna (CAC) foramem
utilizadas colunas de vidro de várias dimensões, desengorduradas

passagem
para o frasco coletor de frações.do adsorvente adsorvente.O

de sílica gel 60 (70-230 Mesh, Merck) em hexanosuspenção e em
era introduzido pelo alto daquantidade necessária, coluna. O

de solvente era retirado e a mistura, fracionada,a serexcesso
superior da coluna adsorção.desuperfície Asdepositada na

substâncias da mistura foram eluídas por solventes ou misturas de

sequência.eluido recebido em frascos numerados emsolventes e o
sempre em volume pré-fixado.

pressãosobPara

vidrouma coluna de comreduzida. utilizadafoi

vácuo.sistema Comoacoplada a a300,Oml umde

118

-se um chumaço de algodão, com a finalidade de evitar a

a cromatografia em coluna filtrante (CCF),

(Millipore),

capacidade,
adsorvente utilizou-se sílica gel 60 (230-400 Mesh, Merck).

e secas, fixadas na vertical. Na base do cone de vidro, colocava-



Para a cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE), foram
utilizadas colunas preparativa de

Si-60 (lOfOum) da Perkin-Elmer.

solventes orgânicos, ou mistura destes, empregadosOs como

comerciaisprodutos destiladoseluentes, eram ou que

apresentavam grau de pureza pró-análise da marca Merck e Reagen.

4.1.8. Espectrofotômetro de Infravermelho

infravermelhoregião do (IV)espectros foramOs na

Perkin-Elmerespectrofotômetroregistrados Mod. da1420em

RibeirãoFarmacêuticasCiências de Preto,Faculdade de da

As amostras dos materiais analisadosUniversidade de São Paulo.
de potássio anidro(KBr) atémisturadas brometoforam a a

pastilhas transparentes, ou sob a filmeforma deobtenção de
entre duas placas de cloreto de sódio (NaCl) anidro. Os espectros

foram calibrados com filme de poliestireno, utilizando—se banda a

como referência.

Espectrofotômetro de Ultravioleta4.1.9.

ultravioleta (UV)região do foramespectrosOs na

registrados em espectrofotômetro Beckman Mod. DU70.0 da Faculdade
UniversidadeCiências Farmacêuticas de Ribeirão Preto da dede

As amostras analisadas foram dissolvidas em metanolSão Paulo.

espectroscópico.(Riedel) grau
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1601,4cm-1

cromatográficas analítica e



4.1.10. Espectrofotômetro de Ressonância Magnética Nuclear

Os

Departamento de Químicado da FaculdadeMHz, Filosofia,de
Ciências e Letras de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo.

solventecomo

tetrametilsilano (TMS) referência interna. Oscomoe
deslocamentos químicos foram apresentados em unidades (ppm) e as
constantes de acoplamento (J) em Hertz (Hz).

de ressonância magnética nuclear de (RMNespectrosOs

13 C foram registrados em espectrômetro Bruker Ac-80 operando a 20

de Química Filosofia,Faculdadeda deDepartamentodoMHZ,

Ciências e Letras de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo.
dissolvidasforam registrados com as amostrasOs espectros em

Espectrômetro de Massa4.1.11.

foram obtidos em espectrômetrode massa (EM)espectrosOs

InstitutoHP

de Química da Universidade de São Paulo.
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espectros de Ressonância Magnética Nuclear Protônica (RMN 

+H) foram registrados em espectrômetro Bruker Ac-80 operando a 80

CDC13.

13C

5908A por injeção direta da amostra, realizados no

Para obtenção desses espectros, utilizou-se CDCI3



4.1.12. Cromatógrafo Líquido de Alta Eficiência

substânciaseparação da cromatograf iaSP-2A em

líquida de alta eficiência foi realizada em cromatográfo líquido

Perkin-Elmer série 3B, acoplado a detector de UV/vísivel Perkin-

85B e integrador HP 3396A do Instituto de Química da-Elmer LC

Universidade de São Paulo.
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4.2. OBTENÇÃO DOS PRODUTOS NATURAIS

4.2.1. Coleta e Identificação dos Vegetais

estudadas seguintes espéciesForam deas Convolvulaceae:
cairica (L.) Sweet, Ipomoea pes—capraeIpomoea (L.) Sweet e

Ipomoea phyllomega (Vell.) House.

I. phyllomega foram coletadas em abrilI. depes—caprae e
1989, e

cairica em abril de 1989 e em setembro de 1990, periferiaI. na

cidade Sãoda Paulo.

identificadas no Instituto de Biologia da Universidade deForam
Freitas LeitãoUNICAMP, pelo Prof. Dr. Hermógenes deCampinas,

exsicatas depositadas no Herbário desse Instituto.Filho e as

Secagem e Moagem dos Vegetais Coletados4.2.2.

submetidasaéreas dos vegetais colhidos foram àpartesAs
atéa pesoestufasecagem em

Obtenção dos Extratos Brutos4.2.3.

obtidos, foram extraídos percolaçãopor eassimpós,Os
maceração segundo BURAS et al. (1986).
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40°Ccom ar seco circulante

de Ribeirão Preto, ao norte do Estado de

na Ilha do Cardoso, litoral sul do Estado de São Paulo

constante, e pulverizadas em moinho de facas.



4.2.3.1. Percolação

de 500,Og dos vegetais triturados (I.Cerca

phyllomega)I. foram colocadosecaprae percoladoresem e

esgotados solventes

ordem crescente de polaridade (hexano, acetato etilaem de e

etanol) e água destilada. As soluções obtidas foram filtradas em
filtrodepapel e os solventes orgânicos, eliminados com o

auxílio de evaporador rotatório sob pressão reduzida, enquanto
a água foi eliminada por liofilização.que

Maceração4.2.3.2.

espéciespó dedo cada dasde 500,Og foramCerca uma
divididos em 4 alíquotas, colocados em Erlenmeyer extraídose

com em

banho-maria durante 10 minutos. Os macerados foram filtrados com

eliminados evaporadorsolventes,filtropapel de emose

rotatório sob pressão reduzida.

Obtenção do Extrato Acetatoetílico de Ipomoea cairica4.2.4.

submetidasIpomoea cairica foramdeaéreas aAs partes
itemtrituração conforme descrito no 4.2.2. Dessesecagem e

depercoladorespó foram colocados em aço emodo, do5,0kg
temperatura ambiente, com acetato deextrações àsubmetidos a

filtradas papel deforam reunidas, emetila. soluçõesAs
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40°Chexano, acetato de etila e etanol à temperatura de

sucessivamente, à temperatura ambiente, com

cairica, I. pes-



filtro, evaporador rotatório
o extrato bruto acetatoetílico.

4.2.5. Partição do Extrato Acetatoetilico de Tpomoea cairica

Para I.
cairica foram ressuspensos em uma solução de metanol água

(19:1) e lavados com hexano e com clorofórmio. Após a eliminação

dos solventes em evaporador sob pressão reduzida, obteveram-se as
frações: hexânica, clorofórmica e aquosa (Tabela 3).

obtidas partiçãoFrações da do3:TABELA Extrato

Acetatoetílico.

FRAÇÃO MASSA (g)

Hexânica 170,0

86,0Clorofórmica

42,0Aquosa

Fracionamento da Fração Clorofórmica4.2.6.

clorofórmicafração foramdaobjetivo, 86,OgPara esse

filtrante sob pressãocolunacromatografiasubmetidos ema

de sílica gel 60100,Og comoutilizando-sereduzida (CCF),

seguintes solventes em ordem crescentematerial filtrante e os
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e o acetato de etila eliminado em
sob pressão reduzida. Obtendo-se

tal finalidade, 500,Og do extrato acetatoetílico de



de etanol

como eluente (Tabela 4).

ObtidasFrações da CromatografiaTABELA Colunaem

Filtrante (CCFPR) da fração clorofórmica.

FRAÇÃO MASSA (g)

Hexânica 1,0
Diclorometânica 42,0
Acetato etila 19,0

Etanólica 10,0

DiclorometânicaFraçãoFracionamento da4.2.7. por

Cromatografia de Adsorção em Coluna (CAC)

cromatográfica, de l,0m de altura e 0,70cm deuma colunaEm
sílica800,Og dediâmetro, introduziu-se uma suspensão de gel

42,Og da fração diclorometânica foram depositadosA seguir,60.

eluídos com solventes e mistura desobre a coluna adsorvente e

solventes em ordem crescente de polaridade (Tabela 5).
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polaridade: hexano, diclorometano, acetato de etila e



TABELA em
Coluna.

FRAÇÕESELUENTE MISTURA MASSA(g)

Hex/Acoet 1(01 - 15)3:7 0,06
Hex/Acoet 2(16 - 22)3:7 0,09
Hex/Acoet 3:7 3(23 - 28) 0,15
Hex/Acoet 4(29 - 32)3:7 0,30
Hex/Acoet 5(33 - 40)3:7 14,50
Hex/Acoet 6(41 - 52)3:7 12,90
Hex/Acoet 7(53 - 75)3:7 3,10
Acoet 8(76 - 87) 0,20
Acoet 9(88 - 96) 0,20

10(97 - 102)Acoet/EtOH 8:2 0,08
Acoet/EtOH 11(103 - 107)8:2 0,07
EtOH 12(108 - 114) 0,06

114 frações de 50,0ml forammodo, recolhemosDesse que
de acordo com indicações obtidas meioreunidas da12 porem
camada delgada comparativa utilizando(CCDC),cromatograf ia em

clorofórmioplacas de sílica gel 60 como adsorvente, (saturado

como eluente e reveladas primeiramentecom água)-acetona a 20,0%

posterionnente com reagente de Palma.Moraes &luzcom UV e
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5: Frações obtidas da Cromatografia de Adsorção



4.2.8. SP-2 da Fração 5

Para coluna de vidro de
l,50m suspensão de

sílicade gel 60.350,Og Foram cromatográfados 14,0g da
descrito emfração conformenB5, 4.2.7, usando-se hexano e

acetato de etila como eluentes. frações
50,0ml que, após a análise cromatográficade camada delgadaem

comparativa, foram reunidas em 5 frações (Tabela 6).

nB5.

FRAÇÃO MASSA(g)MISTURAELUENTE

5.1(01-17)Hex/Acoet 0,37
5.2(18-41)Hex/Acoet 8,60
5.3(42-46) 0,13Hex/Acoet 1:1
5.4(47-68) 0,15Hex/Acoet 1:1
5.5(69-90) 0,61Acoet

■

fraçãoA em
de acetato de etila auxílio dequantidadepequena um

aplicada em linha horizontal, à cerca de 2,0cmtubo capilar, da
inferior de placas cromatográficas preparativasbase camadaem
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Obtenção das Substâncias SP-1 e

essa finalidade, utilizou-se uma

Assim, foram obtidas 90

5.2 (86,0g), isenta do eluente, foi dissolvida

de altura e 3,5cm de diâmetro, contendo uma

TABELA 6 : Frações Obtidas da Cromatográfia de Adsorção da Fração

e, com



eluente, clorofórmio (saturado com água) - acetona 20,0%.como

eluição, retiradasas cromatoplacas foramApós a das cubas,
ambiente e observadasà temperatura luzsob UV. Duassecas

estilete.
de sílica gel destas regiões foram destacadascamadas dasAs

camadas iguais, obtidas dereunidas com outras outrasplacas,

e eluídas separadamente por meio de filtraçãocromatoplacas a

utilizandofiltro placa solventedevácuo porosa, comoem

etila e substâncias, assimacetona. Asdeacetatoextrator

denominadas (Figurade SP-1 e SP-2 Após2).isoladas, foram

verificou-se queespectros deanálise dos as mesmas se

encontram em mistura.
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13C,

manchas foram localizadas e, demarcadas com auxílio de

delgada. A seguir, o cromatograma foi desenvolvido, utilizando-se



• ■~
EXTRATO HEXANICO

RES DUO

-croma tografia de adsorção em coluna

IC-5.3

das Substâncias SP-1 e— Esquema de ObtençãoFIGURA 2
cairica.SP-2 de Ipomoea
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IC-l IC-2 IC-3

I 
SP-1

IC-4 IC-5

I 
IC-5.2

I 
IC-5.4

I 
EXTRATO ACETATOnlUCO

I
FRAÇÃO ETANOUCA

f
EXTRATO AQUOSO

FRAÇÃO HEXÃNICA

I 
IC-5.5

I 
IC-5.1

I !
FRAÇÃO DICLOROMETÃNICA FRAÇÃO ACCTATOETÍLICA

I-cromatografia de adsorção em coluna

FRAÇÃO AQUOSA 
-liofilização

I----FRAÇÃO HEXÃNICA

IPOMOEA CAIRICA (partes aéreas secas • pulverizadas)
I-extração cm percolador

-cromatografia em camada preparativa

I
SP-2

I- cromatografia liquida de alta eficiência
I 1 I

SP-2.1 SP-2.2

I
FRAÇÃO CLOROFORMICA

-concentração sob pressão reduzida -fracionamento em coluna filtrante

I ê EXTRATO ETANÕLICO
-concentração’sob pressão reduzida
-partição em Hexano:Netanol/Ãgua (19:1)

--------------------------------------------- —I
FRAÇÃO MCTANOLICA

-concentração sob pressão reduzida
-extração com Clorofórmio

1 I I I I I I
IC-4 IC-7 IC-8 IC-9 IC-10 IC-11 IC-12



Purificação de4.2.9. por CromatografiaSP-2 Líquida
Alta Eficiência (CLAE)de

purificação de deA foi14 0,Omg SP-2 efetuada

em metanol e injetando-sedissolvendo-os 0,2ul desta solução
líquido providocromatográfo de coluna Si-60deumaem

analítica 250 X 4,6mm e uma vazão de 2,0ml/minde misturada
Hex/is-ProH/HoAc (90:9,6:0,4) utilizado como eluente.

registro dos picos foi obtido UV/Vísivelcom detector deO
revelou a presença de 2 substâncias que foramoperando a 280nm e

separadas, utilizando-se uma coluna preparativa de Si-60 com 250
30,0ml/min Hex/is-dedeX de2 2 mm

(90:9,6:0,4). As soluções foram então concentradasProH/HoAc em
substânciasreduzidarotatório pressãosobevaporador ase

codificadas como SP-2.1 e SP-2.2.obtidas,
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diâmetro, com uma vazão



DETERMINAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIMICROBIANA IN VITRO4.3.

4.3.1. Microrganismos Indicadores da Ação Antimicrobiana

a verificação da atividade antimicrobiana dos extratos,Para

utilizou-sefrações e substâncias isoladas, as cepas padrão da

"American Type Culture Collection" (ÀTCC), cedidas pelo Instituto

isoladas pelo laboratório deAdolfo Lutz

Microbiologia da Faculdade de Ciências Farmacêuticas de Ribeirão

Preto da Universidade de São Paulo (Tabela 7).
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SP e "cepas de campo"



MicrorganismosN# Procedência Característica
Staphylococcus aureus - Sa1 ATCC Gram positivo6538
Staphylococcus epidermidis - Se2 Gram positivoATCC 12228
Escherichia coli - Ec3 ATCC 10538 Gram negativo
Micrococcus luteus - Mc4 Gram positivoATCC 9341
Bacillus subtilis - Bs5 ATCC 6633 Esporo
Pseudomonas aeruginosa - Pa6 Gram negativoATCC 27853
Staphylococcus aureus - Sa7 Gram positivoCOWAN(UK)
Staphylococcus aureus/pele - Sap 18 Gram positivocampo
Staphylococcus aureus/pele - Sap 29 Gram positivocampo
Escherichia coli / pele - Ecp10 Gram negativocampo
Escherichia coli / saliva - Ecs Gram negativo11 campo
Enterobacter / saliva - Es Gram negativo12 campo

Gram negativoEnterobacter / mucosa - Em13 campo
Salmonella typhimurium - St Gram negativo14 campo
Staphylococcus aureus/saliva - Sas Gram positivo15 campo

Gram positivoStaphylococcus aureus/mucosa - Sam16 campo
Gram negativoPseudomonas aeruginosa/canal - Pac17 campo
Gram negativoPseudomonas aeruginosa/saliva - Pas18 campo
Gram positivoStaphylococcus aureus/canal - Sac campo19
LeveduraCandida albicans/canal - Cac campo20
LeveduraCandida albicans/pele - Cap campo21
LeveduraCandida parapsilosis/pele - Cp campo22
LeveduraCandida guilliermondii/pele - Cg campo23
LeveduraRhodotorula sp - Rd campo24
LeveduracampoCandida krusei - Ck25
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4.3.2. Meios de Cultura

MicrorganismosPara Manutenção4.3.2.1. dos Indicadores

a finalidade de preservação, cepas dos microrganismosCom as
bactériasindicadores, formafungos em de levedurae eram

15 dias,repicadas respectivamente,cada tubos com Ágara em
e Ágar Sabouraud (Sb) e incubados asimples (As) 24por

A seguir, os tubos eram retirados da estufa e mantidoshoras. no
laboratório à temperatura ambiente, para os estudos subsequentes.

ÁGAR SIMPLES (As)

- Caldo nutriente (Difco) 8,0g
- Ágar-ágar (Difco) 15,Og
- Água destilada 1.000,0ml

a dissolução do primeiro componente em água destilada,Após

ágar-deo

-ágar. Após a fusão do ágar, o meio era distribuído em volumes de

de 5,0ml em tubos de ensaio de 15 X 125mm tamponados comcerca
120°C,esterilizados autoclave durantealgodão 20aeme

minutos. Após a esterilização, os tubos eram mantidos inclinados
até a solidificação do meio.
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37°C

pH era ajustado a 7,5 - 7,7, e o meio era acrescido



ÁGAR SABOURAUD (Sb)

- Peptona 10,Og
Dextrose 40,Og

- Ágar-ágar 15, Og
- Água destilada 1.000,Oml

produto ÁgarReidratou-se do65,Og Sabouraud Dextrose

(Scott) em 1.000,Oral de água destilada e o pH ajustado 5,6para
aquecido 6, Omle eram

distribuídos em tubos de ensaio de 18 X 180mm e esterilizados em
120°C durante 20 minutos. Após a autoclavação,autoclave a os

tubos eram mantidos em posição inclinada até a solidificação.

o Preparo dos Inóculos Bacterianos e Fúngicos4.3.2.2. Para

bactériasdeobtençãoPara ea
meios manutenção foramde semeadasprovenientes dosfungos

coração (Difco).

CALDO MULLER HINTON (MHb)

2,0gInfusão de carne
— Hidrolisado ácido de caseína 17,5g

l,5g- Amido solúvel
1.000,Oml- Água destilada

<
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até a fusão do ágar. A seguir, cerca de

dos mesmos, as culturas

respectivamente, em caldo Múller-Hinton (Difco) e caldo cérebro e



preparo desse meio, segundo as indicações doNo fabricante,

adicionadas a 21, Og do meio desidratado, 1.000,0ml de águaeram
pH ajustado a 7,4 e,destilada seguir, distibuídoe o a em

de cerca de 5,0ml tubos de 15 Xvolumes 125mm, tamponadosem
esterilizados em autoclave aalgodão durantee 20com

minutos.

CALDO CÉREBRO E CORAÇÃO (BHI)

Infusão de cérebro bovino 200,Og

- Infusão de coração bovino 250,Og

- Proteose peptona 10, Og

Dextrose 2,0g

- Cloreto de sódio 5,0g

- Fosfato dissodico 2,5g

- Água destilada 1.000,0ml

meiodo foramSegundo as

1.000,0ml de água destilada, ajustadoe o pHdissolvidos aem

volumes de 5,0ml foram distribuídos em tubos de

esterilizadosentãotamponadas com algodão,15 X 125mm, e em

autoclave a 120°C por 20 minutos.
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120°C

indicações do fabricante, 37,Og

7,4. Em seguida,



Avaliação Atividade4.3.2.3. Para da Antimicrobiana

avaliação da atividade antimicrobiana dosPara extratos,
frações e substâncias isoladas, foi utilizado Antibiotic médium
nBl (Difco), que apresentava a seguinte composição:

N°1 (AM)ANTIBIOTIC MÉDIUM

Extrato de carne l,5g
Extrato de levedo 3,0g
Casitona 4,0g

- Peptona 6,0g
l,OgDextrose 

- Ágar-ágar 15,Og

meio foramSegundo as
ajustado1.000,0ml de água destilada e o pH àreidratadas com

assim preparado, foi acondicionadoO meio,aproximadamente 6,6.
sendo esterilizados em autoclave aem balões de 2.000,0ml,

mantido banho-mariameiominutos. Este em a15 erapor

aproximadamente 50°C até o momento do uso.
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120°C

instruções do fabricante, 30,5g do



4.3.3. Preparo das Suspensões Bacterianas para Inóculo

Com auxílio de uma alça de platina esterilizada, culturas de
18 horas dos microrganismos indicadores em ágar simples inclinado

transferidas para tubos contendo 5,0mlforam de soluçãouma
salina esterilizada padronizada pela escala de MacFarlande
(0,5ml de cloreto de bário 0,048M + 99,5ml de ácido sulfúrico a
1,0%).

equivalentecélulas/ml, à metade da escala 1 de MacFarland, e

denominada utilizada"suspensão concentrada",de para a
adicionada meioseed, quandoelaboração camadada deao

na proporção de 0,5%.cultura,

suspensão do esporo de Bacillus subtilis foi preparada deA
COSTA (1973). Portanto, foi adicionada meio deacordo aocom

concentração decultura
106esporos/ml da camada seed.

da Atividade Antimicrobiana pelo Método deAvaliação4.3.4.
Ágar (Disco-placa)Difusão em

triagem antimicrobiana extratos brutos dasdosPara a
de Ipomea, utilizou-se o método do disco de acordoespécies com

et al.(1966). Este método consiste em efetuar o testeBAUER no
utilizadasforammeio de

previamente esterilizadas de deX lOOmm20Petriplacas de
adicionados 0,5%de daágar AM nBldiâmetro de8,0mlcom
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na proporção de 0,5%, correspondente a

cultura em camada única. Nos ensaios,

Obteve-se, assim, um inóculo contendo aproximadamente



dos microrganismos indicadores. Os discos de papelsuspensão de
filtro Whatman ncl de 5,0mm de diâmetro eram embebidos com os

respectivos extratos, até obter uma concentração de 15,0mg/ml. O

superfície meio de cultura com odo auxílio pinçadea uma

esterilizada e pressionados levementes. As placas foram incubadas

37°C por 24 horas e, decorridoestufa períodoeste deem a

incubação, de inibiçãohalos foram mensurados réguaos com

milimetrada colocada sob a placa.

da Atividade Antimicrobiana pelo Método de4.3.5. Avaliação

Difusão em Ágar (Cavidade-placa)

antimicrobianaatividadeavaliação dosda extratos,A

foi efetuadasubstâncias isoladas pelo método defrações e

ágar (Cavidade-placa) de acordo com GROVEdifusão & RANDALLem
meioconsiste em efetuar o teste de(1955). métodoEste no

camada dupla. Para isso foram utilizadas placas decultura em

quais adicionou-seàsPetri de 20 X lOOmm de diâmetro, 20,0ml
camadapara a formação da base. Apósde ágar nBlAM a

solidificação do meio base, eram adicionadas 5,0ml do ágar AM nBl

inoculado com o microrganismo indicador obtenção da camadapara

A seguir, por meio de um furador de rolha e/ou varetas deseed.

vidro esterilizados com 6,0mm de diâmetro, confeccionou—se poços
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mesmo procedimento foi realizado para a mistura de DMSO/H2O (1:1) 
utilizado como diluente. A seguir, os discos eram aplicados sobre



orientados escantilhão construído em cartolina,por um onde a
internaparede da placa era representada modelono por uma

e círculos de 4,0mm de diâmetro.circunferência Os poços eram
em pontos equidistantes e suficientementeperfurados afastados

entre si, figura 3. O furador era conectadocomo representado na
meio de um tubo de látex a um frasco Kitasatopor

que assim fazia a aspiração do meiode vácuo,bomba de cultura,

deixando as cavidades vazias.
substânciasde 50,0ul dos extratos, fração isoladasvolume e

solubilizados para
realizadoindicadormicrorganismocada controle doera um

(DMSO/H2o). As placas eram deixadas em repousodiluente durante
minutos para a pré-difusão, incubadasde 30 e acerca

filtrodurante entre24 o
fundo e a tampa para a absorção da água de condensação. Decorrido

dos halos deperíodo deo

milímetros.inibição anotando-se o diâmetro em
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37°C

em uma mistura de DMS0/H20 (1:1), sendo que

Adicionou-se, em cada

incubação, realizou-se a leitura

orifício, um

e este, a uma

horas, após a inserção de papel de



I

4

tSUL* RacíAIlMB
2 S

«EVO

n n n n n n-^mwrrm
MIO M IhlIlÇÀ*

- Fluxograma da Técnica de Determinação da AtividadeFIGURA 3
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Determinação da Concentração Inibitória Mínima (CIM)4.3.6.

Para substâncias

isoladas eram pesados em tubos de ensaio esterilizados de 20 X
solubilizados assim20mm e as

seguintes concentrações: 20,0; 10,0; 5,0; 2,5 l,25mg/mle

fração, e 1.000,0;extrato 500,0; 250,0; 125,0epara e

para as substâncias isoladas contra os microrganismos62,5ug/ml
indicadores (Tabela 7). Em seguida, eram adicionados tubosaos

ágar AM nfil equilibrado à cerca de 45°C, submetidos9,0ml de a
agitação em agitador (Mixtron Troptonix) e vertidos em placas de

de 20 X lOOmm de diâmetro.Petri esterilizadas placaUma era

preparada com o diluente (DMSO/H2O) utilizada como controle e uma
placa era preparada sem o diluente. Após a solidificação do meio,

microrganismosde horas dosculturas 18semeadas aseram

cultivados em caldo MHb e caldo BHI para bactérias eindicadores,
Os inóculosfungos em forma de levedura, respectivamente. foram

meiosuperfície do meio em forma de pontos por doaplicados na
Steer (multiaplicador) conforme a figura 4,aparelho de e as

deixadas em repouso à temperatura ambienteplacas para secagem
em seguida incubadas a 37°C, durante horas.24inóculosdos e

Após o período de incubação, foi realizada a leitura das placas.

qual não houveda solução teste namenor concentraçãoA
colónias) foidepela(manifestadocrescimento presença

considerada a CIM da solução.
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em DMSO/H2O

a determinação da CIM, o extrato, fração e

(1:1), obtendo-se





V. RESULTADOS



registro da atividade antimicrobianaPara dos produtoso

espéciesobtidos das de Ipomoea estudadas, adotou-se sinalo
positivo quando os mesmos produziam halos( + ) inibiçãode ao
redor dos discos e/ou cavidades,

produziam halos de inibição.nãomesmos

foi consideradooutro lado, CIMPor como a a menor

diluição) das substâncias(maior inibiramconcentração que o
microbiano. A cada ensaio da determinaçãodesenvolvimento da

era realizado o controleantimicrobianaatividade do solvente

DMSO/H2O (1:1).

avaliação atividadeà dareferentesresultadosOs

estão apresentados nas tabelas de números 8 aantimicrobiana 17
figuras de números 5 a 8.e nas

são apresentadas as figuras de números 9 18seguir a eA
referentes aos espectros das substâncias SP-1 e SP-2.tabela 18,

144

e o sinal negativo ( —) quando os



antimicrobiana8: Atividade dos brutosTABELA obt idosextratos

percolaçBo de Ipotnoca cairíca.pela I. 1.pes-caprae e

phyl Iomega determinada pelo método de difusBo em égar (disco-

-placa) frente Staphylococcus epidennidis (Se) ea

Micrococcus luteus (Ml).

Se Ml
ESPÉCIE EXTRATO

37°C 37°C(15,0mg/ml)

H

AE

Ipcmoea cairíca E

Aq

H

AE

Ipomoea pes-caprae E

Aq

H

AE

Ipomoea phyl Iomega E

Aq

145

35°C 35°C





antimicrobiana dos9: Atividade brutosTABELA obt idosextratos pela

percolaçfio de caírica.Ipomoea 1. I.pcs-caprae e

phylIomega determinada pelo método de difusSo em ágar (Cavidade-

-placa) frente a Staphylococcus epideraidis (Se) Ricrococcuse

lutcus (Ml).

MlSe
ESPÉCIE EXTRATO

37°C 37°C(15,0mg/ml)

H

AE

Ipomoea cairica E

Ag

H

AE

EIpomoea pes-caprae

Ag

H

AE

Ipomoea phylIomega E

Ag

147

35°C35°C



FIGURA 6: Aspecto da Ação de Diferentes Extratos Brutos

MicrococcusSobre luteusde Ipomoeas
DiscoMétodoDeterminada pelo do (1 - H,

e C - Controle).E

148

2 - AE, 3



10: Atividade antimicrobiana dos extratos brutos obtidos pela maceraçBoTABELA

Ipomoea cairica, I. pes-caprae e I. phyllomcga determinada pelode

método de

e Micrococcus luteus (Ml).cpidoraidis (Se)

MlSe
ESPÉCIE EXTRATO

35°C 37°C 37°C(15,0mg/ml)

H

Ipomoea cairica AE

E

H

Ipomoea pes-caprae AE

E

H

Ipomoea phyllomega AE

E

149

35°C

difusSo em égar (disco-pisca), frente eo Staphylococcus



11: Atividade antimicrobiana dos extratos brutos obtidos pela maceraçãoTABELA

de Ipomoea cairica, I. pes-caprae e I. phyllomcga determinada peto

de difusSo em égar (cavidade-placa) frente a Staphylococcusmétodo

epidermidis (Se) e Nicrococcus luteus (Ml).

MlSe
ESPÉCIE EXTRATO

37°C 37°C(15,0mg/ml)

H

Ipomoca cairica AE

E

H

Ipomoea pes-caprae AE

E

H

Ipomoea phylIomega AE

E

150

35°C 35°C
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Atividade antimicrobiana12:tabela das frações obtidas do

extrato acetatoetílico de Ipomoea
diferentes microrganismos.

MICRORGANISMOS INDICADORES
FRAÇÃO

Ml(15,Omg/ml) Sa Se Ec

Hexânica
Clorofórmica + ++
Aquosa

153

cairica, frente a



TABELA 13: Atividade antimicrobiana das frações obtidas da fração

clorofórmica do extrato acetatoetílico, frente a
diferentes microrganismos.

MICRORGANISMOS INDICADORES
FRAÇÃO

Ml(15,0mg/ml) Sa EcSe

+Hexânica +++
Diclorometânica ++ +

+Acetatoetílica ++
Etanólica +

154



14: Atividade antimicrobiana das frações cromatográf icasTABELA

diclorometânica tparte diferentesda frente a

microrganismos.

MICRORGANISMOS INDICADORES
FRAÇÃO

Ml(15 tOmg/ml) EcSa Se

+1 +IC
++2IC
++IC 3

+ +++IC 4
+++IC 5
+++IC 6
++IC 7
++8IC

+9IC
+IC -10

++IC -11
++IC -12

155



15: Atividade antimicrobiana das frações cromatográ f icasTABELA

obtidas da sub-fração IC - 5, frente diferentesa
microrganismos.

MICRORGANISMOS INDICADORES
FRAÇÃO

Ml(15,0mg/ml) EcSeSa

+5.1 ++IC

++5.2IC

+ ++5.3IC

+ ++5.4, IC

156



inibitória mínimaConcentraçãoTABELA 16: (CIM) do extrato
acetatoetílico fração cromatográfica IC - de5e
Ipomoea cairica, frente a diferentes microrganismos.

MICRORGANISMOS

157

11
12
13
14
15
16
17
18
19
20

Sa
Se
Ec

Ex-AcOET
(mg/ml)

10
10
10
1

10
1

10
20
20
20
20
1

20
20
20
20
20
1

20
20
1
1
1
1
1

1
1

20
1
1

20
20
20
20
20
20
20
20
20
20
20
20
20
10
1
1
1
1
1

20

01
02
03
04 - Ml
05
06
07

IC - 5 
(mg/ml)

Bs 
Pa 
Sa 

08 - Sapl 
09 - Sap2 
10 - Ecp 

Ecs 
Es 
Em 
St 
Sas 
Sam 
Pac 
Pas 
Sac 
Cac

21 - Cap
22 - Cp
23 - Cg
24 - Rd
25 - Ck



17: Concentração inibitória mínima (CIM) dasTABELA substâncias
isoladas Ipomoea cairica,de diferentesfrente a
microrganismos.

MICRORGANISMOS

158

11
12
13
14
15
16
17
18
19
20

SP - 2
(ug/ml)

> 1.000
> 1.000
> 1.000

60
> 1.000
> 1.000
> 1.000
> 1.000
> 1.000
> 1.000
> 1.000

60
> 1.000
> 1.000
> 1.000
> 1.000
> 1.000
> 1.000
> 1.000
> 1.000
> 1.000

60 
60 
60

> 1.000

> 1.000
> 1.000
> 1.000

60
> 1.000
> 1.000
> 1.000
> 1.000
> 1.000
> 1.000
> 1.000

60
> 1.000
> 1.000
> 1.000
> 1.000
> 1.000
> 1.000
> 1.000
> 1.000

60 
60 
60 
60

> 1.000

SP - 1
(ug/ml)

01 - Sa 
02 - Se 
03 - Ec 
04 - Ml 
05 - Bs 
06 - Pa 
07 - Sa 
08 - Sap 1 
09 - Sap 2 
10 - Ecp 

Ecs 
Es 
Em 
St 
Sas 
Sam 
Pac 
Pas 
Sac 
Cac

21 - Cap
22 - Cp
23 - Cg
24 - Rd
25 - Ck
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10,14
34,36
37,94
40,80
46,39
55,67
69,79
71,11
75,40
78,60

103,20
106,62
111,34
111,54
114,10
120,46
121,69
129,33
130,40
144,45
146,64
147,72 
148,93 
178,62

21,68 
31,09 
41,35 
43,27 
55,61 
66,68 
70,14 
71,15 
76,18 
77,00 

111,13 
112,22 
114,40 
121,00 
126,25 
129,58 
131,06 
144,17 
144,73 
146,51 
146,57 
147,55 
148,88 
178,97

TABELA 18: Deslocamentos Químicos Observados nos Espectros de RMN 

13C a 20 MHz de SP-1 e SP-2 em CDC13.



VI. DISCUSSÃO



avaliaçãoA da atividade antimicrobiana in vitro de
de

feridas, lesões e mãos da
microbiana, isto é, desde a descoberta,era no fim do século

passado, da bactéria por Pasteur e Koch, da doençacomo causa
infecciosa.

termos anti-sepsiaOs introduzidos na
listados, pela primeiraInglaterra sendo dicionáriovez, no

EnglishOxford (Oxford Dictionary) na edição do de 1750ano
(BLOCK, 1983).

O primeiro método de avaliação foi desenvolvido por Koch, em
e consistia em expor "fio de seda" impregnado(suporte),1881,

Bacillus anthracis àdessecados,de ação decom esporos

única)(concentração durantesubstâncias químicas tempos

substituíram o "fio deem avaliação semelhante, seda"depois,
por pérola de vidro como carreador de microrganismos para evitar

do século, Ridel & Walker (1903), propuseraminício umNo
atividadecomparação daavaliação, baseado namétodo denovo

de um novo produto com a de uma solução de ácidoantimicrobiana
quanto tempo,estandardizadas, ao acondiçõesfênico. em

método,Esseconcentração,
utilizado paradenominado de

171

(anti-sepsia) 
tem sido realizada desde os albores

"desinfecção"

e anti-séptico foram

à temperatura e ao meio de cultura. 
Coeficiente Fenólico, é até hoje

a absorção do agente químico pelo suporte.

variáveis e, a seguir, inoculado no meio de cultura líquido. Logo

substâncias químicas utilizadas na



avaliação anti­
ssépticos .

novos
métodos de avaliação da atividade antimicrobiana in vitro foram
introduzidos no arsenal de controle dos agentes químicos. tanto

microscópicos
fungos) outros, pluricelulares(bactérias vegetaiscomo ose

superiores,inferiores (algas e líquens) quantotanto também

substâncias antimicrobianassintetizardeeram comocapazes

Essas substâncias foram denominadas de fitoncidas,metabólitos.

pelos vegetais superiores, protobióticos,produzidasquando e

quando sintetizadas por algas e líquens.

vegetaisdosAssim,
através dos tempos,tem sido efetuadain vitrosuperiores por

pesquisadores de vários países, principalmente pelos orientais.

sistematicamente aestudar,um dos pioneiros anós,Entre
Limadefoi Oswaldo Gonçalves doantimicrobianaatividade

que pesquisou váriasAntibióticos de Pernambuco,Instituto de
lei.madeiras deespecialbrasileiras,plantas easem

delas isoladas. Verificou que a resistência naturalsubstâncias
agentes responsáveis pela destruiçãomadeiras aosdestas era

substâncias. Essescertasdedecorrência da presençaem
justificampesquisadoresmotivaram outros aeresultados

172

a pesquisa da atividade antimicrobiana

e controle dos agentes químicos desinfetantes e

Com a descoberta dos antibióticos por Fleming, em 1929,

Posteriormente, verificou-se que além de seres

em meio líquido, como em meio sólido.



pesquisa da atividade antimicrobiana de vegetais superiores em

numerosas investigações (LACAZ, 1975).outras

A avaliação da atividade antimicrobiana in vitro de extratos

plantas e substâncias delas isoladas passou ade realizadaser

difusãométodos (qualitativos)de pelos métodos depor ou

diluição (quantitativos). de difusão são realizadosOs meioem

ser empregados discos desólido, podendo cilindrospapel, ou
impregnados ou contendo extratos ouorifícios no meio de cultura,

O uso de discos impregnados é o métodosubstâncias puras. mais

triagem microbiológica sendo, inclusive,empregado para a

pela Organização Mundial da Saúde e Sociedadepelarecomendado

Microbiologia, devidoBrasileira facilidade,de a sua

reprodutibilidade e baixo custo (ROCHA et al.,1974; BARRY, 1976;

PIDDOCK, 1990).

O método da difusão (cavidade-placa), também muito empregado,

foi utilizado para o estudo do antibiograma por Erlanson (1951).

adiciona-se às placas de Petri, uma primeira camadaNesse teste,
após a sua solidificação, adiciona-semeio de cultura e,do uma

segunda. Os microrganismos podem ser inoculados tanto na primeira

como na segunda, pelas técnicas de pour—plate, inundaçãocamada

utilizou-sesemeadura,demétodosdiversosDentre aos

pour-plate que apresenta um crescimento uniformetécnica de e

confluente do microrganismo.

173

ou superfície (estria radial).



laboratório, duranteNo determinações atividadedaas

antimicrobiana, verificamos ela depende deque numerosos

tais como: métodos de obtenção defatores, produtos naturais,

microrganismos usados, idade,de densidade inóculodocepas

microbiano e tipo de teste empregado. Notamos que os testes de
discodifusão métododo do essencialmentesãoou poço

qualitativos, quando empregados com extratos ou compostos recém-

-obtidos, enquanto que o teste da diluição em ágar. caldo,ou em

quantificação. Assim,são adequados apara em nossas

o método dodeterminações, empregando observamospoço, como

acima citados, poderiam interferiraqueles fatores na

da atividade antimicrobiana das espéciesdeterminação vegetais
por nós selecionadas.

de extração mais utilizados para a obtençãométodos deOs

extratos vegetais, segundo a literatura consultada, são: extração

quente (extração contínua em aparelho de Soxhlet e maceração) ea
extração a frio (percolação).

experimentos, utilizamos deAssim, o processonossosem

maceração e percolação com diversos solventes orgânicos em ordem

crescente de polaridade.

maneira asséptica e adequadade sem usarTrabalhamos a

interferir retendofiltros podemfiltração, pois asos

substâncias inibidoras de crescimento bacteriano, encontradas nos
extratos e frações e sem aquecimento, porque poderia alterú—las.
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váriosDentre métodos avaliaçãode da atividadeos
antimicrobiana in vitro pesquisados, elegemos o da difusão em
ágar (cavidade-placa) de camada dupla, como preconizado por GROVE

(1955), ótimasRANDALL oferece condições& uma devez que

crescimento todos microrganismos testados boapara os e

reprodutibilidade dos resultados. Esse método consiste na difusão

droga em meio sólido, formando um gradienteda de concentração
a partir do seu ponto de aplicação. Assim, quantoda mesma mais

distante do ponto de aplicação da droga, menor sua concentração.
quanto mais longe do ponto de aplicação da droga,Portanto, for

a
sensibilidade deste à referida droga.

meio AM nfil (Antibiotic Médium - Difco)Utilizamos o por
o qual não impedia difusibilidade dos6,6,apresentar PH a

Verificamosque apresentavam pH em torno de 6,5.extratos, que,
quando utilizamos

diâmetro dos halosdifusibilidade deoa

inibição eram menores do que os observados com o ágar AM nfll.

atividade antimicrobianaconcluímosAssim sendo, que a

apresentada pelos produtos naturais obtidos era pH dependente.

mesmo meio de
procedimento énão alterarmos o pH. Esse mesmocultura para
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das amostras, ou

inibido o crescimento de determinado microrganismo, maior será

ágar Múller-Hinton (pH 7,0 - Difco), não havia

utilizado para o doseamento de certos antibióticos, como é o caso

Para a formação da camada dupla, utilizamos o



anfotericinada ampicilina,B, cloranfenicol, gentamicina,

que necessitam do mesmo meio de cultura
para a formação da camada dupla.

trabalhos relatados na última década, apenas GUTKINDDos et

afirmaramal. (1981) determinação atividadedaque a

vitroantimicrobiana in depende do pH do meio de cultura.

Considerando a sua importância, utilizaram como meio de cultura o
Por outro lado, ODELOLA & OKOROSOBO verificaramAM (1988)n°l.

a atividade era independente do pH do meio de culturafque mas
caso de antibióticos, éreconheceram de fundamentalnoque,

importância. utilizaram ágar
Múller-Hinton, não relataram a influência do pH meiodoe na

da atividade antimicrobiana de vegetaisdeterminação superiores

(LAURENS et al., 1982; MARHUENDA & GARCIA, 1985; MOUREY et al.,

1985; BASTIDE et al., 1987; CÁCERES et al., 1987; HORIBA et al.,
1991).

falam a favor da necessidadeporém,Os nossos resultados, de
meiosdiferentes deatividade culturatestar em comse a

existência atividadediferentes dapH, acomprovarpara

em vegetais superiores utilizados medicinapelaantimicrobiana
popular.

Quanto aos indicadores biológicos da atividade antimicrobiana
(desinfetantes,químicos anti-agentesvitro, detantoin

antibióticos) dequantoquimioterápicos, agentes-sépticos.

é recomendado deforno)físicos (autoclave o uso ume
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Entretanto, vários pesquisadores

neomicina, entre outros,



anfotericina ampicilina, cloranfenicolfda B, gentamicina,
que necessitam do mesmo meio de cultura

para a formação da camada dupla.

trabalhos relatados na última década,Dos apenas GUTKIND et
afirmaram determinaçãoal. (1981) atividadedaque a

antimicrobiana in vitro depende do pH meiodo de cultura.
o

AM Por outro lado, verificaram(1988)n°l. ODELOLA & OKOROSOBO
a atividade era independente do pH do meio de cultura,que mas

caso de antibióticos, éreconheceram de fundamentalque, no
importância. utilizaram ágar
Múller-Hinton, não relataram a influência do pH meiodoe na
determinação da atividade antimicrobiana de vegetais superiores
(LAURENS et al., 1982; MARHUENDA & GARCIA, 1985; MOUREY et al..

1987; CÁCERES et al.,1985; BASTIDE et al., 1987; HORIBA et al.,
1991).

falam a favor da necessidadeporém,Os nossos resultados, de
meiosatividade diferentestestar de culturase a em com

diferentes existência atividadedapH, comprovar apara
antimicrobiana em vegetais superiores utilizados medicinapela
popular.

Quanto aos indicadores biológicos da atividade antimicrobiana
vitro, químicos (desinfetantes.tanto de agentes anti-in

-sépticos, quimioterápicos, antibióticos) quanto de agentes
físicos (autoclave éforno) recomendado dee o uso um
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Considerando a sua importância, utilizaram como meio de cultura

Entretanto, vários pesquisadores

neomicina, entre outros,



representante dos Gram-positivos (Staphylococcus Micrococcuse
luteus) e de Gram-negativos (Escherichia coli), principalmente na

da triagem. Uma vez observada a atividade, recomenda-sefase o

Além disso, é sugerido efetuar os testes baseados na aplicação em
com cepas de microganismos do local/localidade.campo ou seja,

al.No
1982) e BURASal. (1981, et al.(1986),(1985), etNAMBA os

são escolhidos de acordo comindicadoresmicrorganismos o uso
planta em estudo.popular da

da cepa padrão dos microrganismos foi realizada,escolhaA
químicosnormas empregadas para agentesatendendo às locale

decorrência ipomoeaspopular das(campo) do contrausoem
microrganismosafecções

envolvidos na etiologia de dermatoses.

utilizou-se microrganismostriagem in vitro,Para comoa
indicadores Staphylococcus epidermidis e Micrococcus luteus,

verificada a antimicrobianaApós açãopadrão de ATCC.cepas

microrganismos utilizamosdoisfrente outrosa esses

Escherichia colie como
Gram-negativos,representante enquantodos paraque a

determinação microrganismosempregadosforamda 25CIM
indicadores, desendo alguns de padrão de ATCC ecepas cepas

Gram-positivos Gram-negativosdosrepresentantescampo, ee
alguns fungos em forma de levedura (Tabela 7).
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uso de outros microrganismos mais resistentes à ação dos agentes.

caso de fitoncidas, de acordo com JIMENEZ-VALERA et

da pele. Assim sendo, foram utilizados

microrganismos: Sthaphylococcus aureus



análise da literatura revela que a escolha e o númeroA de
utilizados na triagem antimicrobiana in vitromicrorganismos de

variafitoncidas de autor autor. et al.KHAN (1980)para
como microrganismo indicador apenas outilizaram Staphylococcus
Escherichia triagem de 134 extratoseaureus

percententes a 41 famílias usadas popularmente na Tailândia. Já
et al (1981) empregaram 25 cepas de fungos responsáveisAN D AR Y

pela contaminação de alimentos.

Quanto à padronização dos inóculos bacterianos, utilizamos a
para a padronizaçãoMacFarland das suspensões,escala de na

UFC/ml, para que oconcentração tamanhoa
atividadeinterferisse antimicrobiana.inoculo nãodo Ana

densidade do inoculo é a variável mais importante na determinação
antimicrobiana, especialmente se utilizamatividade quandoda

enzimas inativarmicrorganismos deproduzem capazesque
quanto maior o inoculo, maiorAssim sendo,substâncias. será a

maior tambémenzimas, seráda formaprodução de mesma a
resistente àbactériaprobabilidade concentração dada ser

substância Por outro lado, quanto tamanho,testada. menor o
bactéria sensível,maior probabilidade da podendosera

interferir na reprodutibilidade dos resultados.

o tempo de incubação são também fatoresA temperatura e
determinantes da atividade.avaliação houvePortanto, ana

utilizamos váriosnecessidade padronizá-los,de uma vez que
microrganismos adequadaindicadores. temperaturaA para o
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107de cerca de 10^

coli, para a



dos indicadorescrescimento acordo

Em relação ao tempo de incubação este foi de 18 a 24 horas, pois
microrganismos mais ativamentereproduzem-sealguns do que

deve ocorrer simultaneamenteconcentração , crescimentoque ao
microbiano. Assim, duranterepouso

ocorrer
pré-difusão, promovendo a formação do gradiente, concomitantea

ao crescimento microbiano.

utilizamos dados numéricos para a medida do diâmetroNão do
de inibição no método de difusão (qualitativo), porquehalo não

capacidade difusãosabemos de dos extratos, fraçõesa e

isoladas. procedimentosubstâncias é útilEste somente na

da atividade de um único extrato ou substânciascomparação dele
isoladas, existe alguma informação coeficientedoquando de

difusão decorrência disso, atribuímos sinaldas Emmesmas.
positivo ( + ), quando apresentava halo de inibição ao redor dos
discos/cavidades, e negativo (-), quando não havia a formação de
halo de inibição.

Quanto à família Convolvulaceae, alguns autores determinaram
atividade antimicrobiana do gênero Convolvulus Ipomoea,a e

vários microrganismos (CHESNE et al., 1984; AI2ÍAGBOULcontra et
1986; RIZVI et al.. 1987 e JAWAD et

nenhum relatou a atividade das espécies
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37°C.

as placas eram deixadas em

com a encontrada na literatura consultada, que é de 35°C a
foi de 37°C, a qual está de

outros, não havendo, neste caso, tempo para formar o gradiente de

aproximadamente 20 minutos, à temperatura ambiente, para

al., 1988a). Entretanto,
al., 1985a, c; NADIR et al..



por nós selecionadas.

Em relação a coleta em diferentes estações do ano (inverno e
diferençaprimavera)t nenhumanão notamos atividadena

cairica ser uma
planta anual (ciclo de 120 dias). Enquanto MOUREY et al., (1985)
e ODELOLA & OKOROSOBO (1988) demonstraram a influência sazonal em
algumas plantas.

triagem da atividade antimicrobiana in vitro 9 efetuadaA
os extratos brutos de Ipomoea cairica, Ipomoea pes-capraecom e

espécies inibiamIpomoea que essas o
Staphylococcus epidermidiscrescimento tantode dequanto o

utilizados como microrganismosMicrococcus indicadores.luteus,
a Ipomoea cairica frequente na região,Como

de fácil coleta e também por ser uma planta invasora de culturas,
nós a escolhemos para a continuidade do estudo.

obtidasàs substâncias SP-1 e SP-2,relação deEm Ipomoea
cairica, verificamos positivoapre s entavam testeque para
alcaloides, muito não tenhamos efetuado extraçãoembora,
específica para alcaloides. E quanto à elucidação estrutural das

as substâncias SP-1,Informamos SP—2.1 e SP-2.2, foramque
enviadas o Dr. Bhupesh C. DAS do Instituto de Química depara
Substâncias Naturais ida França - Fr, por intermédio do Dr. R.
MUKHERJEE, que aceitou efetuar a análise das mesmas.
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é ubíqua, ou seja,

mesmas, esta ainda não foi concluída.

phyllomega, demonstrou

antimicrobiana, isso talvez seja em virtude de I.



VII. CONCLUSÃO



permitem concluir que:Os nossos resultados

métodos extração,de percolação maceração nãoOs1. e
diferença significante atividadeapresentaram na

contra os microrganismos indicadores.antimicrobiana

frações substâncias isoladasextratos, sódelasOs2. e

inibitóriaaçãoapresentavam açãoportantoa pH 6,6, a
bacteriostática/bactericida era pH dependente.

Em relação a atividade apresentada pelos extratos, frações3. e
substâncias delas isoladas, observamos que:

Os microrganismos Gram-negativos foram mais sensíveis do3.1.
os Gram-positivos para o extrato acetatoetílico deque

Ipomoea cairica.

Para as frações e substâncias isoladas (SP-1 e SP-2),3.2. os
microrganismos Gram-positivos foram mais sensíveis do
que os Gram-negativos.

ação antimicrobiana de SP-1 e SP-2 foi maior3.3. contraA
fungos em forma de levedura, com CIM de 60,0ug/ml.os

4. com a sabedoria e o empregoEste trabalho corrobora popular
de algumas espécies de Ipomoea como agentes antinfecciosos.

5. substâncias,Quanto às isoladas de IpomoeaSP-1 e SP-2,
cairica, acreditamos nitrogenadas,são provavelmenteque
alcalóides de núcleo indólico e inéditas.
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VIII. RESUMO



Foi realizada a triagem da atividade antimicrobiana in vitro
cairica,brutosextratos de Ipomoea Ipomoeados pes-caprae,

pelo método de difusão em ágar pelas técnicasIpomoea phyllomega
cavidade-placa disco-placa. espéciesEstasde dee

foram
Micrococcusensaiadas Staphylococcus aureus econtra luteus,

selecionados como microrganismos indicadores.

cairicatriagem, elegemosApós esta Ipomoeaa para a
estudo da atividade antimicrobiana.continuação do partes

aéreas da referida espécie foram coletadas em setembro de 1990,
Paulo,nos

extraídas por percolação com acetato de
assim obtido, foietila. submetidobruto,extratoO a

isolou-secromatográf ico substânciasfracionamento 2e
codificadas como SP-1 e SP-2.

antimicrobiana destes produtos foi avaliadaação peloA
utilizando-se Antibiotic médiummétodo de difusão em ágar, n«l

técnica cavidade-corno meio de cultura, pela(pH de6,6),
dupla como preconizado-placa em camada GROVE & RANDALLpor

(1955) . Selecionou-se Staphylococcus Staphylococcusaureus.
epidermidis , Escherichia coliMicrococcus luteus e como

com uma suspensão do inoculo de 10
padronizada pela metade da escala de MacFarland.UFC/ml,

poços de 6,0mm de diâmetro adicionadosForam confeccionados e
das amostras solubilizadas em DMSO/H2O (1:1)50,Oul obterpara
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microrganismos indicadores,
107

6 a

secas e pulverizadas, e
arredores da cidade de Ribeirão Preto, estado de São

Convolvulaceae, utilizadas na medicina popular nordestina,



concentração sinal positivouma

quando as amotras apresentavam halo de inibição redorao!

dos poços, de
a determinaçãoinibição. da inibitóriaconcentraçãoPara

(CIM), foi utilizado o método da diluição em ágar AMmínima n’l
multiaplicadorfrente

de extrato
frações cromatográficasacetatoetílico obtidasdele forame

nas concentrações de 20,0;testadas 1,25mg/ml.
substâncias SP-1 e SP-2 isoladas das frações foram testadasAs

250,0; 125,0 e 62,5ug/ml. A
menor concentração capaz de inibir o crescimento microbiano foi
considerada a CIM.

antimicrobianaatividadeVerificou-se PHa eraque
atividadeseja, dos extratos,dependente, fraçõesou a e

substâncias SP-1 e SP-2 só foi evidenciada quando utilizou-se um
meio de cultura com pH em torno de 6,6. Os extratos e frações de
Ipomoea cairica foram ativos tanto para bactérias Gram-positivas,

utilizou-se opara as Gram-negativas, quando métodoquanto de
difusão em ágar pela técnica de cavidade - placa.

foifrações de 1,Omg/mlA dos extratosCIM parae
epidennidis, MicrococcusStaphylococcus aureus, Staphylococcus

luteus, Enterobacter da saliva, Pseudomonas aeruginosa de canal,
Candida Candida parapsilosis, Candidaalbicans pele,da
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e sinal negativo (-), quando não apresentavam halo

a 25 microrganismos, semeados através de

de 15,Omg/ml. Foi atribuído o

nas concentrações de 1.000,0; 500,0;

em forma de pontos. OSteer, na superfície do ágar,

10,0; 5,0; 2,5 e



guilliermondii, de 60,Oug/ml
substâncias SP-1para as SP—2 contra Microccuse luteus t

Enterobacter da saliva, Candida parapsilosis, Candida
guilliermondii e Rhodotorulla.
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Rhodotorulla e Candida krusei, e



IX. SUMMARY



antimicrobial activity of crucieThe extracts of Tpomoea
cairica, and Tpomoea phyllomega wasTpomoea pes-caprae tested

Micrococcus luteusvitro on Staphylococcus aureusin and used
indicator microorganisms, employing agar gel immunodiffusionas

well-plate and disk-plate techniques. speciesthety Some of
Convolvulaceae were used in folkloric medicine.

study of antimicrobial activity. The aerialfor the parts of
cairica were colleted in September 1990 from the surroundingsI.
Ribeirão a city located in the northern partof Preto 9 of the

The material was dried and pulverizedSão Paulo.State of and
percolation using ethyl acetate solvent.extracted by Theas

obtained chromatographedcrude thusextract and twowas
substances names SP-1 and SP-2 were obtained.

The antimicrobial action of these substances was evaluated by
diffusion using Antibiotic Médium n"l, cultureagar

médium. The substances were tested against Staphylococcus aureus.
epidermidis, Micrococcus luteus EscherichiaSthapylococcus and

coli suspension
CFU/ml standardized by half the MacFarland scale,to

employing the double-layer well-plate technique recommended by
RANDALL (1955). Wells measuring 6mm in diameterGROVE & were

prepared and 50.0U1 of the samples added afterwere
solubilization in in obtainorder(1:1) todmso/h2o a
concentration A positive sign was assigned whenof 15.0mg/ml.
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After microbiological screening, Tpomoea cairica was selected

pH 6.6, as

used as indicator microorganisms in an inoculam
107of 106



the samples presented an inhibition halo around the wells, and a
negative sign was assigned when the halo was not present.

inhibitory concentration (MIC) determinedMinimum bywas
agar in the microorganismsdilution ofn° 1AM presenceon

poínts usingthe surfaceinoculated onto Steerasagar a
multiapplicator. acetate crude extractThe ethyl and the
chromatographic fractions were tested at concentrations of 20,0,

and substances SP-1 an2.5 and l,25mg/ml, atSP-210.0, 5,0,
125.0 and 62,5ug/ml, and

lowest concentration capable of inhibiting microbial growththe
was considered to be the MIC.

activity was found toantimicrobial be dependent,pHThe
fractions and substances SP-1 an

SP-2 was detected only when the culture médium was used at pH 6,6
cairica extracts and fractions were active against both Gram-I.

-positive and Gram-negative bactéria when agar diffusion was used
by the well-plate technique.

fractions against1.Omg/mlextracts andofThe MIC was
Staphylococcus epidermidis, MicrococcusStaphylococcus aureus,

skinluteus,
Candida parapsilopsis, Candida qui11ieraondii,Candida albicans.

SP-1Rhodotorulla
salivaMicrococcusagainst luteus,and 60,Oug/mlSP-2 was

parapsilopsis, Candida quilliennondii and
Rhodotorulla.
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i.e., the activity of extracts,

Enterobacter, Candida

saliva Enterobacter, canal Pseudomonas aeruginosa,

and Candida krusei, and the MIC of substances

concentrations of 1000.0, 500.0, 250,0,
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